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Tem o caráter ti© IimoImicía © cliunt.iKt*ni a pNMÍO exerriilii sobre o

governo para arrancar conc4*»5ea incompatível» oom os nossos

brios e as trai.içtVs naolOMÜl
(Leia na última página)
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Situada a 320 qutl&ne»
tro« do nosso litoral nor»
deite. I.J-.I de Fernando
tk Noronha, c.ro por cen»
to brasileira e Jamais
ocupada por "estrangeiro».
i agora ambicionada pelos
Estados Unidos, para nela
Instalar uma Ivtse de Io»
guetes telcdingldos. Fer»
nando de Noronha que lâ
rx-rtenceu ao Estado de
Pernambuco e íoi terri-
tório federal (da mesma
categoria que Acre. Cua»
poré c Amapá) é hoje ter-
ritòrio militar, cuja guar-¦*v-«-> é comandada por
um major do Exército. A
opinião pública nacional
n3o quer que seja feita
nenhuma concessão ao ea-
tranqelro em solo da
iV«uil.
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FORTALECE A PAZ
NEM A DEFESA NACIONAL

£091 lNniSIWKÇAVKL preneupat.ão as forcas
petrlótlcai MOmpanham o difü-nvolvlmonto das

Deg-odaçòes, muntitlas t*m rigoroso sisilo, entre o
governo brasileiro e o norte-americano para a insta-
lat-ão tli» Irnseít de fogiipti*^ teledlrigldoa em nosso
tt-rritório.

Todos on brasileiros honradoi s»'ntt'm os j_;ra-
vos riscos que acarreta â soberania nacional qual-

í quer concessão, neste si-ntido, de parte do sr. Rubi-
tschek, às exigências dos Estados Unidos. Todos

! sabemos das resistências tenazes que os militaristas
¦ do Pentágono opõem à retirada de suas tropas d:ts
| bases íue ocupam no exterior. Temos nossa própria

% experiência: foi necessária poderosa campanha po-
pular para que os EB. LT. retirassem seus soldados \
das bases que lhe cedemos durante a guerra. P es- |

! távamos, então, num período em que a política da L
«KtíerTa fria» tentava a^nas, seus primeiros pas- |

\ sos.
Além disso, a instalação de bases para contrôle |

I de armas modernas e exclusivamente agressivas, tt
É como sejam os teleguiados, colo<» de imediato o p

- •' - - " -- •¦ -• -* "—' "'•
I, território brasileiro como objetivo de ataque num
1 conflito de largas proporções em que se empenhem
1 os Estados Inidos.

Finalmente, não se pode desprezar o fato, co- |
1 nhecido na história de diversos povos, de que o pais i
I que cede parte de seu território para a instalação 0
$ de forças militares estrangeiras expõe-se, sempre, |
| a uma ingerência política cada vez maior do pais *|

$ ocupante em seus assuntos intçrnos. A pretexto de |
I manter a segurança de suas instalações e de seus g
$ soldados, os Estados Unidos teriam, caso lhes ce- 4
Údéssemos bases em nosso solo, mais ura pretexto -|
I para fortalecer as pressões que exercem sobre o 0
$ governo brasileiro, para arrastá-lo a uma política jI de guerra e contínuas concessões aos monopólios -|

norte-americanos.
E' em semelhante situação de graves preocupa- g•w •¦• ^ _ T.' !___..-. _^rJuscelino Kubits- §

-i
ções para o nosso povo que o sr.
chek pronuncia o discurso aos alunos da Escola -j

! Superior de Guerra, discurso que pretende justificar |
I concessões completamente incompatíveis com as as- '

I pirações de nosso povo. Afirmações do Presidente
| da República como as de que o país está preparando, ,
i juntamente com os Estados Unidos, seu «sistema de -|

I defesa» tendo em vista — é o único fato que cita |
I relativo à situação internacional — «as conseqüên- |
$ cias práticas que podem resultar de um conflito á
| que transborde dos limites estreitos» da Hungria, |
p mostram não somente o sentido desta pressão nor- |

te-americana para a cessão de bases brasileiras, |
mas também a posição equívoca do Chefe do Go- |
vêrno diante de questões que dizem respeito à vida |
o ao futuro de nosso povo.

Evidentemente, a situação criada pela contra-
-revolução já esmagada na Hungria só poderia
«transbordar» numa ameaça à paz mundial se os |
potências imperialistas, como os EE. UU., pensarem |
em utilizá-la como estopim de uma carnificina mun- |
dial. O Brasil jamais poderia, como o quer o Sr. |

_._>•__ •-*!

A amizade baseada na identidade dc interesses e no respeito mutuo, selada na histórica
- Z £7dnnTÍScnvoh>c-se entre os povos asiáticos que desempenham um papel

reunião de Bandung, 
gg^p^Sj eisitas de boa vontade, como a que realizou

%í£M's?£ne; umTJZS. U *S«* vm «i»*» * ~- lm*v-
(Foto SIN-HUA). —^-

*^{_»-a<»^*_^*^!>t^!^^

p os que alimentam estes planos infames.

V»* |"V.*.\_r 
»*» »»>J.*^__ _r ~—*> — .

I jamais em que, servindo-se de conhecidos chavões |
há muito empregados pelo sr. João Neves da Fon- |

| Kubitschek, cooperar política ou militarmente com |
jue alimentam estes planos infames.

O povo brasileiro não concorda nem concordará

$ realizar a orientação sempre advogada pelo bando
| golpista, Esta política, nem defende a paz nem for- |

|

toura para justificar a política entreguista que tra- |
çou no Itamarati, o atual governo volte às costas |
aos compromissos que assumiu como candidato para Éã

I falece a segurança naeionaLI



IV
à íil Argelinos Qombâtem de Armas

Nas A4ãcs o$ Colonialistas Franceses
O /^?ulram»?í Ifí ***m * ^^uhçôü da nutra na aelia possui hoje ollo mllhõee
mhnt i ' . , f"»".^ nmrrrm am milltarca em de habitante*. Ê expressivo ovb tule di^Mi aventura eotoataUata, o* k-uu ,»-. mliliareaao »ni a qulnln-atoa bllhõe* de fratieoa roumí* Nm.* enau** iui|M»»itK par» custear a Kti**rra •»•• juntam »«« tributode «angue qu«? pau» a faveatade flrMMM». A vcrgonlu»*
guerra conlra o povo argelino rondu* a Franca a uma situa*t&o de criae nacional.

Discriminação infolorávct
A dominação ínuto^a na

Arg«»lia, que dura ao longo
de um M-culo, levou o» na*

turala do pabt a ««,„ tmaoo
de miséria extrema e de ver»
dadeira esaavIsaçAo. a A*

quadro d*i situação doa co*
lonus ouropeui c dos uaiu-
r.ii*. do pals.

Os colono» europeus, querepresentam cerca de um ml-'i.-..' de habitantes, acham so
cm s11 uaç«1 o prlvikgiaua.Suas rendas media* iht ca-
pita *uj»eram de* vezes m
rendas ún população nativa:arabei e bêrberea. Cerca de

b
'a Cos tes ie Perez Jiméneznn

fgRBQÜBNTBMB em nos jornal* nu malogra-r fteos projetados em nosso pula foto» de edifício» da avenm principal do Caracas, entremeada* de granas elogiosao ditador Percz Jimencz. Nada dizem esses jornais, entre*tanto, sobre as miseráveis condições de vida do povo vene-tuelano.
Dag Mammarkjold, Secreta*
rio-Gcral da O.N.V., declara*
ram que, embora discordem
das idéi>ut de Jesus Faria,
otham que êle deveria ter
uma oportunidade de defesa.

Jiménez, entretanto, não
conta apenas com esse elo*
mento de propaganda. Conta
cem artigos periódico* da
Assis Chatcaubriand, upm*
tando cinicamente o exemplo
da Venezuela como solução
para a exploração de nosso
petróleo. Nos últimos dia*
mesmo, a quase totalidaae
dos jornais cariocas divulga*
ram uma matéria paga, in*
veniariando supostas realiza*
ções do ditador venezuelano.
Como se vê, Perez Jiménez
derrama uma vasta propa*
ganúa demagógica em nosso
pals. Procura, desse modo,
aparecer como patriota e
homem de iniciativa quandonão passa de um déspota ca-
ricato. Tenta com isto ocul*
tar a revolta que desperta o
conhecimento dos crimes pra*ticados pelo seu regime. Mas
não o conseguirá, porque a
repercussão desses crimes jáultrapassou as fronteiras ao
pais.

ASSASSINIOS
E TORTURAS

Agora mesmo, a Mga Jn-
termcional dos Direitos do
Homem denunciou a morte
nos cárceres venezuelanos do
dr. Mário Perez Pisanti, o
qual, em outubro último
havia sido submetido a atro-
ees torturas. Como diz o
documento, a vítima não esta-
va vinculado a nenhuma cor-
rente política, sendo um co-
nhecido homem de negócios pligado por laços de amizade Ú
a dirigentes politicos que se Ú '
opõem à ditadura. 0'

Outros presos também, sc*** Ú
gundo a denúncia, se encon- -0
tram -em perigo de vida nas Ú
primes de Jiménez. São eles: 0
™3%S? i 

Jl'Tar' dírmT I A DEC^TA^0 do racionamento dc gasolinaopero,lo detido em Barcelo- | 
-» oferece como presente de Natal aos cidadãcmi rr\r*er>rt ,-is •*¦_ r>> _ _ .

UMA CARTA DA
LIGA PELOS DI-
RKITOS DO HO-
MEM AO SECRE-
TARIO- GERAL

DA ONU
..._¦-c-r~iv./'*) ,- 

j4
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Jesus Faria

1

tr« s mlliiõei de peaaoas pa>devem de inanição nesse paiacujas riquezas naturais ¦->••
lmensaa. Mas l&ai acontece
lairque cerca de SOCí- da uu-
perlicle de tcrni arava] se cn*
contra em mãos tio., colouoa
europeus. As terras pobreae Áridas ficam pan* os nau-
voa. A rotula mí»dia da ta-
milla de um camponte arge-
llno è de vinte mil francos
anuais, enquanto na França
o salário m&llo th» um ojicra-
rio 6 de vinte e dois mil fran-
coa mensais. É dramática a
a situação do povo argelino.

Um voto europeu por
novo votos áralms
Os nativos nfio dispõem

dos direitos democráticos
mais elementares. Os eleito-
res estão divididos em duas
categorias: europeus e indi-
genas. A discriminação vai
a tal ponto que nas eleições
ao Parlamento Franc-fs o vo-
to de um europeu vale pornove votos fle árabes. A mes-
ma proporção existe em re-
lação aos órgãos de poder e-
letivos locais. A terrível si-
tuação econômica o a caren-
cia de direitos impõem h po-
pulação argelina a valente
luta que trava em favor da
liberdade e da independência.

Há algum tempo a luta do
povo íirg»iino adquiriu novo
impulso. Os êxitos do movi-
monto de libertação dos seus
irmãos tunisinos e marroqui-
nos, que conquistaram a m-
dependência política, esti mu-
Iam a população de um paisviain»ho como a Argélia.

Ampla luta /
Libertadora

O anseio rie libertação do
povo argelino adquiriu maio-
res proporções depois dn se-
gunda guerra mundial. Para
isso desempenham relevante
papei os partidos áemocrari-
cos entre os quais o Ivlanifes-
to Argelino, o Partido Comu-
nista e outros. Em 10.*'! cons-
tituiu-so a Frente Nacional
Argelina de Libertação quehoje agrupa grandes fôrças
patrióticas. Diferentes govêr-nos franceses no após-guerra

mm'tíkücw
mm«»ammmmi«iii

mnnlfeaiaram «ou desejo áe
manter intangível o t.gimt*
de expluraçao colonial na Ar>•'¦•••< Oa patriota**-* argelinos
nfio tiveram outro meio quotomar armas pela u.«i« j« *.i
déncia nacional.

Na noite dc 31 de outubro
de ; .• . começaram aa açõt-s
omuulas contra oa culonialut-
tas. I*:i«s tu* desenvolveram
em Cotuitantina. Cabllia e O-
res esteudendose depois ao
resto do pals, ¦!<•.:.• .. ••, •.
telra do Marrocos A de Tunls.
Tendo como núcleo central
pequenos destacamentos, foi
crescendo o formando-se pou-co a pouco o Exército de U-bertnçao Nacional, hoje cal-culado pela Imprensa dos eo-
lonlallatas cm cerca de ........
140.000 homens.

O programa da Frente
Oa combatentes argelinos

contam com uma séria inferi-
oridade de armas. Lutam,
contudo, com grantle valor ehoroismo. Por Isso um terço
do território do pals està ll-vre dos franceses. Nas froa-
teiras marroquinas, numa re-
gião montanhosa, os guertl-lheiros argelinos Instalaram
os seus órgãos de poder. Mas
o exército tle libertação conta
não somente com o apoio das
populações das zonas liberta-
das. Conta com o apoio e a
simpatia da população úe
outras regiões. Identificada
com a causa nacional arge-
lina. Nisto reside sua enor-
me força.

Os dirigentes da Frente Ar-
gelina de Libertação Nacional
definem assim os objetivos de
sua luta: «Criação rie um Es*
tario soberano argelino, for-
mação rie um govôrno provi-sório que convoque eleições
gerais à Assembléia Consti-
tu inte e prepare a reforma
agrária».

Não há duvida de que com
um tão justo e amp,o pro-
grama de luta, os patriotas
argelinos, como tem aconte-
cido em nossos dias com ou-
tros povos, terminarão por
conquistar sua independência.

Publicado
em Pequim

o Uinctirno

de Tlto
TAMBÉM DL
VULGADOS OS
ARTIGOS DA
«PRA VI) A a K DO

cBORBAí

J7.1f 
»r.i rr:-i••*.-, de tmprrnssi

d* II «ir detembro, st
êcrvlço distribuído tm ban*
dns ptla Agincia de NotU
ci.u da Nova Chln* informou
que o* jornais dt Ptqum
dcdlcarsm piginas ao dis-
curso pronuneimlo pelo Mo-

irechal Tito tm Puh. a II
de novtmbro. t è reação de
/...' f.« ou de ;..•¦*..¦.* dos Par
tidos Comunistas d* UníAo
Soviética, da Teheeostová
qui*. Itália, República De
mocrática Alemã. /-'.-.¦•.«,.*..
Albânia. Polônia. DtdgAria o
.'.,' -..;« '.-.i. assim como os ar
'...,.*¦ sobre o mesmo assunto
do "B>irba". de Belgrado, e
da "Pravda". de Moscou.

•V
A Afl«,nda dc Noticias da

Nova China :..¦•'¦*.-. divulga
com destaque a rcajuaçao «lo
VIII Congresso do Partido
Italiano, ao qual o P.C. Chi-
n.s enviou uma delegação
encabeçada por Peng Chcng.
O dirigente comunista chinas

, pronunciou na reunião do?
comunistas italianos um dis-
curso de saudação e leu a
mensagem dos comunistas
chineses aos seus companhel-
ros de luta Italianos.

Por sua ve:, *L'Un!ta*, de
Roma. divulgou várias no-
fidas sobre as visitas da de-
legaçfio chinesa a locais his-
tóricos dc Roma e estampou
uma foto do chefe da dele-
gaçflo chinesa ao lado de
Palmiro Togliatti e dn outros
dirigentes italianos.

apasMMssp^

a
ina, Venezuela, Seu paradaro é desconhecido desde t»üh.

— Carlos Bchrcns, vice-pre-
sidente da Federação Venczu-
elana de Agricitliores, encar-
cera do desde outubro dc 1951
enfermo no campo de con-
ceniração de Ciuãad Bolívar.

Saiam Meza, da Comissão
Executiva da Associação Na-
cional de Empregados preso §fem outubro de 1951 e ?ncar

í

í

i

eis o que o Governo britânico
-^ãos ingleses que continuam, assim,a purgar a aventura guerreira determinada contra o Egito pelos líderes conser-vadores. Nesse simples [ato, dc[inc-sc uma das maiores derrotas políticas daUri/ nos últimos anos. Agora, as tropas invasoras já estão em retirada, nãotendo sequer conseguido salvar a face, mas os contribuintes prosseguirão ainda

por muitos anos a arcar com o ônus decorrente da derrota. Ao mesmo tempoentretanto, o racionamento britânico demonstra que a resistência aos propósitosnorte-americanos continua grande. Como sc sabe, não haveria necessidade detomar a medida, evidentemente impopular, sc Éden, McMillan e Butler resolvessemlançar mao do produto norte-americano, sobretudo depois de solucionada cm suasbases a questão da retirada das fôrças anglo-franccsas. Mas. nesse caso, a posiçãodo erár/p seria ainda pior do que já se encontra. Restava, portanto, como soluçãoimperiosa, a redução do dispendio dc combustível e das despesas, até oue sc

IT1III

_.../ U1.1.1.UIU L«.t- .««'«>_ c 'lllsUI- 22 ..i.(/..i/.7a, a ituuvou UU UlSpiJÍIUtU UC
cerado no mesmo campo de % encontre desobstruído o Canal de Suez.
concentração Nessas difíceis coridirÀe*. ó m,c ***concentração.

— E por fim, Jesus Faria, p
ex-senador da República, di- p
rigente do Partido Comunista Ú
e líder dos operários petro- 4lífcros, encarcerado há sete 0
anos sem processo.

1

!I
A Liga Internacional dos 0Direitos do Homem e a Asso- pdação Inter-Americana pela %Democracia e a Liberdade, '0

sua filiada, ambas autoras^
da denúncia publicada em É
Nova York em carta ao sr. _|

Nessas difíceis condições c que Éden retorna ao seu posto no Gabinete doqual sc afastara em plena crise politica, num instante cm que sua ordem aventureiralevou o prestigio inglês ao ponto mais baixo a que jâ caiu desde os dias inglóriosde Munich. Sintomaticamente só o fêz depois de passados os piores dias e semter ao menos assumido diretamente o controle do Ministério durante a realizaçãodo Conselho de. Ministros da OTAN. Para alguns observadores, esse retornonão passa de um primeiro passo que deve ser seguido pela retirada politica do
premier". Existem, entretanto, possibilidades diversas de sua manutenção. Entreessas merece destaque o temor dos conservadores dc que uma crise ministerialleve ao poder os trabalhistaj.

Na realidade, não se pode dizer que um só problema tenha encontrado solução,entre os que separaram nas últimas semanas Estados Unidos, Inglaterra e França,durante a vilegiatura forçada de "sir" Anthony Éden. O comunicado da OTAN

demonstra quc os ponteiros não puderam ser acertados. Lê-se naquele documento, á
que, alem dc fórmulas gerais conhecidas de antemão, sobre a "concordância 

geral" %de opiniões, e dc manifestações sobre Suez, Oriente Próximo, Hungria, a OTAN 0adotou uma resolução sóbre a solução pacifica dos litígios entre os paises membros, 4criando mesmo um aparelho especial para tentar dirimi-los, antes de quc sejam papresentados à ONU ou a algum outro organismo internacional. Claro que não 0se criaria tal aparelho especializado sem quc as divergências tivessem surgido É
em suficiente grau de perieulosidade. Houve, é verdade, unanimidade sobre a Ú
necessidade de manter uma política unitária c de fundir as diretivas na Europa Ê
e no Oriente Próximo. Mas, nesse caso. estamos em face dc meros desejos que Ú
novamente haverão dc chocar-se com a realidade. Fechada a possibilidade de 0,conduzir, com êxito para os imperialistas uma guerra imediata haverá que optar ú
pelo retorno à guerra fria ou pela volta ò politica dc distensüo. No primeiro caso. po caminho para a Inglaterra e a França seria o da subordinação às diretivas %norte-americanas, e. no estado atual do mundo, seria de todo improvável que ú
pude?*c ser trilhado por muito tempo. No segundo, a dispersão da politica atlântica 1seria cada vez mais impulsionada como o foi durante o período em qué se %processou a diminuição do perigo de guerra. '-&

Todos os fatos, inclusive a marcha objetiva da concorrência inter-lmperíallsia
leva a concluir pelo paulatino afrouxamento da aliança atlântica, mesmo naqueles
casos em que seus membros "rebeldes" realizam uma política cem por cento
agressiva como foi o caso recente dc Grã-Bretanha e França. Essa solução, preço-nizada por Éden, falhou redondamente. Mas, ainda recentemente, Mollet e Éden
demonstraram que possuem outras cartas mais poderosas e de efeito seguro: o
do entendimento com os países do Leste. E não haverá nenhuma surpresa em
que venham a utilizá-las (ou seus sucessores) quando certas especulaçOes primáriassobre a evolução do sistema socialista se demonstrarem, mais uma vez, errôneas,
e o revigoramento dos países socialistas acentuar seu peso como fator decisivo de pas.
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Armam escândalo confra o projct o de !cl i!c imprensa e reclamam, ao
mesmo tempo, o fechamento dc j ornais — Findem combater a lei
fascista de fidelidade e reclamam aplicação das medidas discrimina*
torias e anticonstilucionals netas previstas — Alertar o povo contra a

demagogia e o divcrsíonismo das viuvas do go.po
m

'fiOlt o §nc«rrammto da sessão leglslatim deste ano fkmram no Congresso, para apreciação
f, da próxima legislatura, alguns projetos sobre o* mais os patriotas e democratas nâo

* podem reUimr, por um mement» a atenção. Referono-ms, particularmente, ao protelo'dt> lei dn imprensa e ao pedido de urgínela e d esarqulvamenlo do lumgerndo projeto de tel
«•¦ fidelidade d j-.tna. fido duo* proposições que pretendem revogar, na pratica, franquias do»
cidadãos ..:.••..*... '.'-• proclamadas ptla Constituição. Ambas tiveram mi murcha na Câmara
paralisada pêlo» decidido* protestos que so ergueram de qttane twlos os setores da opinião
pública. t*to não quer dizer, porém, que o§ Interessados em atentar eontra as liberdades do*
fnoordtfeai • erinr» M T*1'** um ^',,,,, t*"'1"'11'*1 àn •"'rio*.* golpistas não tentem, posterior'
piente, aprovettar-se de qualquer falta de vigdáneia das forças democráticas para impor ao
poiso | ¦«» 6*»es dois códigos libertieidas.

A quero servem ?
Tonto a projeto do lcl de

Imprensa como o projeto de
lei de íldclldnde (este último
decalcado na* leia «maçar»
thlstns» dos KE. UU.) constl»
tuem tentativas de compro»
mlssos com os bandos entro»
gulstas do golplamo.

Isto pode parecer contra»
dltôrio, visto que é precisa»
mente o golplsmo quem íin*

ge maior Indignação diante
dfisses projetos libertieidas,
tentando se mascarar de «de»
íonsor da Constituição e dos
liberdades»! Mas a realida»
de 6 que os consplradores
lanteroeiros — os Juarez, La»
cerda. Pena Boto e comparsas
— silo os maiores Interessa»
dos nestas leis de execçíio,
utilizando-as, de um lado, pa»
ra a propaganda «externa» de
uma suposta fidelidade ès
ldólas «democrôticas> e, de

1

FOI 
entregue ao sr. Prado Kelly, líder da bancada da

"oposição", um requerimento com i*"J assinaturas
pedindo a convocação extraordinária do Congresso (ente
so encontra em recesso). O requerimento dcstinar-sc-ia,
informam os jornais ligados àquela corrente, a possi-
bilitar a fiscalização da "atuação do governo" neste pe-
riodo de férias parlamentares e, particularmente, "à

fiscalização dos atos do ministro da Guerra".
Como se vê o convocação extraordinária do congresso

sô passou pela cabeça da chamada "oposição" para fazer
politicagem, para prosseguir a campanha de hostilidade
contra o ministro da Guerra, cuja posição cm defesa de
princípios nacionalistas e contra as soluções libertieidas
tanto irritam • exasperam muitos dos dirigentes da UDN
o do PL. Mas o sr. Prado Kelly, de acordo com os chefes
de seu partido, julgou "desnecessária" a convocação
extraordinária do Congresso, neste momento.

Por quer Serio porque julgassem onerar o Tesouro
Nacional com as sessões extraordinárias da Câmara e
do Senadof Não, nem sombra desta preocupação passou
pelas cabeças dos lideres udenistas, que por diversas vezes,
desde que não participam do govêmo, têm aprovado
sofregamente as reuniões extraordinárias do Congresso.
Teriam os lideres udenistas decidido a abandonar, por
um período qualquer, a política de hostilidade sem prin-
cípios ao atual govêmo? De nenhum modo, pois esta
hostilidade vem sendo proclamada em cada um de seus
atos e em cada uma de suas palavras.

O que explica, na verdade, o engavetamento pelo sr.
Prado Kelly do projeto de convocação extraordinária do
Parlamento é o fato de terem surgido, inopinadamente,
acontecimentos que reclamam e justificam uma convo-
carão extraordinária das duus casas legislativas. O prin*
cipal desses acontecimentos: a ameaça séria de uma
concessão do govêmo do sr. Kubitschek às pressões norte-
¦americanas destinadas à entrega dc bases para projeteis
teleguiados em nosso território. As negociações, neste sen-
tido, marcham aceleradas e, apesar da repulsa que as
imposições do governo ianque têm encontrado em setores
militares, o governo se inclina à adoção da indecorosa
posição entreguista do sr. J. C. Macedo Soares, ministro
do Exterior. Uma atitude resoluta do Parlamento seria,
neste momento, uma das condições para se impedir a
consumação de tamanho atentado aos interesses da so-
berania nacional. Por isto os dirigentes da chamada ovo-
Bicão" se colocam, no momento, intransigentemente contra
qualquer tentativa de convocação extraordinária do Con-
9TeSSA 

Frente Parlamentar Nacionalista, por exemplo, fêz
esforços para conseguir o número necessário de assina-
turas que possibilüasse a convocação extraordinária do
Parlamento para apreciação de problema tão çandente.
Entretanto, a maioria dos deputados já se havia ausen-
tado do Rio quando se colocou diante de nosso povo esta
Questão — e os líderes oposicionistas simplesmente se
negaram a fazer uso do reauerimento í»^»'"^
nados por 129 deputados. Deste modo os lideres tfa_ opo-
siçãò» udenista demonstram sua'conhecida wc^Oq^
treguistae- capitulacionista diante, do ^erialismonot^-americano, fudo fazendo para dificultar a Juta patuó-
tica centra a utilização de nosso país como 

§g^*J
planos beVcistas e colonialistas dos círculos mais agres-
sivos do govêmo de Washington e do Pentágono.

outro lodo, paro obter do go»•vèrno concessões reaclonítrl»
as capazes de levar a dlvlsíio
das forças democráticas e an*
tlgolpistas.

Palavras c fatos
N5o 6 por acaso que os

pasquinciros da «Tribuna da
Imprensa» e de «Maquis»
nfio pouparam provocações
(nem poupem ainda) para,
assim, influenciarem diversos
círculos do govômo em fa»
vor de uma lcl de .restrições
ft liberdade de Imprensa. Ê
que essas leis libertieidas vc*
em servir, às maravilhas, ao
plnno golpista de Incompati*
bilízar o govôrno com as fõr*
ças democráticas que lhe d5o
base popular e permitem, ao
mesmo tempo, à sombra de*
Ias, o deseneadeamento de
violências contra o povo e os
setores populares, violências
estas reclamadas abertamen*
te pelo golpismo. Assim é
que. enquanto Lacerda, Ra»
fael Correia de Oliveira. Ral*
mundo Padilha e associais
pousavam de «democratas»
ensaiando um combate dema-
gógico à lei de imprensa, Pc-
na Boto (comparsa deles) e
outros golpistas, utilizando se
até de instituições católicas,
reclamavam o fechamento "le

Jornais progressistas como a
«Imprensa Popular» e VOZ
OPERÁRIA,

O roetm© sucedeu eom •
pctiido úe urgência para o
Bifjtto d« lei de «fidrltilaue à
raittit», TOda a iroproum gol»
piM* e ot parlamentarei do
guipe aproveitaram¦«• de^a
provocação do dcpmado Ar*
matuto rakfco «antigo «ov.o
do Ctubt da Lanterna) \<a
l:.v. ur contra o general TH»
xieira Lou, por eles acu*aoo
do novo patrodnador do pio»
Jeto fascista. Mas. oo me#mo
tempo, tôtla a Imprensa gol»
pista e os ases do n«Ipínno
reclamavam, insistentemente,
a ad eu» imediata tias medi*
dns Inconstitucionais previs»
tas no mosmo projeto, debla*
tarando contra a existência
tia Frente de Novembro, con»
tra a presença de onclals na»
quela ossoc.nçfin npaitid/irln,
contra a designaçfio, normal
e regular, de oficiais naciona»
listas para exercer postos dc
acordo com os suas respecti*
vas graduações na hlcrajcqula
militar.

Jogo duplo
A«slm, de palavra, o gol*

plsmo tenta ganhar slmpatl»
as populares erguendo, de
forma demagógica, Beu vo*
zerio contra alguns projetos
de leis celeradas, ao mesmo
tempo que reclama, através
de todos os tipos de provoca*
ções, a aplicação imediata tíe
medidas previstas nesses pro*
Jetos libertieidas.

É êste jogo duplo do gol*
pismo que precisa ser des*
mascarado paia que nenhum
setor democrático e patrioti*
co se deixe iludir pelo cará*
ter neofascista e entregu.s*
ta dos baderneiros chefiados
por Juarez, Amorim do Vale,
Lacerda, Pena Boto e Padilha.
Ao mesmo tempo é contra
êste jogo duplo que devem
ser alertadas as forças na*
cionalistas e democráticas e-
xistentes dentro do governo
para que, se apoiando no po-
vo, não permitam que as va-
cilações de outros setores
empurrem a atual admlnis»
tração, através de uma série
de concessões, aos braços da
audaciosa minoria golpista

que prt*t*nde impor no ptla
uma Uraola «mttwguliu e doa--
pouca.

Demagogia
c provcicoçõus

A realidade é que o golple»
mo. no mono nto, procura en»
cultuar quaquer pr* texto
paia piunnr ao ataque, ex»
pioronuo, particularm mie, aa
ürticuídades de vida poi que
mnive**a a maioria io povo.
Tudo vem «servindo de modvo
para a criação tíe um clima
semelhante no que precedeu
o 21 dc ogoito e possibilitou
o golpe contra o governo «ie
Vargas. Assim é que vemos
os homens do golpe, que ja*
mais se Incomodaram com os
problemas concretos do povo,
se dirigirem para o Interior
do pais e, apoiados em cor*
tos grupos dc latllundiários,
procurar Iludir os lavradores
com palavras de ordem tíe
luta contra o «conílsmo cam*
blal». Ou en?fio, como o íaz
neste momento o sr, Juarez
Tavora. se dirigirem aos Es*
tados oferecendo panaccas
contra a carestia da vida...
fi base de um ataque contra
os justos esforços do govêr-
no para a Industrialização do
pais.

A condenável atitude de u a
maioria de deputados que a*
provou a emenda que permi»
te a livre importação de au*
tomóveis para os paríamen*
tares íoi também transforma-
da em assunto de escândalo
pelo golpismo. Mas o que
não disseram os golpistas é
que a emenda íoi aprovada
não só com o voto favorável
de vários deputados udems»
tas, mas também com a pre-
sença, quase em bloco, da
«oposição» que, assim, deu o
número necessário para que
pudrsse passar emenda dos
«cadillacs».

Vigilância e ação
Todos êstes fatos — e mais

a articulação que tentam as
viuvas do golpe nos setores
militares, articulação íavore-
cida pela pressão da embaixa-
da norte-americana para ob-
ter crescentes concessões do
atual governo — devem man-

ter m detmemim o. pa.tra*taa
em permanente alerta. £ na*
ièmerne ern alerta, ma* ni»
tando para a m«ttiti»#e «**
da ve» rivais Intensa da* aã*
pim mafisas populai« em 4o»
tem das poílçoei raeNnsiifr
tos \h e* * • i ladas no gover»
no. pelai liberdade* i*ereorrÃ»
tleat e s« mais sentidas rt*
vlmllcaçõe* de cada setor.

DESNECESSÁRIO E PERIGOSO O
ENVIO DE TROPAS PARA SUEZ

*

AGUARDA-SE 
a qualquer momento o em-

barque do corpo do tropa brasileira quo
deverá Integrar a força de poiicia da ONU
na zona do Suez.

A decisão do governo, sancionada pelo
Confesso, dc fornecer êste contingente de
tropa para uma missão internacional e, ao
mesmo tempo, de autorizar a passagem de
tropas estrangeiras, para o "mesmo fim, pelo
nosso território, cria novas e graves respon-
sabilidailes para o Brasil no terreno dc sua
política exterior.

A remessa de soldados brasileiros para
Suez é desVantájqsa para o nosso país. Ela
nos envolve, diretamente, no desenvolvimen-
to, ainda imprevisível, da crise aberta no
Oriente Médio com a agressão anglo-franco-
israelense contra o território e a soberania
do Egito. Qualquer novo ato desesperado dos
agressores para reacender o conflito, qual-
ttucr provocação a que recorram para viola-
ção das decisões adotadas pela ONU poderá
arrasíar-nos, inopinadameníe, a ações mili-
tares no exterior contrárias aos interesses
nacionais c aos sentimentos mais profundos
do povo brasileiro. .

Ademais, embora a força de policia da
ONU esteja submetida a acordos com o kq-
vêrno egípcio e tenha missão bem definida,
nao resta dúvida que"não se pode excluir a
hipótese, por mais remota que seja, de um
rea«Tiipamento das potências imperialistas na
ONíT manejando governos reconhecidamente
satélites, para impor uma solução do proble-
ma do canal de Suez incompatível com os
direitos soberanos do povo egípcio. E, num

caso destes, as tropas que constituem a atual
força de polícia na zona de Suez poderiam
serJ utilizadas como pretexto para semelhan*
te violação da soberania de um país livre.
Isto não está de todo excluído. Basta verse
no noticiário dos jornais as provocações ar-
madas pelos colonialistas anglo-francescs
(cuja experiência de provocações coloniais é
secular) no sentido de jogar as forças da
ONU que se encontram na zona de Suez con-
tra os patriotas egípcios, procurando acusar
a êstes últimos de isolarem as csüpulações
da Organização das Nações Unidas.

Não há nada que obrigue o Brasil a en-
viar tropas para a força de polícia da ONU
no Egito e o bom-senso e o patriotismo acon-
selham a que se reclame do governo a sus-
pensão desta remessa de soldados brasileiros.

Mas, ainda que não seja atendida esta
justa reclamação patriótica, é dever de todos
os patriotas exigir, pelo menos, que nosso
governo adote clara posição de princípios
diante do problema dc Suez e da agressão
anglo-franco-israelesise contra o Egito. Sô-
mente assim poderá o povo brasileiro con
fiar cm que nossos soldados jamais serão
utilizados para dar cobertura a intrigas e vio-
lências colonialistas contra a soberania do po-
vo .egípcio. Urge, pois, que se reclame do go*
vêi'nb do sr. Kubitschek o reconhecimento pú*
blico e taxativo do Brasil do direito do go-
vêwio egípcio h posse e administração da
companhia do Canal de Suez e, ao mesmo
tempo, a condenação efetiva aos atos de agres-
são cometidos por Israel, Grã-Bretanha e
França ao território egípcio.

O VIII
CONGRESSO

DO P. C.
ITALIANO

SOB 
Intensa expectauvs

inaugurou*se s 9 do cor*
rente, em Roma. o VIU Coo»
gresso do Partido Cosnuoota
Italiano.

Mnis de mi! delegaaos.
eleitos num proce&so de am*
pia discussão democr*tl;a.
estavam presentes a reun..*a
do PCI., à qual se Ilseram
representar delegações *ra*
temais de numeroMJ* par*
tidos inr.Sos: URSS. China
Popular. Iugoslávia. Amir.a.
Béloica. Bulgária. Tchrcos*
lovÁouia. Finlândia. Franca.
Grã-Bretanha. Israel Mar*
roços. Ho-anda. Polônia, líu-
mânla. Tunísia, do PnrV.do
Socialista Italiano e outros,

No discurso de ahvtura.
o camarada Dorra saudou os
companheiros desaparecidos,
reco-dando os longos anos
de duras lutas travadas pe-
los militantes Italianos. "A
discussão deverá «er e será
franca e viva — di«se — sem
qualquer sombra de oportu-
nismo. mas, ao mesmo t.'m-
po. será uma dí<cuss5ío en
tre comunistas. NSo neccssl*
tamos d::er aos reacionários
scn.llo que os combateremos
ain^a com maior encrqia".

Após saudar o* delegados
estrangeiro» e pro*es^ar cen-
fra a nc^tlva de vis*o Ita-
líano a F íih^M Suslov, mrm-
h-o do l-^'A-,—1 Jo Comitê"
Contrai do PCUS.. Dorza
encerrou sua intervenção de
ab"rt"ra.

A Assembléia, dc pé. tntoou
Bnndieira Rossa. cançSo re-
vclucioníria que se incorpo-
rou aos h:nos do prolct->rndo
europeu. Em senuida. Palmi-
ro ToglIatH iniciou a Ht-tra
do s"u infci-"ic. subordinado
ao título "Por um :amlnho
itnlíano para o sodaV.mo",
oue é um imnortante do-
cumento dcsfnado a ampla
ren"rcussão n<"ío somente na
Itália.

A.M.D.F. Renovou
Sua Diretoria

TJEALIZARAM-SE na se-
—*¦ mana passada as eleições
para renovação da d.retoria
da Associação Médica do Dis-
trito Federal, havendo com-
parecido às urnas quase SOO
médicos — número superior
ao "quorum" mínimo exigido.

Concorreram ao pleito duas
chapas: "União da Classe
Medica", liderada pelo sr.
Renato Pacheco Filho, e"Movimento ce Renovaçr.o",
dirigido pelo sr. Edgar Ma-
galhães Gomes. A primeira,
apoiada pela antiga diretoria
da entidade, foi vitoriosa por
513 votos contra 266. Os
demais componentes da di-
retoria eleita são os mé-
dicos Aloisio Sallcs Fonseca,
D;alma Chastinete Contreiras.
Maurício • Stdnhruch, Owal-
do Nazareth, Lourenco Mes-
quita e- André Petrarca'
de Mesquit^. ^lcm; de numç- ;
rosos outros membros dê co-
missões especiais.
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/ti *#£«* na própria fabrica t9Uns**S o ciáetua dnn trabalhado-fts pata Apreciar a ü/HAç.to doj conselhos que tle geram.

| §M rios problemas funda-
*¦* menwfí de todo* os
palset, des países desenvolvi-
dos ntétn como do* sttb.de*
irnvoivídos. é »j da orgawfcí*.
çáo <h sferema ceonón-dei, do
moda d» reftdanfntrtelo dn
vida econômica nacional E"
assentai oue m economia e*.
teia orcantekfo do ral rn -Io
ntlff P*fl }.">»-•! -Htlrl»»-,í1í>í,.<^i»«»,<,

ti- ft r,-;?-'rrí":r**í\"í"> p ü hora.
cr"*!'-*.i"*i;"». mas a n-n-n Hb-r.
ti id c; !a v< * m*d «r d.;* vHa
pr-TV- Uma ('-•'níí«,**H1'",ll
cadi v-' mal* manlfes*». E*
Beemário qu« <. enrknMd-
men*n dn fo-riedad-» em ir^ns
matw%isi vSin iffod**?^ ín/>vf.
tàr^mente a centralizado r1n
porlT *c»?!ô«?tfeo p ptWtfce.
Ê"f» prí*í*ma ««-smmT Im^or-
rfl*,"tí» P««.r'^*,l tnre of n^í-es
Ofe <>*«»t»tf»*"t*n q f^ií»**frtTf^«|_
çáo de parte de sua Indfnttria.

atalra cimo para aquiles qucso lançara neste caminho e
onde < i inteii,í_sea progressis-
tas da naçáo recUimam a
extenião constante da.pro-
prisjatie pública.

O problema tem seu lado
econômico e s?u Jad.-j nolítfeo.
Eeonomfeameníe, consiste em
criar, èrsãnizirr ' um ¦irrerc-t *o
livre pifa uma economia rmrs
nu menos nacionalizada Isto
è em estabelecer relações eco-
námleas qus permitam á- lor-
^3 mmertaí^ da «ocledal", à
sua economia, circular o mais
livremente possível, segando
Sjr leis Imanertc* à sin nafu»
rsTa, reicç5e? na-s qunls o no,
der econômico não esteia con.
f a:o à btrrocr. cia do Èaía-4o.
Cons»ste. também, cm orgnn-.
zar. der.tro '*e uma economia
sem empríhas privada*» de ca-
ráter capitalista, empTÔr,a.T

que decidam livremente c pia-
nifiquem cias mesmas sua
atividade, que dirijam seus
esforços, através do mercado,
de acordo com seus interesses,
ma« gem por iaso quebrar a
unidade da vida econômica da
nação, de sua econo m Ia,
Organizar a «emprfea livro
representa, atualmente, uma

..das. exigidas essienciais tan-
to do progresso como da de-
mocracla. Mas uma «emprêsa
Jlvre^ que não seja proprie-
dade do» capitalistas, uma
economia livre que não «eja
capitalista.

Organização
econômica

da Iugoslávia
Na Iugoslávia resolvemos

esta questão da seguinte ma-
neira:

KJtL- rias Apreensões no Canqw do Salazarismo
fferae o ditador português a nnid

representaria o fim

Oí/overno 
salazaristo- teme a unidade das

forças democráticas porluguêma e, por
isso, recc/rre às mais sórdida» intriga*

em- estilo fascista.
As demonstrações de Salazar e seus agen-

tes, nesse sentido, tornaram-se mais claras
após as comemorações republicanas do início
de outubro, na cidade do Pôrlo, em que a
participação entusiáfdica da classe operária
e da juventude revelaram quanto penetra
pro;lindamente no coração dns massas popu-
tares portuguesas o ideal democrático. Ex-
pressivas declarações pela união dos esfor-
ços de todos os democratas e pela necessida-
de do poro tomar em srtas mãos a cauna
republicana foram então feitas por destaca-
das pesonatícfades do movimento democrático.
E ism, como é visível, provoca sérias apre-
ensõen no campo do saínzar.smo.

Com medo da marcha das forças demo-
eróticas para a unificação e tentando por
todas o,? msios entravá-la, o governo expcCiu-
uma nota e o mínirttro Marcelo Caetano, sobre
quem há democratas cjue ainda alimentam ilu-
sões, proferiu um discurso em q:ie aludiu de
forma caluniam aos objetivos dos comunis-
tas aa defenderem a unidade das forças de-
morra tica.?. Por antro lado o governo enviou
umn circular a persoiv.iJidadc9 republicanas,.
veiculando intrigas sórdidas com o mwm.0
fim dc desunião das correntes democráticas.
Salazar percebe perfeitamente que a unidade
dossas forças representa o fim do seu regime.

Contrariamente ao que visam os inimigos
da liberdade em- Portugal, o que se observa,
é uma concordância de nontos de vizla cada
vez maior entre os democratas de várias ten'
ééncías qm hitam peto unidade. Falando re-
eentemente, o eminente democrata- dr. Anto-
nío Luiz Gomes declarou no Porto que os
democratas "precisamos de dizer ao povo
çtie há de ser êle mesmo que terá de sair
das suas dificuldades, pelo trabalho e pelo
sacrifício". Da mesmo moda se pronunciou,
outra destacada personalidade, o dr. José Do-
fmttgos} dos Santos, ao afirmar que " a ina-
ção 6 o pior dos erros".

ade das forças democráticas, quedo seu odioso regime
Tais apelos partitlos de patriotas das maisdiversas tendências dão uma significação no-va ao movimento pela democracia em Par-tuyal. laia apelos correspondem aos senti-mentos do povo que aspira à liberdade. Porisso mesmo repercutem favoravelmente noseio da opinião pública. Dêsse teor foram as

patrióticas afirmações, perante numerosa as-sistência no Porto, feitas pelo dr. Costa Melo,
ao advertir que " a hora 6 de concórdia c de

pacificação e importa aproveitá-la sem ódios,
olhos filos nos superiores interesses da na-
ção portuguesa" e ao conchnnar por que ae"conduza Portugal à total pacificação de sua
família sã".

Posição idêntica à desses conhecidos lu-
tadores drmccráttco* é a do Partido Comu-
nista Português que hvnriàvy.lmentc tem dito I
ao povo que a reconquista das liberdade de-
mocráticus tem de r.er obra de todos os de-
mocratas unidos e das massas populares cjm '
querem ver reconhecidos seus direitos e des- |,frutar de melhorias em sua situação.

Exigência da 6cr,có"«i3 Hasta!
Sob o título de "Por uma orientação se-

gura e ampla unidade", o jornal "Avante",
órgão do P. C. português, analisa a situação
política da país e opina no sentido de que to-
dos os democratas submetam suas divergên-
cias ao interesse comum da luta democrática.
Escreve o "Avante", depois de referir-se ao
debate que se trava entre pessoas de diferem-
tes tendências no seio do movimento demo-
crático: "O qite mais deve interessar a repu-
blicanos e mcmárqmcos liberais é a reconquis-

, ta das liberdades' democráticas, as quais per-
mitírão ao nosso povo pronunciar-se livre-
mente sobre o regime e forma de governo que
deseja ter. Esta ambição legítima de repidJli-
canos e monárquicos liberais pode * deve ser
um fator de sua aproximação e não de discar-

dias ou ódios políticos. Aqueles monárquicos U>
berais qne estão contra a aç.êio do governo de
Salazar e desejam ver triunfar no pafs as li-
herdades democráticas, devem ter lugar nas
fileiras da oposição ao regime. E* a concórdia
nacional que o exige".

Cada empresa deve pagar,de suas rendas, a amortiza-
çáo e alimentar um íumlo que
pertence a empresa e que se
destina h manutenção, h re*
construção e outras .iccessldo-
den similares da própria em-
prosa. A amortização 6 feita à
ba»c de uma perceninRrm sft-
bre o valor dos meios de pro-
dução colocados na empresa,
perc?nf2«?em ílxaía e pres-crlla p^io Parlamento Central
segundo o «tempo.de vida»
dâises m3lcj de produção.
Desta maneira deve s*>r con-
oervado o valor toUl dos
meios de proioçào colocados
na empresa, visto quc os bens
da mesma são propriedade
socTal, e oue os administra
tem o dever de conservá-los.

Cada empresa deve pagar,de seu» recursos, os juros sô-
bre o valor total dos msios
cololcadoa na empresa. A taxa
dêsse* juros e lixada peloParlamento Central. Os juros
são recolhido» pelo Banco Na-
cional Central e colocados,
sob a forma de empré:dimos,
à disposição de toda» aa orga-
nizações econômicas e sociais
para novos investimentos eco
nômfcos. ê de acordo com
este fundo que o Parlamento
CenfraJ fixa o volume dos in-
vestlmentog econômicos, do*
terminando assim o ritmo
fundamental e o sentido do
desenvolvimento econômico.

Alem disso, se a empresa
dispõe de condiçõe.t naturais
particularmente favoráveis,
ela deve pagar um imposto
sobre a renda. Deve também
pagar um imposto sobre o
valor dos negócios se o ramo
econômico de que faz parte
desfruta de tal posição no
mercado e realiza preços tais
que, para regulamentação da
oferta e da proctira. se facra
necessário gravar com êste
gênero dp imposto o referido
ramo econômico. È ainda o
Parlamento Ontral quem de-
cide a rer.'>e:.k>. e as somas
assim recolhida» se destinam
quer aos fundos de 'nvesti-
mento, quer ao orçamento da
defesa nacional e ã manuten-
ção da administração central.

Como são fixados
os salários f

Ê necessário assinalar que
o Parlamento Central é quem
toma tôdag as decisões que
determinam, de fato, o volur
me gerai das atividades eco-
nftmicag do ano e fixam as
condições das transações no
mercado. Neste quadro, o
mercado continua livre e as
empresas nele evoluem livre-
mente. Elas decidem livre-
mente de seus planos, decí-
dem livremente sobre o» pre-
ços de suas compras e dê
suas venda».

Quando a empresa satisfez
a todas a» obrigações de qu»

falamos, resta-lhes uma ren-
da. É Importante sab;*r como
e por quem são fixados os
salários dos trabalhadores
da empresa. O principio es-
srncíal é quc os salárlorr sáo
estabelecidos, totalmente ou
cm grande parte, cm função
da renda da cmprtsa. A mas-
sa total dos salários, o -fun-
do> dos salários que os
operários da emprfisa i^m
direito dc repartir entre
ôles, é fixado em função
da renda. Ligando assim, cr
fundo de salários à renda,
íoi possível dar uma eom-
plcta independência econômi-
ca ti empresa, s:m pôr cm
perigo a economia cm seu
coif(t«»£o e a produtividade do
trabalho. O salário Indivi-
i.u.1. ua ca«a operário d fixa-
do "ela própria emprega, se-
gundo uma escala tarifária
a..otada pela empresa na qualse fixam a.s normas e os sa-
lá rios de cada posto de tra-
balho. Desta maneira, cada
operário está interessado era
ganhar o máximo possível em
sexi posto de trabalho e, de
outro lado, como membro do
coletivo de trabalho, eatá in-
teres^aJo em que os fundos
gerais de salários sejam os
mais elevados possiveia

A comuna
Ê o parlamento da comuna

quem decide qual a percenta-
gem da renda das empresais
erj9 deve ser destinada aos sa-
lários. Ele decide, ao mesmo
1 >. sdbre a repartirão do
restante da renda: parte nara~"»n*o na empresa,
para os Investimento na co-

..i ^a.a a segurança so-
ciai do comuna, saúde públi-
ca, educação, etc. Isto quer
dirr^r que o órgão .ocal do
poder surge como um elo
essencial do ciclo econômico
do país, pois êle decide do
nívei de salários da empresa,
da política de investimento e
de outros problemas da vida
comu nal.

Chamamos comuna à comu-
nidade territorial dp caráter
local. Assim concebida, a co-
muna está inter-essadu de um
teúo, em melhorar sua base
econômica, em ampliar seus
serviços (saúde, serviços so-
ciais, educação etc.) e. de ou-
tro lado, em se ocupar dos
salários, em tomar cuidado
pelo nivel de vida dos traba-
lhadores, dos produtores de
seu território. Dito de outro
modo ela está qualificada
para decidir de certas quês-
toes essencial» do processo
econômico, ela se torna eco-
nômica e financeiramente ln-
dependente, Ela tem uma ba-
base financeira suficiente po*
ra assegurar-lhe empréstimo»
Junto ao Banco Nacional Cei>
trai. Doutra parte, no quadn»
dos direitos e podere» de qu»
acabamos de falar, as empré»
sas se asseguram um» indivi-
dualidade econômica e jurldl-
ca que as torna aptas a inter-

Geatào operária -~
A comuna, unidade
econômica • social
— Como não fixa-
tios os salários c ad-
ministradas as cm-
presas— A planifi-
cação c o mercado
Kcsumo de om ar-
tigo dc MELENTXÊ

POPOVITCH

vir livremente m mercado,
Obtemos, assim, a «empresa
livre».

Os órgãos do direção
da empresa

A questão: quem planiflca?,
respondemos: o Parlamento
Central, os parlamentos das
comunas e os órgãos de ges-tão das empresas, cada um
livremente, no quadro dos dl-
reiios e podere-: oue lhes ntrl-
bui a LEI FUNDAMENTAL
sobre o sistema econômico.
Esta lei è votada pelo Parla-
mento Central e vigora paratodo pais.

Qual.» são os órgãos drt em-
presa? São o conselho opera-
rio, o comitê de administra»
ção e o diretor. Todos esses
órgãos são eleitos. O conse-
lho operário 6 efeito por to-
dos os operários da empresa
através do voto secreto. O
conselho toma as decisões
fundamentais sobre a planifi-eaçáo da empresa, sobre em-
préstimos, o nível geral dos
preços de compra e venda da
emprõsa, etc. O comitê admi-
nistratlvo à elefto pelo conse-
lho operário da empresa e a
administra em nome do con-
solho operário. Toma as deci-
soes econômicas ac menor
importância no quadro do
plano adotado pelo conselho
operário. O dfretor da emprê-
Sa ô escolhido através de
concurso por decisão de uma
comissão designada pelo con-
selho operário da emprtsa o
pelos órgãos da comuna. Ele
dirige os negócios correntes
da empresa repeltando as leis
e as decisões adotadas pelo
Parlamento Central, assim
como as decisões do conse-
lho operário e do comitê d»
administração.

O Parlamento
da comuna

Um parlamento composto
de duas câmaras forma o ór-
gão da comuna. Uma dessas
câmaras é o comitê popular,
eleito por sufrágio universal
e secreto; o outro é o conse-
lho dos produtores, eleitos em
escrutínio secreto unicamente
pelos produtores, pelos que
trabalham na produção, nas
empresas. As duas câmaras
têm direito» Iguais quando se
trata de decisões de caráter
econômico. É o parlamento
comunal e não a administra-
çao comunal que toma essas
decisões. O Parlamento Cen*
trai é também composto de
doa» câmaras com direitos
Igual» no qu» concerne à»
èeús&es desta natureza,

O mercado
A vida econômica da lago»*

Mv!a desenvolve-se. assim,
no quadro das decisões eco-
nômica» «dotadas pelos ór-

(Conclui na 10* pft*I

fr á g 1 » » i VOZ OPERARIA rí«, w/n/im
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A CARESTIA K A INFLADO TÍÍM RAlZES
TAMRfiM EM NOSSO COMÉRCIO EXTERIOR

UM PKOBI.KMA DE TODO O POVO:
TRANSPOIOIAR AS NOSSAS TKOCAS
COMERCIAIS DE MEIO DE ESPOLIA-
ÇAO DA RENDA NACIONAL EM FATOR
DE DESENVOLVIMENTO E PROGRES-

SO DO PAIS —

,rj PROnhRMA f/f
rV/ li/nu efrtfaa mudtm»

ça do comércio exterior
não Inlertssa, ünieunun»
te, ao» setores tia Indús»
tria, tio comércio «f «fa
am imitiu a. fT questão,
também, de vital impor*

tância para as grandes
massas trabalhadora* «

ptipttlttrv», poi» se refere
diretamente ao seu nivel
tle vida. Por exemplo: a
carestia da vida, que lan»
to flagela o nosso povo,
encontra na atual politica
de trocas com o exterior
uma das nuas camas
mais atuantes. Por isto,

mudar a orientação dc

nosso comércio externo é

dar um passo sério no

caminho do combate à

inflação e à carestia da

vida.

O poder competitivo de nossas mercadorias
17 fenômeno assinalado por todos os quo estudam o

desenvolvimento de nosso comércio exterior a chamada
cperda de substanciai dos produtos brasileiros de exportação.
Noutras palavras: necessitamos entregar cada vez maior
quantidade do mercadorias nacionais para obtermos a mesma
quantidade de mercadorias estrangeiras. Por exemplo: para
a aquisição de um automóvel precisamos entregar hoje,
aos Estados Unidos, dez vozes mais quantidade de cale
do oue há cerca de 30 anos. O mesmo acontece com o
conjunto de nossas mercadorias de exportação.

Sucede que. em conseqüência desta <perda de substãn*
cia* os produtos brasileiros são colocados, geralmente, no
mercado dos grande paises capitalistas tparticularmente no
mercado norte-americano) a preços inferiores ao seu valor.
Isto vem determinando um impacto inJlaeionário, pois o
governo a fim de facilitar a exportação (pois se nao expor*
tamos não podemos importar o que necessitamos) e asse*
gurar preços internos compensadores às empresas produ*
toras, se vê obrigado a recorrer, de uma ou de outra
maneira, às chamadas bonificações. Essas bonificações
representam, na prática, uma desvalorização pardal dc cru*
zeiro. Assim, por exemplo, quando o governo, em lugar de
entregar Cr$ 18,38 por dólar recebido pelo algodão, entrega
CrS 43,00 aos exportadores, realiza, na verdade, uma política
de desvalorização de nossa moeda. O sistema dos ágios em
vigor legaliza, este sistema de desvalorização da moeaa.

O exemplo do café
Alguns dados sôbre o valor das exportações de café,

em cruzeiro e em dólar, ilustram amplamente este tato.
como sa pode ver do quadro abaixo:

Valor da Exportação de Café

mm i^*^ii^^^v%^|>**j#S»'i*rf-i^^
t

No**s*i porto»* ÊifÊteêB éuè

qwut tm'*n mim» «irr««é»*
ria» ertmtttdati, t®!**»** tom*
bim a» mnmtêémm da
dittmâo do têmimo «**•»
rim do BratUi *i difmiid-mh»
fwa A sm «Mtt*>/l«**'40 i OêfB
um atovimento motor tim
»w. origens na» prrdm que
so/rtmof com a delenorua»
çAo do vaht dc nm*m pto»

1 duto».

>

»*¦' " " ¦ '

ANO

1951
1952
1953
1954
1955

DÓLARES
(MILHÕES)

1.05.8.6
1.0-45.3
11090.2

948,1
8*13.9

CRUZEIROS
(MILHÕES)

19.-156,1
19.21 2.7
2Í* 696,2
24.815.4
30.366.7

situação agrária do pais) e de fenômenos de conjuntura,
como a inflação interna, concorrer pesadamente para o
oncareefimento do custo de produção a deterioração do valor
de nossas mercadorias nas trocas internacionais. As màqui*
nas, matérias-primas, etc. que entram na produção nacional
nos são vendidas, regra geral, acima de seus valores e a

preços cada vez mais elevados, o que encarece substancial*
mente o produto brasileiro.

Entrave à industrialização
Por outro lado, este aviltamento do valor de nossos

produtos constitui, presentemente, um dos maiores entraves
ao desenvolvimento industrial do país. Basta ver as dlü*
culdades crescentes que enfrenta a indústria nacional para
a obtenç&o de camoiais necessárias à compra de máquinas
e matérias-primas no exterior. A medida que se reduz
nossas disponibilidades em dólares mais difícil se torna o
reequipamento do parque industrial e a expansão da indus-
tria brasileira. No ano passado, por exemplo, em virtude
da queda do va'or das exportações de café (caiu o va.or,
más aumentou o volume), descem verticalmente a impor-
tacão de equipamentos indu.'riais. Em 1952 foi possível a
imoortacão de 317.169 toneladas de maquinaria e acesso*
rios; mas, em 1955, só pudemos importar 129.882 toneladas.

Comerciar com todos os países
£T evidente que não há outra solução para modificar

este panorama de nosso comércio exterior além de um
amplo comércio com todos os países do mundo, sem discn*
minações de natureza política ou ideológica, A concentração
de nossas exportações e importações em determinadas áreas,
sobretudo na chamada área do dólar 8 o controle virtual
que sôbre elas exercem (café. algodão, etc.) as grandes
empresas norte-americanas, possibilitam que os preços de
nossos produtos sejam manipulados na bolsa de Nova Iorque
de acordo com' os interesses' dos grupos imperialistas. Que-
brar êst<* monopólio, vendendo nossos produtos ali onde
obtenham preços mais vantajosos e comprando o que neces-
sitanjos nes países que nos vendam a preços mais convida-
tivos — eis o caminho indiscutível para que o nosso comercio
exterior, em vez de meio de sangria da renda nacional, se
transforme cm fator para o desenvolvimento econômico e o
progresso do país.

MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA
NO KEGIME DE REMESSA DE
LUCROS PARA O EXTERIOR

ACÂMÂJIA 
do» Deputados aprovou, m final dmtú

leghlnlura, a emenda do sr, Hérnia Mtíoatltâõi
ao projelo de prorroguem» tia tel de tktneti prètiía,
emenda tlintinada a disciplinar a rtntmm tle luerm
e dividendos das eompuiihitm mlrungeirm que ope»
ram no país, A emenda do deputado trabalhista Um
utto sentido patriótico c vuidiibui pura nue ac tiqiudü
com verdadeiros atentados' aos inUrisses nacionais
cometidas sob a regime, ainda em vigor, da transi*
rência de lucros e dividendos dui companhias estran»
gàras para om mias respectivas matrizes.

Privilégio
hiaüüi*s»t*cl

serio de manipulações da
escrito, aa compann sa
asseguram lucros «ub»t«jn»

Essa tranaiartoeia, até ago» ciais. Cada dólar que tn ro*
ra. vam senão operada a to»sa duzem n* Brasil Unclustve
tíe taxas cambiais privilegia* gob a forma de equipamento)
das. Aasim, qualquer emprô* pode ser transformado cm
sa Imp-eriallsta que desejo cruzei! os à taxa do câmbio
mandar lucros e juros para nvn» ou dos ágios correspon*
o exterior obtem um câmbio dant«fs ao passo que v&sêè
tíe cerca de CrS 43,0<J por cruzeiros podem ser tran?*or*
dólar. Entresanto, o dóiar, no mados novamente em dôla*
mercado lív.e, é colado a res, à base do cambo cape-
mais de Cr$ ^0,00. laio quer cjai para remesta tíe lucroa
dizer que, na traça dn cru* e dividendos. Assim, cada
zeiros por uóiar, as emprè* dólar chegado ao pais se
sas csirangt»-ras t«írm em' transforma, vamos dâzar, em
média, tím iuero de 30 cru- 73 cruzeiros; depois, êstea
zeiros. Enqua.ilo as compa- 73 cruzeiros transformam-se
nhiaa estrangeiras dispõem em dólares compradas à ra*
dessas íacíhaatíes. o indus* -3.0 de 43 cruzeiros, o que
trial brasileiro, para a aqui- deixa um lucro de 30 cru-
siçâo de máquinas e mate- zeiros por dóiar.
rias-primas, tem de comprar ,-M,-¦•*¦*. a
o dóiar sujeito a ágios mui- A EldSNon
tas vezes pesadíssimos. E SÉRGIO MAGALHÃES
nem sempre consegue, com
facilidade, a quota necessá- Visando sanar, em par-
ria, ainda pagando os ágios . suuaeã0 { fíue o
mais elevados, pois que uma TV . . L-,';n \i„rm.
pane considerável tíe nossas deputado h<ngio Maga-
divisas disponíveis é utiliza- Ihões apret?ntou a se-
da para a cobertura das re- guinte emer da à lei de
__  _! -. ... 1.. . .. . . fi. sllitir) r\mm~ mm * f— £ Jímessas cios lucros e divíden
dos das empresas estrangei
ras, notadamente das emprê-
sas norte americanas.

Fraude
conlra o Brasil

licença prévia, emenda ¦

aprovada pdu Câmara:
«Todas as remessas paro
o exterior de juros, lucrou
e dividenda, bem corro
iransferèncits ou repi-
triamento de capitais sô

Mas isto não é tudo. As serão efetuados pela taxa
empresas estrangeiras gozam camf)ia\ do mercado livre».
também, da* facilidades espe* A 

-m 
poctc.se p,')r ter-

ciais para a transferencia de /ríw„s escandalosascapitais e equipamentos para mo arraua.s escanaauK»us
o Brasil. Assim, se querem praticadas peiíis empresas
importar máquinas, podem estrangeiras e, ao mesmo
fazê-lo sem qualquer cober- femm. coloca-se a remes-
tura cambial, enquanto as gfl df; jucroftm dividendos e
empresas nacionais ficam su- rpít-.rrn ,l(1 rinitris ra
jeitas ao regime dos ágios, o retorno üe capitais na
(Instrução 113 da SUMOC). deucndencia do merca io
Deste modo, enquanto se di- livre, ou seja, das dis-
íiculta a expansão da indús- p0nibilidades de divisas
tria brasileira, concedem-se
privilégios às companhias
estrangeiras.

Com este regime cambial,
tornou-se comum, ' especial-
mente entre as empresas
norte-americanas, o jogo de
remessas de lucros e divíden-
dos e de suposta importação

existentes
Por isto a emenda do

demitado Sérgio Ma ja-
Ihães neeessita do apoio
de todos os patriotas p"ra
que não venha a sofrer
aualauer obstrução no

de capitais. Através de uma Senado.

Em L954 e 1955 houve uma queda substancial do valor
em dól.-.r de nossas exportações de café. Entretanto,.,seu
valor em cruzeiros aumentou. Isto quer dizer que o cru-
zeiro íoi desvalorizado em conseqüência da desvalorização
de nosso principal produto de exportação na Bolsa de Nova
Iorque.

E' preciso notar que esta queda do valor, em dólar, 0
de nossa exportação de café em 1955 não sigmticou uma 

|
redução do volume das mfpm^^^Ma^^^ |

S DIFICULDADES ATUAIS DA INDÚSTRIA TÊXTIL

1
.S industriais de tecidos que assumiu, em certa época A situação não é. pois, tão lento o ritmo de escoamento

pÍTo aleAndo aériaà deste ano, um ritmo inquie- calatmtosa quanto procuram dos estoques das empresa^

dffl«dSta TAo- Td|>ft, Ao mesmo fempo S^£^£«-£*£ Pior 
m/»rn«in nara iustificar a queixam-se contra a queca du=tita ae teemos. as maio

Wm- de Ãrias mediaaa das vendas e a acumulação res dificuldades parecem reai

tadores receberam maior quantidade de cruzeiros. Mas estes 
|

cruzeiros foram desvalorizados - o que implica en. estímulo 
|

à inflação e ao encarecimento dos preços internos.

Por que se desvalorizam nossas exportações ?
E' costume, na imprensa, se apresentarem diversas ex-

plicações r-ara esta perda de substância das nossas expor*
tações. A principal é o elevado custo de produção, conse-
quente de atrasos técnicos em diversos setores, especial-
mente na agricultura. Mas o elevado custo de produção
de muitos (de quaèe; todos) de nossos produtos de expor-
tação está também relacionado com a espoliação de que ê
vítima o nosso país em suas relações com os mercados dos
países imperialistas. E' evidente que não é a mao-de-obra
(cuia remuneração é baixíssima) que determina a alta dos
custos de produção, no Brasil. Além de fenômenos estru*

turais (como o atraso técnico da agricultura, decorrente da

Não se pode negar a exis
I Eis algumas 

' 
dessas medi- tência de dificuldades na in-

Ú das já previstas, particular- dústria têxtil. Já no ano pas*
$ mente nas fábricas do Rio e sado houve um relativo de-

concessão de créditos aos
compradores). Jà em 1955 a
expansão das vendas na in

seria, porem, um tm-
pacto inflacionário mais sério
(o que teria acontecido se na
ocasião não houvesse o go-
vêrno tomado a medida que
adotou). Trata-se, na reaiida-
de, de uma situação transito- |j

I
II
I

de São Paulo: tentativa' de créscimo
dústria têxtil exigiu 46,6% do ria -a retração do credito 

|

é desemprego em massa, de fé- cante)
| rias coletivas, de redução da ss bem que.algumas grandes
% —.*,,,..-,« mm ri cunrpRsãn de pmorêsas. isoladamente, te-

o (embora insignifi-; irxvestimento adicional, quan- bancário, que volta a conne- gde sua rentabilidade, ¦ 
^pcp^k- cer, moderadamente, nova $oue algumas grandes d.°- em 19°4' *W? ne£es?a ,'.' TZjULn o ú

ê produção com a supressão de empresas, isoladamente, te-
% _' j_ .^„isoiv.n otr. i . nhnm anfpridri lueroí? bastan-

li J-^/UTZ, 1V11U.1 Ul.V.V.ouu ¦ I • g5
apenas 20,5% (Dados expansão — situação que a p

='' turnos de trabalho, etc. nham auferido lucros bastan- de «Conjuntura Econômica.), industria texül pode enfren* 
|

te elevados. Houve, não obs- Sem dúvida, a retração do tar com os recursos de que g
Os industriais reclamam tante, um aumento de 14% crédito bancário e possível- dispõe e sem a adoção de 'A

contra a restrição do crédito nos investimentos adicionais mente do movimento de ven- medidas como o desemprego

"Z^VJ^l™ t^émf^r SES^SS **. ™ «° *° tórita ?* °U *& de *****
estancar o surto inflacionário empresas têxteis. contribuem para tornar mais dores.
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Delinir Uma Oriei IT cionalista
Para a Política de EnerL.j, Elétrica

ilação

/\

Om ao Drasit ama f>.iv tnrr-
gttka quc permita um mai» rá-
pulo desenvolvimento da indus-
tria i uma da* meta* do atuai
govtrno. Planeja-te a constru-
ção de novo* tistemat geradore»
que produzirão, até 1960. mal»
2 mllhvk* de kw. devendo para
5 milhões a produção brasileira
de energia eíitiica.m

O Monopólio Americano
Avilta o Caíé Brasileiw

QUEDA SENSÍVEL DO VALOR EM DóLAKES DAS KXPOKTA-
ÇÕES, NOS ÚLTIMOS ANOS — (AI A PARTICIPAÇÃO BRASILEI-
RA XA SATISFAÇÃO DO CONSUMO MINDIAL — PREJUÍZOS
CONSIDERÁVEIS A TODA A ECONOMIA DO PAIS — MIDAR DE
POLÍTICA EXTERNA PARA SALVAR O CAFÉ» BRASILEIRO

jffMBORA continue mantendo uma posição privilegiada no con-
*J junto dc nossas exportações (mais dc 60%). posição quejunto
deverá manter-se. ainda, por muito tempo, o caíé brasileiro vem
sendo alvo dc uma política profundamente lesiva aos Interüsses
nacionais c que beneficia, em primeiro lugar, aos monopólios norte-
-americanos. Essa política é uma das causas principais — sen5o
a principal —• de quc venha decaindo • posição internacional do
café brasileiro e de quc éste nflo renda ao país o quc poderia
render. Os latos demonstram quc já n5o podem tardar medidas
sérias por uma mudança de política cm relação ao produto.

PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES
Eis, a seguir, um quadro do valor, em milhões dc dólares,

dc nossas exportações, no último qüinqüênio:
% do .afé s/ o -total

59.8-1
73.71
70.82
60,70
59,29

Ano Produtos cm geral Café

1951 1.769.0 1.058.6
1952 1.418.1 1.045.3
1953 1.539.3 1.090,2
195*4. 1.561,8 948,1
1955 1.423,4 843,9

Vê-se, pelo quadro, como
vem caindo, nos últimos a-
nos, a participação do café
oo valor global de nossas ex-
portações. Por outro lado, a
queda do valor do produto
em dólares não correspon-
de a uma queda no seu va-
lor em cruzeiros. Pelo con-
trário: os 1.058,6 milhões de
dólares de 1951 correspon-
deram a 19.456,8 milhões de
cruzeiros, enquanto os 943,9
milhões de dólares de 1955
corresponderam á 30.366,7
milhões de cruzeiros. Isso
evidencia uma desvalorização
sensível do cruzeiros, através
da desvalorização do "afé no
exterior, para a qual os com-
pradores norte-americanos^
dispõem de todas as condi-
ções graças à sua posição
monopolista em relação ao
nosso principal produto de
exportação.

PARTICIPAÇÃO
NO CONSUMO

MUNDIAL
Ao mesmo tempo vem ca-

Indo, progressivamente, a
participação do café brasilei-
ro na satisfação do consu-
mo mundial, apesar do au-
mento desse consumo. Em
1935 o Brasil exportava
15.328.791 sacas, num total
de 21.706.643, isto é, mais de
62% do consumo mundial.
Em 1955 a percentagem caiu
para pouco mais de 407o —-
13.695.782 sacas num total
de 33.675.926.

Tudo isso vem importando
em graves prejuízos para o
Brasil que, perdendo merca-
dos para outros produtores,
desfalca sensivelmente sua
receita cambial em detrimen-
%o de toda » economia do

país. Se providências enêr
gicas não forem tomadas, a
posição do nosso café contl*
nuará piorando, inclusive
porque vem sendo incenti-
vada, com particular cuida-
do, nos últimos anos, a cul-
tura da rubiácea, não somen
te na África, mas também
na índia, mesmo na China,
etc.

A realidade é que o avil-
tamento progressivo do pre-
ço do caíé tem reduzido gra-
vemente nossa capacidade
de importar. Um exemplo po-
de ser encontrado na impor-
tação de maquinaria, cuja
percentagem no valor total
de nossas importações caiu
de 28,9 em 1952 para 19,4
em 1955. Embora tenham
aumentado consideravelmen*
te os preços da maquinaria,
não há dúvida de que o prin-

cipal fator da queda das im-
portações nesse setor é a
redução de nossa capacida-
de de importar, devida no
aviltamento dos preços do
café no exterior.

ROMPER
O MONOPÓLIO

IANQUE
Ê sabido que alguns mo-

nopólios norte-americanos
controlam, em seu próprio
proveito, o café brasileiro.
Nos Estados Unidos, seis íir-
mas monciolistas, encabeça-
das pela Geíieral Food Corp.,
dominam o mercado. No Bra*
Sil, das dez firmas que domi-
nam mais de 60% da expor-
tação, cinco são norte-ame-
ricanas. Ob monopolistas
ianques do café contam com
a proteção do governo norte*
americano e manobram em
estreita ligação com o De-
parlamento de Estado, inclu*
sive colaborando com êste
quando se trata de exercer
pressão sôbre o Brasil para
arrancar concessões políticas
exigidas pelos imperialistas
que dominam a Casa Bran-
ca.

Assim, a primeira medida
de salvação do café brasilei-
ro é o rompimento do mono-
pólio sôbre êle exercido pe-
los imperialistas norte-ameri-
ricanos. E isso exige uma po-
lítica externa independente,
capaz de abrir ao nosso prin*
cipal produto de exportação
todos os mercados do mun-
do que desejam absorvê-lo.

W^ZyyWSS^^m^^^^^^l^\^ím WÊmm

Nos Estados de São Paulo e Paraná concentra-se a maior parte
da cultura do café no pai*. NA POTOi secagem do* fruto*, tm
«na fazenda paulista.

B motas formulados pelo sr. Juscelino Kubitschek para
o dtstnvalviiwnto da economia nacional durante o

qüinqüênio de seu governo não mereceram, ainda,
uma analise tm profundidade de paru* de twlm os setore*
interessados m progresso do pais. Rm conseqüência, par-
ticularmente no que eomtrrne às forças imputares e mais
conseqüentemtnta antiimfxriallstas, dtixowse até agora de
tomar posição clara e definida diante de um problema
capital, qual sefa a orientação do governo no plano eco-
namico — orientação de repercussões eiHdintes não sô na
situação de nosto país diante dos monojtólios Imjierialistas,
mas também nas rolaçttcs entre a§ diverso* classes da so-
eiedade brasileira.

A verdade ê que as meios anun. vidas pelo sr. Kubits*
chek, ao iniciar ecu gbeêrno, vêm constituindo o roteiro
da atual administração. Bem ou mal, om ritmo mais oco*
lerado num setor o mais lento noutro, o governo tem pro*
curado levar avante o plano de realizações econômicas que
te traçou, baseando nele seus atos administrativos.

Urge,, portanto, que so dò a êste plano dc desenvolvi*
mento econômico a atenção que merece, e, multo particular*
mente, aos caminhe* quo tem seguido o governo para a
eua realização.

V 0 plano
de energia elétrica

Uma das principais metas
traçadas pelo sr. Kubitschek
refere-se à criação neste
qüinqüênio, de uma base
energética capaz de impulslo*
nar rapidamente o desenvol*
vimento da indüstr.a nacio»
nal. Pretende o sr. Kubits*
chek elevar a prod ção oe
energia elétrica no p; s, nes*
te período, com a im alação
de novas usinas gerai >ras e
ampliação dos sisterr. s já
existentes totalizando nais
2 milhões de KW. (j '.uai»
mente a capacidade inst; ada
é de 3 milhões).

O conjunto dessas ob s
será realizado pelo Govêi »
Federal e pelos governos es.
duais, contando também co.
o concurso de empresas pai
ticulares. Os projetos pre-
vêem, além da realização de
obras, particularmente nas
zonas do Rio, São Paulo e
Minas Gerais, a interligação
de sistemas, a uniformização
de equipamentos e íreqüên*
cias, etc.

Será, nessas condições uma
contribuição realmente decisi»
va para a expansão indus*
trial em nosso pais, nos últl*
mos anos entravada pelo «de*
ficit> crescente de energia
elétrica, «déficit» decorrente
da situação parasitária em
que Be encontram a Light e
a Bond and Share que, de-
tentoras de verdadeiro mono-
pólio, reduziram ao máximo
suas inversões para a expan»
são dos sistemas que contro-
Iam. E quando fizeram Inver*
soes, foi geralmente à base
de empréstimos conseguidos
pelo governo brasileiro.

Financiamento

Para a execução deste pia»
no de ampliação da potência
elétrica instalada no Brasil
dois problemas se colocam
com urgência: o do financia-
mento das obras previstas e
o do regime de utilização, dis-
tribuição e direção das novas
usinas Instaladas.

Quanto ao financiamento
do plano, o governo tem em
vista os recursos arrecadados
através do Fundo Federal de
Eletrificação, dos impostos
criados para êste fim por
alguns governos estaduais
(Minas Gerais, São Paulo, Rio
G. do Sul), afora a obtenção

de empréstimos no exterior
(particularmente no Banco
de Exportação e Importação
dos Estados Unidos). Poderá
utilizar, ainda, recursos oo
Banco Nacional de Desenvol*
vimento Econômico reunidos
através da cobrança do im*
posto adicional sôbre a renda.

Não resta dúvida que, para
levar avante empreendimento
de tamanho vulto, não se po*
deria deixar de recorrer, co*
mo efetivamente está sendo
ícito, á cobrança de determi*
nadas taxas que se refletem
sôbre o custo de vida (assim,
o aumento do imposto de
vendas e consignações, em 6.
Paulo, etc). Seria impossível
outro modo de íinanciamen*
to, ainda quando Be elevas-
sem os impostos cobrados sô-
bre a renda. Não se pode
deixar de compreender que
alguns sacrifícios serão ne-
cessários para dotar um país,
nas condições do Brasil, de
uma indústria de energia elé-
trica desenvolvida.

Uma clara posição

diante dos trustes

Êste fato, além do próprio
Interesse da soberania nacio-
nal, reclama do governo uma
posição mais clara diante dos
trustes da energia elétrica no
país: a Light è a Bond and
Share. No momento, toda a
pressão desses trustes e de
seus testas de ferro sé con-
centra, jà não para a saoota-
gem direta à execução, pelos
governos federal e estaduais
de grandes usinas geradoras
de energia elétrica — assim
procederam no passado —
mas para se tornarem copar-
ticipantes e beneficiários dês-
ses empreendimentos realiza-
dos com o dinheiro do povo
i(ou com empréstimos adqul-
dos sob responsabilidade do
governo brasileiro.

Assim é que a Light pro*
cura se assegurar o controle
da usina de Furnas, que o
governo paulista planeja
construir no rio Grande com
recursos arrecadados através
de um adicional nos impostos
de vendas e consignações, de
empréstimos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e de quotas do
Funcio Federal de Eletrifica-
Ção. No Rio Grande do Sul,
a Bond and Share entrou em
choque aberto com o govôrno
estadual, pois pretendia (pre-
vaiecendo-se, para tanto, de

Necessário o estudo **' ^etas do governo do sr. Kubitschek e dos
meios empregados \ administração para atingi-las — Louvável
e patriótico o esforço fará dotar o pais de uma base energética que
assegure mais rápida c.pansão da indústria nacional — 0 entreguis-
mo concentra o fogo outra a Eletrobrás — Querem os frustes be-
neficíar-se de empreendimentos realizados com dinheiro do Estado

TRÊS MARI AS — barragem e usiShidrclétrica — será construída pela CEMIG cm colaboração com
a Comissão do Valete Rio Doce. Será obra devida ao esforço nacional

cláusulas políticas constantes
do empréstimo do Eximbank
ao governo estadual e por
êste repelidas) assegurar-se a
distribuição privilegiada da
energia produzida por uma
série de usinas construídas e
a ser construídas pelo Esta-
do. Mesmo a Hidrelétrica de
Paulo Afonso tem sua ener-
gia distribuída pela Bond and
Share que a comprava a pre-
ços baixos, revendendo-a a
tarifas desproporcionadas. A
decisão do governo de Per-
nambuco que, sob pressão da
indústria e do povo, determi- i
nou uma rebaixa nas tarifa*'
cobradas pelo truste é medi*
da que urge seja aplicada em
outros Estados que recebem
energia de Paulo Afonso
(Bahia), enquanto não se to-
mam medidas mais efíclen- i
tes, como a encampação das |subsidiárias da Bond and j
Shar**,

A Eletrobrás

Da maior Importância para
assegurar a subordinação
aos interesses nacionais
indústria de energia elétri<
será a aprovação do projeto
da Eletrobrás, elaborado am-
da no governo de Vargas |*M
que se encontra para vor
çáo no Congresso.

O projeto da

Item a mesma inspiração na-
I cionalista da Petrobrás e, pos-

to em execução, pode asse-
gurar ao Estado e aos capi-
tais nacionais uma suprema-
cia decisiva na indústria de
energia elétrica, tornando
mais fácil a eliminação pos-
terior dos trustes parasita-
rios que, atualmente, contro-
Iam os principais sistemas do

país.

Justamente por isto é que
( cresce, dia a dia, a pressão

entreguista para impedir a
instituição da Eletrobrás ou,
então, caso não o consiga,
para desvirtuar de tal modo
o projeto a fim de permitir
aos próprios trustes se bene-
ficiarem dos recursos mobili-
zados pelo Estado para a
expansão de nosso parque
energético. Assim, numa Se-
mana de Debates sôbre Ener-
gia Elétrica, realizada em
abril deste ano em São Paulo
e onde pontificaram os Gu*
din, John Cotrin,. Marcondes
Ferraz e outros ases do entre-
guismo, -foi formulado um
cerrado ataque contra a Ele-
trobrás. Ali se defendeu a
tese de que o Estado devia
financiar o plano de expan-
são da indústria de energia
elétrica, mas não devia gerir
as empresas, alegando-se uma
suposta incapacidade do Po-
der Público em operar, de
lorma rentável, determinaaos
tttôres industriais, Mas •

êxito da Petrobrás é um de»
mentido rotundo a esta chan-
tagem.

Outro desmentido, e êste
no campo da própria energia
elétrica, é a CEMIG (Cen-
trais Elétricas de Minas Ge-
rais) empresa mista — capi-
tais do Estado e de partícula-
res nacionais — criada em
1951, quando era governador
do Estado montanhês o sr.
Juscelino Kubitschek. Hoje,
a CEMIG, através da cons-
trução de Um grande nume-
ro de usinas geradoras, já
ultrapassou, na produção e
distribuição de energia, a
Bond and Share, que prática-
mente controlava a produ-
ção estadual de energia. A
CEMIG possibilitou uma rá-
pida expansão da indústria
mineira, fornecendo energia
a grandes empresas siderúr-

gicas, de cimento e outras.
A arrecadação tributária da
zona industrial servida pela
CEMIG ultrapassa de muito,
atualmente, os recursos que
o Estado fornece para a sua
ampliação através do Progra-
ma de Energia e Transporte.

E' a CEMIG quem, em co*
laboração com a Comissão do
Vale do Sào Francisco, rea-
lizará a construção da gran-
do reprêM d» Três Marias»
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Um aspecto do troçado da barragem de Tet* Marta», que terá uma da* maíore* obras, no gênero, realizada* em nosso continente. Atem deregtaar o regime da* ãguo* no São Francisco, a rtpre*a potsibiltíaté a instalação de uma usina geradora de 500.000 kw
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O 
Senado aprovou, com modificações, o Projeto /?.*
171, que institui a Rede Ferroviária Federal S. A.

— isto é, quc transforma as ferrovias sob domínio da
União em sociedades anônimas (empresas mistas de
capitais estatais c. privados).

O projeto de constituição da R.F.F.S.A. tem sido
motivo de ardorosas controvérsias — uns impugnou-
do-o dc eentreguista» c prejudicial ao pais, outros
defendendo-o como solução racional para o angustioso
problema ferroviário, um dos pontos dc estrangula-
mento do desenvolvimento econômico do pais.

0 projeto
não é entreguista

VOZ OPERARIA já teve
oportunidade de analisar o
projeto, recentemente, retiii-
cando conceitos anteriormen-
te emitidos, antes de um estu»

do mais circunstanciado do
próprio projeto e da situação
concreta de nosso parque fer-
roviário. Achamos, então,
sem por isto deixar de levar
na devida atenção as opiniões
em contrário, que o projeto

nada tem de entreguista e
não coloca, de nenhum meio,
nossas ferrovias sob o con*
trôle dos monopólios norte*
americanos. Ou, pelo menos,
não permite maior intromis-
são desses monopólios em
nossa política ferroviária do
que a que possa se verificar
sob o atual sistema de repar-
tição pública.

De fato: as ações da Rede
Ferroviária Federal S. A. se-
rão, inicialmente, do Estado,
que não poderá transferir a
terceiros mais de 19ÇÓ das
mesmas, permanecendo
assim, de qualquer forma, co-
mo detentor da maioria ábso-
luta das mesmas (517o).
Além disso as ações transfe-
ríveis só poderão ser adqui-

ridas por empresas de ccono
mia mista (exemplo: Volta
Redonda, CEMIG, Banco do
BrasU, etc), pelos Estados •
Municípios e pessoas juridi-
cas de direito interno tcoipe-
rativas, etc).

Ao Estado caberá a adml»
nistração geral da Rede Fer»
roviária e das diversas fer*
rovias, em cujos conselhos da
direção participarão também,
representantes dos acionistas.

Assim, nem o poder públi*
co perderá qualquer parcela
de controle sôbre as ferro*
vias, nem qualquer grupo
estrangeiro, através de tes-
tas-de-ferro, poderá pôr a ser*
viço de seus interesses a po*litica ferroviária a ser adota*
da pela R.F.F.S.A.
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Aumento ou redução das despesas do Tesouro

Mapa da zona servida com a energia da Hidrc-
létrica de São Francisco. Planeja atualmente o

governo o aumento da capacidade geradora da
usina ds Paulo Afonso

Outra objeção que se levanta é a de que o projeto é lesivo Aeconomia nacional. Já examinamos também anteriormente esta questão,parecendo-nos que não procedem algumas das alegações formuladas.
Põe-se em dúvida, por exemplo, que, devendo a União garantir umdividendo de 8% para as ações da sociedade anônima, a sua constituição
possa desonerar o tesouro das despesas que tem atualmente para acobertura dos déficits ferroviários (cerca de 12 bilhões de cruzeiros parao corrente ano). Alega-se, ainda, que a União ficará sobrecarregada
com a despesa com o pessoal ferroviário que optar pela situação em
que se encontram atualmente os servidores das ferrovias federais.

A questão" merece, realmente, um exame atento. No entantonão nos parece que a União terá maiores despesas com o regime daRFFSA. Em primeiro lugar, porque, ainda garantindo os direitos dc
que desfrutam atualmente os ferroviários da União, a reorganização pr»vista para as ferrovias permitirá um aproveitamento muito mais recional
da mão-de-obra, o que redundará em economia. Em segundo lugar,
porque a organização sob a forma de empresa mista perimtirá um m»
lhor reajustamento tarifário de acordo com o custo real dos transpor*
tes, melhorando a rentabilidade das ferrovias.

Quanto ao problema da garantia dos dividendos de 8% aos acionis*
tas é necessário levar em conta: 1») que o maior desses acionistas ser*
a própria União; 2*) que, na situação deficitária das nossas ferrovias
ninguém iria inverter um centavo na compra de ações da Rede Ferro»
viária sem a garantia desses dividendos. Êies eqüivalem, na prática,a-um juro módico pago pelo Estado para a utilização de capitais privadosno desenvolvimento e reequipamento de nosso parque ferroviário. So
o Estado fosse realizar êste capital, que pretende com a venda de ações
da RFFSA, através de empréstimos bancários, teria de pagar, na reali-
dade, juros muito mais avultados.

A situação do pessoal ferroviário
Finalmente, e aí com justas razões, o pessoal ferroviário levantou

uma série de objeções contra dispositivos e omissões do projeto quc
punham em perigo legítimos direitos dos trabalhadores das ferrovias.
Neste sentido, os senadores Caiado de Castro, Freitas Cavalcanti, Mem
de Sá, Remy Archer e outros apresentaram emenda ao projeto, eme»»'
das, que, nos parece, resguardam realmente direitos e conquistas dot
ferroviários. Estas emendas, em sua maioria, decorrem de sugestões dá
própria Comissão Nacional Permanente de Defesa das Ferrovias (já
publicamos estas emendas em nosso número anterior).

Estudar a nova redação do projeto
Nestas condições, agora que o projeto n* 171 voltou à C&mam

dos Deputados, que deverá apreciar as emendas recebidas no Senado,
é justo e necessário que todos os interessados no desenvolvimento eco»
nômico nacional e os próprios ferroviários examinem a nova redação
para sugerir as modificações que se impõem para resguardar interesse»
do pais o dos trabalhadores,
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\ SKlU EM FEVEREIRO!
O CONGRESSO DOS

j TRABALHADORES
I DE PETRÓPOLIS.

pBTIÍÕPOLIS, Rio de Janeiro (DoX currespondente) — Convocado pe»Iob slncU-eatns i-etropolttanos, reatísar--se»á em fevereiro pro?:imo nesta cidade
uni grande congresso sindical dos tra-
balhadores, segundo comunicação dada
a público, O objetivo do conclave será
o dc estreitar a unidade dos trabalhado-
re« e de suas entidades de classe, vi-
símio coordenar esforços para a con-
qnHía de suas reivindicações mais
prementes, paru a luta por melhores
sal "trios e melhores condições de tra-
balho e contra a elevação crescente do
cuvhío da vida.

Reuniões Preparatórias
Visando assegurar fixito completo

ao congresso, os dirigentes sindicais
realizam reuniões preparatórias e de-
batera os vários problemas decorrentes
da realização do conclave de fevereiro.
Já foram constituídas duas comisões
pari dirigir a preparação: a executiva,
composta dos presidentes des sindica-
tos, e a de propaganda, que inclui ou-
tros dirigentes. Serão convidados a
anotar e participar do congresso os
sindicatos e federações do Estado do
Rio e do Distrito Federal, além de ou-
tros Estados, assim como as confede-
raç**"

; vo periodo preparatório da reunião,
devem realizar-se várias assembléias e
debates r.os sindicatos e nos locais de
trabalho, através dos quais os operários
serão mobilizados para participar em
massa do congresso e prepararão seus
programas de reivindicações. Desta ma-
neira, o conclave será uma expressão
direta das aspirações de cada traba-
lhador e contribuirá realmente para
suo unidade e organização.

Tsmário do Congresso Sindica!
O temário do congresso é o w» |

eruinte:

Previdência Social

a) Aposentadoria com salários in-
tegrais;

b) Unificação da Previdência So-
ciai;

c) Participação direta dos contri-
buintes-empregados e empregadores na
direção da Previdência Social;

d) Seguro desemprego;
e) Casa própria financiada pelos

institutos;

Previdência Trabalhista
e Sindica.

f) Deficiência da Legislação Tra-
balhista vigente;

g) Salário profissional;
h) Salário móvel;
i) Salário família;

j) Revogação do decreto 9.070;
k) Autonomia sindical;
1) Legislação própria para o tra-

baihador rural;
m) Extensão da Previdência So-

ciai aos domésticos;

Situação ___ta^mÍco-Social
n) Reforma agrária;
o) Custo da vida;
p) Defesa a desenrorvimento da

indústria nacional;
q) Produção, transporte e distri-

buição dos gêneros de primeira neces-
sidade.

Contribuição à Unidade a Criação
Dos Conselhos Regionais da CNTI

0 que são os conselhos
• • _i _p iii nr-1regionais da LW1J e as

comissões de estudos so*
ciais? — Conhecer as leis
de previdência soda!
para poder lutar por
seus direitos — Reforçar
a ação uos Sindicatos

mW

Texto do

ROKERTO MORENA

ESTÃO 
sendo formadas, atualmente,

os conselhos regionais da Confede*
ração Nacional dos Trabalhadores na
Indústria, liste fato constitui, inegu*
velmente, um passo adiante no desen-
volvimento da unificação do movimento
sindical brasileiro, pois é uma forma
dc coordenar a ação dos sindicatos e
federações dos trabalhadores da indut*
iria no âmbito territorial.

Composição dos conselhos
Os conselhos regionais da CNTI são com-

postos dos direores e dos membros dos con»
selhos fiscais das federações e sindicatos íiila»
dos, com base territorial no Estado; do dele»
gado, onde houver delegacia, ou do represen-
tante da diretoria da CNTI e por esta desig»
nado; e de um membro das comissões de eslu»
dos sociais das federações e sindicatos filiados,
também com base territorial no Estado, desig»
nado pelas diretorias das respectivas enti»
dades. No Distrito Federal, ainda participa»
rão do Conselho Regional os representantes
operários do Conselho Fiscal do IAPI.

O objetivo principal e atual dos conse»
lhos regionais é estabelecer uma consulta en»
tre a CNTI e os sindicatos e federações e,
vice-versa. Esses debates sobre temas e pro»
blemas dos trabalhadores desenvolverão as
condições necessárias para a unificação dos
esforços de tôdas as entidades sindicais dos
Industrlários. Caberá aos sindicatos, como
representantes diretos dos trabalhadores, dis-
cutir com eles essas recomendações ou deli-
berações para pô-las em prática. Isso contri»
buirã para reunir os dirigentes sindicais nos
Estados e Municípios e para aumentar a so-
lidariedade entre os trabalhadores e ôs enti»
dades sindicais.

Comissões de estudos sociais
A criação das comissões de estudos so-

ciais em tôdas as entidades sindicais dos in»
dustriários vem ao encontro das aspirações
dos trabalhadores e constitui o prosseguimen»
to dos trabalhos desenvolvidos pelas comis»
soes de estudos e defesa das leis sociais. E'
decorrente da necessidade de se conhecer as
leis sociais e trabalhistas, de estar a par
das constantes modificações que sofrem e das
emendas ou supressões efetuadas, por exigên»
cia da própria prática das leis.

As comissões de estudos sociais em ca*
da organização sindical poderão permitir um
maior conhecimento das leis sociais existèn»
tes no pais e a melhoria da forma de deíe-Pr
dê-las e ampliá-las.

Conhecimento das ieís
O conjunto de leis que regem as institui»

ções de previdência social não é acessível aos
trabalhadores. Só advogados, funcionários de
institutos e caixas e uns poucos operários é
que sabe como são elas elaboradas, o que
contêm e como podem ser utilizadas. E sem
conhecer as leis, os trabalhadores não podem
exigir seus direitos .

Por isso, as comissões de estudos sociais
podem promover debates nos sindicatos e fe-
derações e contribuir eficazmente para levar
aos trabalhadores o conhecimento das leis.
Além das leis de previdência, há outras que
carecem de debate» elucidativos.

NA PRÓXIMA SESSÃO LEGISLATIVA
0 PROJETO SOBRE 0 TRABALHO RURAL

APKSAH 
de em remate de

urgência, nfto foi vota»
do pela Câmara Fetíeral o
projeto de lei n* tJSt*** A,*i\%
frthro n tmli.iilm rural A ma»
t-fría ficou, pois, paia a pf»w
xlma nem&a legislativa. Um
dou argumento» a que m
apegaram numeroso, drptt-
indo*, contra a votaef.o tápi*
tia do projeto, é o de que o
mesmo envolve matéria tom*
pleva. que exige dcraonulba
estudos e uma decisão sem
precipitações, Estes deputa-
do* .apoiado, por alíjons
iortinls e ent Idades d? írnten-

dclroü) nAo se lembram d «pu;
o projeto vai marchando pa-
ra completar três anos na»
gavetas da Câmara, onde
chegou em abril de 1U11,
enviado j>elo entáo Pr*. Ge-
túlio Vargas. No entanto,
nfio se poderá dizer que. até
o Inicio da próxima sessáo
legishllva. faltará o tempo
reclamado para o estudo. E
Isso diz respeito, também,
aos trabalhadores e às suas
organizações, que poderio
estudar convenientemente a
matéria o procurar influir em
sua votação. Inclusive exi-
gindo a modificação de cer-
tos dispositivos contrários»
aos interesses dos que ira-
balham no campo.

O projeto
o os pareceres

O projeto é o que íoi ela*
borado por uma comissão
interpartidária da Câmara e

NUMEROSAS EMENDAS LESIVAS
AOS TRABALHADORES DO CAMPO

****** ESBOÇA-SE A RESISTÊNCIA DOS
LATIFUNDIÁRIOS AO PROJETO

para os trabalhadores ao lado
dc slltias desvantagens *«Vtu
juntai Informou a rwpclto <?m
ediçõ»-*» anteriores). Conta
com parecem tias Comlimôes
do Con-qitulçao «? Justiça, da
Legislação .Stoelnl e de Econo-
mia. bi. m como com inúmeras
emenda*, alguma* das qual*
profundamente lesiva» nem tra
«fns para os trabalhadores,
balhadores. O parecer da Co*
misüfto de Justiça (deputado
Nestor Duarte) é favorável ft
aprovação do projeto. t>»m
modificação do artigo 79.
considerado ineonstituclo-
nal. Ssse artigo, em seu pa-
ragrafo único, e»tabe)ece um
novo tributo que constituirá
a contribuição da União para
o serviço de assistcnc»a e
providencia social rural. A
Comissão aprovou emenda,
proposta pelo relator, corri-
glndo o oue lhe pareceu In»
constitucional. A Comissão de
Legislação Social
deu parecer favorável ao pro-
jeto. Já a CoxníssSüo de Eco»
nomia* aprovou um parecer
do deputado Uriel Alvim qup
introduz inúmera-? emendas,
algumas Inaceitáveis pelo3
trabalhadores rurais. Uma

dtvuas emendas, reduz o sa*
lárin-mlnimo no campo a
70% tio mínimo da regia-.,
Uma outra suprime o direi»
to «Io férias, adiando uma re*
gulamentação da mataria
para um futuro Código dc
Trabalho Rural.

Resistência
dos latifundiários

O número e a natureza das
, emendas apresentadas de»

monstra que os represen.
tantrs dos latifundiários oía-
receram uma resistência ener
r a ao projeto. Pisso nào
fazem segredo muitos repre-
sentantes do chamado Bloco
Ruralista da Câmara, alguns
po.la-vozps da Confederação
Rural, etc, os quais chega-
ram a recorrer a autoridade
do Conselho Nacional de
Economia, que apresentou
sugestões ao lider da maio.
ria. contrárias ás principais
disposições do projeto. O»
trabalhadores rurais e suas
organizações podem, p^rém,
influir na votação do projeto,
lutando para que no mesmo
sejam assegurados seu»» inte-
resses essenciais*

Reforçar a ação nos sindicatos
Praticamente toda a atividade dos dirigentes e militante* sindicais pndt

ser desenvolvida nos próprios sindicatos e federações. O objetivo permanente
dos dirigentes c militantes sindicais deve ser o de alvar nas suas entidades, tea*
balhar pan tomá-las sempre nais amplas, respeitadas e fortes. A criação dos
Conselhos Regionais da C.N.T.l. e das comissões de estudos sociais, assim,
possibilita a transferência dos rs forças das intersindicais para dentro dos sin*
dicatos e fedi. "ações e é, por isso, uma conlribuição á unidade do movimento
sindical e opevhio.

Essas aç~es unitárias na C.N.T.l. superem a adoção dos mesmos meto*
dos na C.N.T.T. na C.N.T.C. e nas federações não filiadas a qualquer conte*
der ação. A criaria e o desenvolvimento dessa rede de conselhos regionais e
comissões de estudos sociais conduzirá à alivlzação e dinamização dos organis*
mos sindicais e i unificação sucessiva das forças dos trabalhadores.

COM A VITÓRIA DOS ESTIVADORES
TERMINOU A GREVE DE SANTOS

SANTOS, 
SP (Do corres*

pondente) — Após cinco
dias de paralisação do porto
desta cidade, em virtude da
greve decretada pelo Sindica-
to dos Estivadores i.ã última
semana, íoi novamente roini-
ciado o trabalho com a vitó-
ria completa dos trabalhado-
res. A vitória íoi obtida com
a resolução do Tribunal de
Recursos que denegpu o mau.
dado de segurança impetra-
do pelos antigos eonteames-
três pura derrubar a «lei do

rodízio».
A LEI DO RODÍZIO

Como se sabe, o pr.:siden-
te da República sancionou a
lei 2.872, antiga reivindicação
dos estivadores brasileiros,
que estabelece o rodízio dos

còntramestrès gerais. Segun-
do a lei, é o próprio Sindica-
to dos Estivadores que esco-
lhe, em rodízio, seus associa-
dos para exercer o cargo de
contramestre por um deter-
minado periodo (antes, os
còntramestrès eram das em-
presas de navegação1). Entre-
tanto, as empresas recusa-
ram-se a cumprir a lei e prós-
seguiram designando seus
próprios còntramestrès até
um mês depois da vigência do
diploma legal.

Depois de várias tentativas
para conseguir que as em-
presas atehdèsssm á determl-
nação, os estivadores só ti-
veram um caminho — a gre-
v.. decretada por uma gran-
de assembléia geral de sua
entidade.

UNIDADE E CONBA-
TIVIDADE '

Paciíicament. e ha mais
absoluta ordem, os estivado-
res entraram em gveve, man-
tendo-se íora da faixa do cais
e prontos para voltar ao
trabalho tão logo cessasse

a absurda intransigência das
companhias d e navegação.
Todavia, embora fossem or-
deiros os propósitos dos tra-
balhadores, o governo do sr.
Jânio Quadros enviou maciço

policiamento (Força Pública
de São Paulo, Exército, Fu-
Sileiros Navais, Guarda Ci-

vil e policiais do DOPS, além
da polícia marítima) e pro- i
moveu apara tosa exibição de
armas em toda a zona do
cais.

Os estivadores continua-
ram firmes em sua justa lu-
ta pela execução da lei do go-
vêrno federal. O presidente do
Sindicato entrou em contac-
t o direto com autòniâàdes
governamentais no Rio e na

Capital paulista, enquanto.

a diretoria da entidade pro-
curava eníendimento com o
órgão patronal para solucio-
nar a •• *'-v..

VITÓRIA FINAL
Foi u '•¦-jsar.o, porém, queo Tribunal de Recursos dene»

gasse o mandado de segu-
rança impetrado pelos anti-
gos còntramestrès para que--> n intransigência dai
empresas. Automaticamente

..criaria a greve.
As companhias de navega-

ção não só conseguiram seus
intentos, como ainda tiveram
um prejuízo dc cerca .'e oito
té os dias de paralisação,milhões de cruzeiros duran-
Não obstante, elas pretendem
apelar da deèisSo ao Supre*
mo Tribunal Federal.

O íato importante, entre-
tanto, é a vitória conquista-
da pelos trabalhadores. A vi*
tória íoi possível porquehouve adesão unânime à gre-
ve, porque os estivadores se

mantiveram unidos e dispôs-
tos a continuar até conquis-
tar seu direito legitimo e

porque os trabalhadores do
porto receberam a solidário-
dade do proletariado paulis-ta, transmitida aos grevistas
por uma comissão designada pelo Pacto Intersindical

do Estado de São Paulo.
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iMUNUáK os TRABALHADOIES RlíKAIS
NOSSA PRIMEIRA TAREFA NO CAMPO
OS ABALARIA DO*

igrlsotH avMÉnai um»
aa» mata tmponann-»* par»
filai da im.pulará., atfva na
atfnculftira hra«i|i»tra. Ds-
miõrdo eom o Cimm Acrievr
Ja d* ItWO. -*ão qua**» .1 mi*
infles a 800 mil - mais da
ama vet a mela o núaram»
,!.- rinerarloa Industriais S9o
a enmada mal» revolucionara
no camno t* ewtíW» d**?»t*na<!oa
H desempenhar uni nanei im»
pormntl-Hmo nna lutna dos
enmnonesea. a cuja frente
devem colocar>so. A organi-
rn^lo do» trnhnihndorr-it ru*
rala é. poi». f&wr dtelslvo
para a ornanl^a^lo e a luta
daa grandes massaa que vi-
vem da terra — è ntmn pri-
ir.*••*•.• tarefa rm campo.

•
SAO cnnaii-leráviHa avanços

uo terreno da organização o
das lutna tios tr.-ilmlhadores
rttrohi. rma dltímo** doli
anns. especinlm-ntp em 1P?-S.
Kumernso?* sindicato*? rnrnfa
foram ftmdndn- alguns de*
le* s3o venladelrns organi-
zarfies de maisns, com ml-
Ihares de s*V*los e tom con-
qufstadb vitórias. Já ex.s*
tem, no pais. (de acordo
com daríor; da ULTAB» per-
to de 5?i sindicatos ruraia,
deatacando*ae es seguintes:

!SSo B-Su-h» — Sindicatos
de França, Ribeirão Preto,
BatataáSí Igarapava. Altinó-
polis. Morro Aiudo. Catnn*
duva, Urupês Tabotinga,
Monte Aprazível, Lins, Gar-
çn. Vaípiraiso. Bragança
Paulista Sâo Jo3o da Bat
Vista. S.1o José do» Cam-
pon, iranha-rm e Oriente.

Minas Gerais — Sindica-
tos de Santa Rita do Sapu-
cai. Itajubá, Governador Va-
ladarcs. Ponte Nova e Na-
nuque.

A AJODA
DOS SIMDICrATQS

OPERÁRIOS

A AJUDA dos operários
das cidades tem tido impor-
tàncifí considerável para a
organização e as lutus dos
trabalhadores rurais. Os ope-
rários, que possuem va'iosa
experiência sindical, ensinam
a seus irmãos do campo co-
mo formar os sindicatos. .£-
querer e instruir sen registro,
regularizar seu funcionamen-
to, organizar o qnadro social,
etc. Ajudam-nos, também, a
lutar contra as persegu:,ões
e arbitrariedades dos lat fun-
diários, prestando-lhes ativ-t
solidariedade quando st ve-
ri ficam — o que € comum —
violências policiais. A a/õoa
do pyofèarradh urbano u or-

paniza-.-ão c às fofa» dos tra-'b.ulhndorcs 
rxrrais «?, atinlmen-

te. a principal forma de a.:an-
ça oadério-chwk»ieíá. Cum-
pre desenvolvê-la.

Paraná — Sin '..--tu*» d.
Londrina. Nova Fátima, Ma
Itnga # CentersarUí d». Sul,

|t«u-»*ltt «a» tua ¦— Slndlea».
to «fe V%mpit*i,

ftaftJa -— «tinitiraros dti
Sãtun Amaro, Initiuna, B«*Í»
miwf** # t*na,

T*rrmm*smn — Slndteatoa
dt» E*"*»íta narreiro**, Obn.
Cameleira. ittr*elr$« r\m Ptl*
morea. Cntemle. Goiana. Su-
mblm TlmMtrofi. e Vitória
de ^anto Anfílo

A*a8«an» —* Sindicato de
Pia» »i*Uiu---.ii,

Goláa — Sindicato de
O^nèsia.

Ith» Grand»» do Sul — Sin-
dJcatea «le Pelotas Sáo Ga-
brH e Jammrflo.

«santa rataria» — SlntU*
cato rie TabfWsto.

Ehi .i«-rumai regi-Sra; os
traUdhntlorea da lavoura da
cana sáo organizado-» nos
lit-.ih. ¦•!•-•-. doa «t - • «: • * das
uaiiuia e lutam junto a cs-
tes pelas reivindicações eu
muna. llii. além doa .sindi-
eatoa rural» acima relacio*

nados, suiro* rm i • •¦<••»
ae arpBstHalot i*a. «.-niar*»
mente rm Sa.i Paulo. Kstado
anda */em **e**id**» gra rafe o
tmiiul«o do* aanalwladot
a -t-Uf-tta-t a entorto» para a
orf*anto**flii e a MM de
¦aua direito*, sonegados pe*
loa latifundiários.

Nn medida em r*m flrer-
moa esfore1»*» para estreitar
notasa Hrçaçars eom os tia*
balhadorea ruraia a parti
enrrlfiir oa métodos errôneos
de tmbothm ainda, eornmttt,
melhor «aber«*mo*i alutlar os
a«M-n!*rÍado*t dn campo a ne
ornanirarem e a lutar. «0*5
certo no rumo £0% dt bates
que ora se travam no neio
tía varrfíunrdfi da classe op«>
rária. aquelra que vivem e
tr-t-Mbam no campo «abe-
rao Inaer o Imianço crffccrlo*
tro. critico e nutorritlco, dos
êxito» e doa erros de seu
trabalho, dc suas ex^Tiên*
cias positivas e negativas, e
saberfio encontrar or, meios
de bem cumprir a \nrv"ji es-
sencial de organizar os tra-
balhadores rurais.
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HííW ETÜPSS eas LUTES
PAKA so fundar um ain-

.li- .-.:.! riual «f iH-t*ís*ário qua
uma CtmÚWflO organryaulor*»

EXEMPLOS
ES SÃO PAULO

Os sindicatos operários) de
S$o Partlo vém tendo papel
saliente não- só rm orqaniza*-
çSrx dós caiemos c trabrtha*
tfores aqtrcotas. como nr. lu-
ta destes contra as vioUn-.
cíoss policiais. Foi com a mu-
da (fa* sbrdieattr*- onerãrios
natdtstas rmer a Sindicato
Rtrraf. de Ríbeirêm- Prtztor en-
frrrrtmt. eom êxito, a reação-
noiiciaf e rewwwrmítt rcnbrie
vra serfe, Wkfafl& oefa po-
ífeia. Bn Catandtwa* oa as-
•sitariadò* contatam, igaof-
mente, eom « solidariedade
pitív* do Pacto de Unidade

Intersindical. qxtando a poS-
cia praticou arbitrariedades
contra a organização no mu-
nicipio. Por outro lado. os
sindicatos operários assistem
à formação dos sindicatos,
instruindo seus organiza-
dores para a aplicação das
normas do MTIC e da le-
gislação especifica cm vigor.
Vários sindicatos rurais con-
taram, nas assembléias dc
fundação, com a presença de
deteqados do Pacto 'ntcrsin-
dical. que lhes prestaram va-
liam ajuda.

EXEMPLOS
DO PARANÁ

/Vo noi-fe- do Paraná são
inúmeros os exemplos. Os
cohnos de café contaram
com a ativa solidariedade dos
operários para sua or./íin:->i-
çno e para qrc pudessem en-

frentar. com crito. a violcn-
cia policiai. Em londrina.
Nova Fátima. Centenário der
Sul. etc delegados dos sin-
dicatrrs' operários- comnarecc-
ram às assembléias rios sin*-
dkafos rurais, transmitirão-
lhes sen apoio e sua expe-
riêrieia.

O mesmo tem-se verifica-
do em Minas [em San*tt Pitw
do Settmati os operários to-
maram a inkiatíva de propor-
mos fraBrdhadóres- rnrrtis m or-

gmrxacôo dt* sindicato), rm
regiSo açarrareârwe «£ **""
cacaueira d a Bahia, em Per*-
nanibaco, etc.

As experiências existente»
nesse terreno constituem unu*

fonte de ensinamentos au*r
nfio podent ser dessirezàdos-,
Det>e--se ter em vista que a
ahsda dos sendicatos oovrâ-
rias k omnvirae^i e *S *****

dos trabalhadores rurais è
um fator importante para o
êxito e o desenvolvimento
destas, reforça a aliança
operário-camponesa e que a
experiência dos sindicatos
operárias é um valiosi nalri-
mônio do qual os assalariados
do campo podem tirar um
crescente proveito.

NOS CLICHÊS do alto oo»
pectos dai. asstmbléias de fauo-*
dação doa -Bz-dkato**. de tratar-
lhadores rurais de Garça e
Catanduva. mi Estado de S3o
Paulo. Era baixo, aspecto de
uma assembléia do Sindicato
Rural de Londrina (nort*? do
Paraná). que é a maior do pais,
mm cerca de der mil ass-idadas*

convoque a prrpore a a-UM-aa*
bl« 11 dá! íuru'it.,ào. do*» i ¦'••"-
nãos de t«^air*-*> eu» msíoí
— decreto-iei n» 7.038 a
portaria 14 do Ministério da
Tntlmtho.

Is»»u, pon-m, nüo é tuáo •—
é » cotoaiui n;o di* anui pa-
cúiaifi uttMdüde anterior, no
(StmUtUi de csclarvcer, dei»-
i-.; ü- jwru a h:i*t »• nr*;»»*
lime ua txunalltadores ru-
xíàs. A argpm^z..*- ^.o su»-
ii.. a.-, lá pode ter êxito
mudo oí tniOaihrdor.."»
cuuipieendeux sita imp.ir-
Uuir..i. v ii t. ni .*. n«-.-•>¦ ..Lo-
de de ui ,.iu..*-i-I.i e laxtaic-
oè-lo cumo um la-v.riiiii mu
p.*t a a. defcaa du suais ro»
viiidii^ii õ*«. A cxperrciiclft
deuutn-Ura que, sem Isao, •
i»iii«Líi**iUi dõo -«òmeute n..o
pode deseavoiver-se, oom»
pode acr tauiLucuLc t^ilp.:»*
do pela reação doa latifimdlA-
rio»». O mesmo ov-o.-re —
tamhi-m já o demonstrou a
experiência quando se so-
brecarregaitt »« novas er-
jfaniza«,'ões coto tar:*ia>< a
ravtnujca-cõe-i que às maa-

: de txabaüiaiiores anv
não estão preparadas par

ni anatasrtar.

Po* tude htao é Importa»*
S» conhecer profundaiwrmte
(e isaa esig» estudo, «mvl-
vanciB diária «mi aa maa-*
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tfji SS rrÍY*mL • --ri «Sa*
trah.-dha.forr». ronói * a»*
t>f levantá-loA Irvoutlo mt
oonta o rd-rrl de c»nwei*?«c4a
da iiuuml Dentro do*. n-V
Vtn»lK'aCÔ'*,,' mVCrnÚM "PU* »ão»
prUuiriaUni-nre. o pac*»*»eo*"
to du nalárlo-minimn m a
apLuaç&u da KtcMtoçio <**>
ciai oo cwnpoí < r c«-»?«áJr»o
lr-ii<•!- putavras de etdena a
profior fiinn.i*. d * ita ca-*
paxea de serem * *ita?» i>a»
lan mossa». A ostanhar-ia
do irtndlcato de r*lía!hado-
res arj-rk-oloa ai ooliaioa»
suzjre como 001». s.ceosida-»
de para o de*at*.v<MVÍiiH,nfO
du^ lutai» « é um *>.' **--o •»
frents, ums »>ovo e bri(>oí**
tante etaft-s ******* t*******
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QUASE QUaiTíO I

MILHÕES
DE TRABALHA-

DORES RUH VIS

DE ACORIX -**m • l
Cnuo Afli-icola it B»M-
havis ao paia 3J>.'iXX) SM-
baib-Kkvt» xuxaij. incluindo
colonos. jaw&Orftw, «*c
Désam csaca de 90% (ca
«*tca dt I920.C.O. estSo 1
concentrados est ¦penas nove ,
estados, sendo que isas • • • •
900.000 *ncoatram-a em Sâo 1
Pauio e notte ds Paraná, a .
maictda dos crmàa tJ lavoura ,
do café.

E' • seguou-Ti ausúa <M
mcòroo eon a sseaaia fçmte.
• número de trabalhadores j
rurais naqueles oovt Es*ados:
Minas Gerais — 7(52.267!
Sâo Paulo - 690 013: Pa- '
raná - 203.145: Ro Gran-
de do Sul - 15ív6r Bahia
— J79Jl*tr I-VTTtan-L- uct —
35Q-9?9* Alago» — 136.957;
Paraíba — 141.047 Estado
do Rio — 105.000 Quatro
culturas empregam a grande
maioria dos assalariados «
colono»*', caíé, cana de açúcar,
cnco*a « trigo- SSo Paula
Paraná e Minas concentrara
es eolooo» de café. As roo-
m assados de trabalhadores
dai lavoura canavieira e*SSs
•win-Jpahmnti em SSo Paula
Estado do Rto. P-frnarabucs e

Na Barda (sul ds
a quase tats-

assalariados, ds
Ris 

':. 
Grande ds

Í ¦ oaosteSi doa trabalha-
tritícola. Ea

afi.sero* dt

dr ataoetra.
O ssaMts de osalariadea

a assw n*sr no campa
s crascSsento, que as

»d st -OBrifica em ritms
da penetrseas

ss stjric-altunu

Babsa.
EMt**à-*} tmtá
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COHSUJKIDCRESDELUZ

DE PAOUI E MIRACEMA
ENTRARAM EM BREVE

MütAU&MA, 
JU. (Do Cor-

rcspcndente) — Qrauda
vitoria iui eonqulatada pelaa
popuiíivto* o> Miracema a
Patina, na luta que travaram
contra a desldla da Comjta*
ohia Norte Vlummen*e, tor*
ncccdora de eletricidade paia
essas cidades. Sob a direção
da Liga Paduana Pro-Ener»

fia 
Elétrica e aa Comissão de

liracema Contra a Falta de
Força e Luz. os consumido*
res tíe luz empenharam-se em
longa batalha pela regular!-
tação do fornecimento. He-
eentemente, dada à iníransP
gôncia da empresa, oe consu-
mldores entraram em greve.

O AOÔBDO CONQUISTADO

Com a tni»*rv-en<*Ao dos go*
eernos estadual e municipais,
encaminhou • se um acordo,
concluído finalmente em me-
•aredor.da realizada no Pala*
elo do Ingá, em Niterói. O
ãcôrdo compreende cinco
pontos, a aaber: 1) os pre-
feito- e «i «¦•omiss-5-es de gre-
ae coiKrederam am crédito de
confiança a« governo do Ea-
tado para a toluç&o do con-
Cito; 2) o governo do Estado
pagará oa débitos atrasados,
depois de _r_3taladc« os gera-
dores; 3) m consumidores
retomario ao pagamento da
torça t iuz tm janeiro de
1957; 4) Dentro de seis me*
ses a Companhia Norte FjU-
minense obriga-se a Lnstalar
a fazer funcionar oa gerado
res; 5) te oa melhoramentos
não «estiverem realizados até
27 de maio de 1957, oe con-
sumídorea entrarão novamen-
te em greva, eom o apoio do
governa-ic-r io Estado.

Para f-toaüzar • cumpri*
mento do acordo, p-ara unir
e manter rigilante o povo a
para pleitear a «sonstrução de
uma usina al<_relétric* para
os dois mumicipicts, a Liga
Paduana a a Comissão de
Miracema -eontinuarâo fun-
donando, segundo comunica-
Cão djb-ttrtbu-da ao público.

^1 cca/S^V

¦", Q Suamfêf^-zm

í.< iki> ;h;íio Venceu Eleições uo

Sindicato clc Energia c Cás

Obtendo 3.3M votos (con*
tra 2.88d dados A concorrere
te), a chapa encabeçada pelo
ar. Argcmlro Hoclia Júnior
elegeu-se para a Diretoria do
Slntlicato dos Trabalhadores
na Indústria tle Energia e
Gas do Rio de Janeiro, em
eleições realizadas no dia .4
de dezembro. A chapa vlto-
rlosa elegeu tambí-m o repre-
sentante Junto & Federação

dox Trabalhadores naa Inrid*-
ti •• -v Urbanas -.«-este e Sul üo
Brasil.

A chapa vencedora era de*
nomlnatla de renovação, cm
quanto sua oponente, lidera»
da pelo sr. I uiz Gonzaga do
Miranda, Incluía trôs mem-
bros da antiga diretoria. O
pleito decorreu em ambiento
de conllnlittaile o de entusins*
mo, tentlo o «quorum» mini-
mo (5.500 votos) sido supe-

lyi «¦¦¦ m ^i

r* /5 mXtT3a%irv~* fh ril m^ !^HÍ «A

mp**1*" * a* ___».^_»»«---*^^'—'- * =«•* ¦ 1 *j^J'i__3___Mp____

rado em um dia de votação
ii».' i associai!»* \•«:.«!.:- *.«.

Ajti* a apuração, o presi*
dente eleito rcalirmou acua
propOfutos de iraballinr pe«a
tlttíihric «l««s tt.ibilbaditit*a *itt
energia e gãs e solicitou o
npôlo de totlos oí colegas pa»
ra qne sua gostfio posta levarh pratica o programa quc ao A Empresa «Irmãos Melo Lida.», obriga seustraçou, _.___.__ • r- ¦ i • •

Do Governador Valadares:
mtmmmmmm ,

BURLANDO A LEI DO SALÁRIO-MÍNIMO

MELHOR REMNERAÇÃO
MELIIOR REMUNERAÇÃO

Domonsfração do
Unidade Nas Eleições

Dos Bancários

operários a assinar ficha com o salário legal o
so pagam Cr.S (>0t00 pnr dia — Irge provitlcn-cias Uo Sindicato c do Ministério do Trabalho

GOVERNADOR VALADARES (Do Correspondente) — E?
geral, principalmente nas empresas bencllciadoraa tle Mlca,
a burla & Lei do SalArio-MInlmo em nossa cidade. A técnica

Btunifieativa demonstração usada prios patrCes 6 a de obrigar seus operários a assinarde «n/</«i«/«f em f«5rno de sua suas fichas como se recebessem o salário-mínimo, quando, naentidade fot dada na última realidade, pagam salários Insignificantes, ntó do CrS G0.OJ
l™drlZL.&l P°r d,a- Com **to -<»am os ttabalhadores'cm mais de nul

cruzeiros mensab», pois o salário-mínimo legal aqui . da
Cr$ 2.SÔO.0O mensais.DE 

UM BANCÁRIO de Guarani (M. G.), recebemos a carta
a seguir resumida:

«Ninguém ignora que os bancários estão vivendo numa
situação diíicii, em virtude do alio custo da vida. Com a
elevação crescente dos preços, a maioria dos bancários con-
tinua ganhando o salúriominimo, sendo ainda obrigados a
andar bem trajados mesmo que o dinheiro nâo dô para a
alimentação precária. Isso ocasiona o que se vê sempre —
o bancário tomando empréstimos aqui e acolá, pois o que
ganha não dá para sustentar a si e á sua íamilia.

Como lutador por melhores dias para os bancários, faço
um apelo a todos os colegas do Brasil para que nos unamos
estreitamente em nossos sindicatos e consigamos acordos
salariais mais satisfatórios. O passado de lutas de nossa
corporação j. nossas experiências servirão para que elabo-
remos com* mais cuidado nossos programas de reivindica-
ções. Há* outras corporações que, por sua unidade e orga-
nizaçào, conseguiram um nível de salários mais elevado.
Nós, bancários, também poderemos ser uma corporação me-
lhor remunerada desde que saibamos ampliar e fortalecer
a união de todos os colegas do pais.»

VIOLÊNCIA CONTRA VOZ OPERÁRIA
m CACHOEIRAS DE MACACU (R.J.)

1ACHOEIRAS DE MACACU, RJ (Do correspondente) —
Inominável violência contra a liberdade de imprensa
e contra as garantias individuais do cidadão foi corne-

tida nesta cidade pelo delegado de policia Anísio Monteiro,
que prendeu o agente local de VOZ OPERARIA, sr. Anézio e, agora, está na hora de passar das palavras à ação. A situa-

Distrito Federal, por ocasião
das eleições pnra renot«tcdo da
diretoria. Participando em

massa do pleito, os banedrios
cobriram o "quorum" e 8M0
«otos ultra passa ndo-o em mats
de mil votos, no primeiro dia
de votação.

As eleições transcorreram
em ambiente de fraternidadee de respeito mútuo, em quc
pese ter sido a disputa dns
nwin concorridas. Finda a a-
puraçiio. estava eleita a chapa
encabeçada pelo sr. nuberto
mleneses Pinheiro presidente
reeleito, que obteve 6.292 vo*
tos contra S.1GS dados à chapa
concorrente, encabeçada pelo
sr. Frederico Mlncrvino Dias.

O caso da firma «Irmãos Melo Ltda.»
Vamos citar êste caso, porque dele possuímos provas con*

cretas e poderemos enfrentar a empresa cm caso de desmen*
tido. Fomos procurado por um de seus operários, cujo nome
não podemos revelar para que não seja vitima de persegui-
ções mesquinhas, que nos exibiu a prova do crime da citada
empresa. Em sua ficha está registrado, para efeito de útt*
contos das contribuições ao I.A.P.E.T.C., o salário-mínimo «ie
Cr$ 2.850,00, quando o trabalhador só recebe Cr$ 60,00 por
dia, sendo assim lesado em mais de Cr$ 1.000.00 todo més.
Numa época cm que os preços estão pela hora fia morte, tal
procedimento é mais que uma transgressão da lei, 6 um
crime contra a vida do operário e da sua família*

Que fazer ?
Os operários já começam a manifestar seu descontenta-

mento e estão exigindo do Sindicato uma posição firme nesta
questão. Por outro lado, estão reforçando a velha relvlndl*
cação dos operários de Governador Valadares junto á Dele-
gacia Regional do Ministério do Trabalho em Minai Gerais,

•A sm
para que seja destacada uma fiscalização eficiente do Minis- É
tério em nossa cidade. Ao tempo do sr. Nelson Omegna no |
Ministério, aquela fiscalização chegou a ser prometMa. ú
sr. Demerval Pimenta Filho ficou como fiador da promessa 1

___-

Dtrctor-Ro.sponsâvel

Aydano do Couto
Ferraz

flflP P f! Çf._l_nÍCI_lft?
Do culto à personalidade, suas consequên-

» m problemas atuais do socialismo.

Ov e^eihera» êocumenta» sobre êstes jnomen-
taem ozsimtoa,

•
üaa APÊNDICE:

O TESTAMENTO DE LÊNIN — Publicado
pela primeira vez na íntegra, acomüanhado de duas
cartas sobre A QUESTÃO DAS NACTONALIDA-
DES OU À «AUTONOMIZAÇÃO». Cr$ 60,00

1 v-e-ada, a.as livrarias e pelo Serviço de
ReemJífMao Postal

Ffedidos à Editorial VITÔHIA LIMITADA

Pablo Duarte, 50 sobrado. — Ria

Dias dc Freitas, e apreendeu a remessa de trinta exempla
res do semanário citado, além de exemplares do jornal"Terra Livre", de São Paulo.

O sr. Anizio foi preso por dois policiais, qne apreende-
ram os jornais que êle transportava, e cm seguida transferido
para Niterói em uma caminhonete da DOPS, juntamente
com dois lavradores. Estes dois- homens do campo foram
aprisionados cm suas próprias residências, que foram
vasculhadas pelos policiais. Como os soldados não encontras*
sem em sua "busca" nada que justificasse a arbitrariedade
que cometeram, a mando do delegado Monteiro, a polícia
da Capital fluminense foi obrigada a pôr em liberdade oa
três presos.

A ORGANIZAÇÃO DA
(Conclusão da 4' pág.)

gãos eleitos de trabalhadores,
de produtores, e isto a partir
da empresa até o Parlamento
Centnü. Neste quadro as em-
presas e as comunas atuara
livremente. A outra face des-
ta situação é a liberdade *do
mecanismo da oferta e da
procura, que se formam os
preços. A dominação exclusi-
va do diretor é substituída pe»
Ia gestão do conselho operário
e dos órgãos que eleg-s. Os ór-
gãos locais não são mais su-
cursais de poderes extrema-
mente reduzidos, mas órgãos
eleitos que decidem das quês-
toes essenciais da vida econô-
mica, social e cultural no ter-
ritório da comuna.

Em tal sistema, a democra-
cia econômica e política reali-
za-se por meio |de [ óf gãps de
self-government (auto-govêr-
no), onde os trabalhadores ge-
rem os assuntos econômicos e
outros assuntos.

çao existente não pode continuar, sob pena de provocar justa
revolta de que serão responsáveis, por omissão, as autoridades
citadas.

MATRIZi

UMA SUGESTÃO À
VOZ OPERÁRIA

Do nosso leitor Alcidt-s Sa-
bença, de Pinheiral (RJ), re-
cebemos:

"Sugiro acs presados diri-
gentes da VOZ OPEl-tAüiA queorganizem uma coluna cm que6e explique o valor de certas
expressões muito comuns em
nosso meio. Acontece que a
maioria hão entende o verda-
deiro significado de certas pa-
lavras, o que vem se refletir

POSTA RESTANTE
TOCOS DE CALDAS, (MG),— Cartão enviado por Sítkío

Sebastiflo Lopes, desejondo-nos
Boas Festas e Feliz Ano Novo.

PORTO ALEGUE (RS.)Agradecemos e retribuímos.
PORTO ALEGRE (G. S.)

contendo um artigo do Sr.
Álvaro Caetano, intitulado"Paus de Arara", sobre o êxo-
do das populações nordestinas
Agradecemos ao autor a gen-tileza.

ASSINATURAS: 1
-f Av. Rio Branco. 257. 17»
| and.. 3/ 1.712 - Tel. 42-73-HI
$ Anual  100.00 f
0 Semestral  60.00 i
Ú Trimestral  30.00 |í| Núm. avulso
p Núm
% Aérea ou sob registro.

atrasado
ou sol

despesas à- , • ¦. parte:-^ Preço no R. G. Sul,
Ú Sta. Catarina, Pa-»

á ,.- «**.„.„.. c Bcio

2.00 |3.00 II11
em prejuízo do esclarecunen- «Borba» PllbÜCOll
to da classe operária.

a Crítica

ran.a. Distrito Fe-
deral, S"o Paulo,

p E. Santo
Ú Horizonte  2,00 I
jg Goiás e interior dc :
|s Amazonas e Territró-
É rios 400

3 00
2,50

Quass sempre deparamos
com expressões como "subjoti-
vismo", "objetivismo", -em-
piro-çriticismo", dogmatismo"-
"reacionário", "culto ã perso
nalidado", etc.

Muitos companheiros nfio
subjetivistas, às vezes, por des-
conhecer o que seja subjeti-
vismo. Eu mesmo empreguei
multas vezes o termo "r--a?lo-
nário" com sentido pejorativo,
quando dizia "V. Excia. é um
reacionário".) Claro que esta
lormulação prejudicava gran-
demente nossa politica de
aproximação com det-rminadoa
«elementos de outra* camadas".

da «Pravda»
PARIS, 19 (FP) _ o 6rr-aoda Aliança Socialista Iugoslava."Borba", *e o Jornal "Poiitik_'\

publicam o artigo inserto, on-tem, no "Pravda", de aütciia cteY. Paulov criticando o sr. Fdu-areio Kardel. Anuncia a At*ôn-cia Tanyug.

1

Ncnuhm
ção

citados jor-

comentário acompá
nha a reprortu
desse artigo nos
na.B.«

A Agência iugoslava acentua. 1a propósito, que nem o "Frav- ^da", nem qualquer outro lornal ú.

p Outros Ratados ....
p M. Gerais ......

SUCURSAIS:* S*0 PAULO - Rua dos
í? Estudantes n- 84 s/ 28.

2" and. - Tel. 37-4983 |
P PORTO ALEGRE - Rua j
% Voluntários da Pátria. D' ú
% 66. s/ 43. ,1
f.. RECIFE - Rua Floriano
f>, Peixoto n' 85 - 3' and. - <:'

| s/ 326
I FORTALEZA - Rua Bar5o |
0 do Rio Branco, n' 1.2-18 - |
Ú %hÍ - Tel. 1-13-03. I
f SALVADOR - Rua Barão [\
ú dc Cotcç-ipe, 67 — Edifício
Ú Zacarias, s/ 203 (Calçada)
| lOAO PESSOA - Rua Du-

quo de Caxias. 558
and. -4 Salas 3 e 4.

r4g«»« t#

-,.. . „..„..., „„i;iU ... Enderêrço Telegrafia,
soviético, publicou o relatório, É Matriz c das Sucursais:
apresentado pm 7 do corrente. |
Pelo tr. Kardelj. I._._u,u,.„,-_^..L,_y^

da

s-sw
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or Unt Ca a o Socialismo
(Projeto dc tese* para o VIII Congresso do P.CL)

DESEMPREGO, MISÉRIA E DESEQUILÍBRIOS
ECONÔMICOS E SOCIAIS

10. — Pela analise feita lortut *c claro que a situação da
economia italiana eontlnuo a ser caracterboda por um con»
tra-.tr permanente, cm parle agravado, entre o vivo impeto
no rumo do áeeenvolvlmento das lerça* produtiva* no uaw,
• os limite» attrtitoi qu» » tal ímpeto sâo imputo» p .»
aistenm aluai d.i* relOÇOee de produção. So cm ja-qucrui jstr*tf. por isso, o grande uumenio da produtividade do traba*
Dio, ocorrido no período a que no» referimos, pôde u.iou/u*
«oo num incremento real da produção.

Na agricultura, não obstante o grande emprego de no*
tos recursos técnicos, o valor total üa produção tem per*
manecido pouco além de estacionado cm corrironto com o
período d»* pre guerra, com o aumento náo muito suja-rior
«o du população; entretanto — com uma renda fundiária
bastante aumcnt.uia em seu todo — toda a sociedade ital.a*
ria paga um tributo catia vei maior ao monopólio da terra
Quanto h reforma agrária, a eficácia produtiva de uma rc*
íorrna que dê a terra a quem a trabaIbc, reduziu-se séria*
monto — além do grande íardo das indenizações pagas aos
latifundiários — polo caráter assumido por entidades nas
quais as interesses dos veliios proprietários se entrelaçam
com os interesses dos monopólios c dos grupos dirigentes
clericais, transformando as próprias entidades cm órgãos dc
um capitalismo monopolista dc Estado particularmente
opressivo.

Por outro lado, 6 mais acentuado nesses anos o aumen*
to total da produção industrial. Êsse aumento, porém, apre*
senta graves desequilíbrios: entre os b?ns de produção au*
xnenta a produção de alguns setores mais dirciameme liga-
dos ao processo de renovação energético c técnico, enquan*
to que estagnara ou se atrasam outros setores mais impor*
tantes; entro os bens dc consumo, aumenta a produção da*
queles que visam a atender às necessidades do.s camadas mais
abastadas, enquanto que estacionam ou regrldem os setores
fundamentais ligados ao nivel de vida das massas mais
pobres.

11. — Êsse desenvolvimento particular da economia ita*
liana so reflete de forma trágica sobre as condições de vi*
da e de trabalho do povo italiano.

Em primeiro lugar, tem-se exacerbado os problemas rc*
lativos ao desemprego permanente total e parcial das massas
e os relativos à superpopulação artificial no campo, onde o
rápido processo de mecanização, sob a direção e no interes*
se exclusivo dos lucros monopolistas e agrários, ameaça ex*
pulsar da terra centenas de milhares de trabalhadores de tô-
das as categorias do processo produtivo agríco'a. A eles ne*
nhuma perspectiva é oferecida de emprego produtivo, em ou-
tros setores, além da perspectiva de uma emigrarão irregu-
lar subordinada e dirigida, no mais das vezes, para países e
setores de trabalho onde é mais grave a exploração dos tra*
baihadores. Na indústria observa-se uma considerável para-
lisação da ocupação e também flutuações em alguns seto-
res fundamentais, enquanto que a ameaça de expulsar os
trabalhadores da produção industrial é já um fato e não tar-
dará a agravar-se se o progresso da mecanização complexa no
sentido da automatização continuar a desenvolver-se sob a
direção e no exclusivo interesse dos grupos dominantes.

Em segundo lugar, persiste uma retração particular do
mercado interno, agravada por uma política do comércio ex-
terno cegamente subordinada ãs exigências da «guerra fria»,
o que tem afastado o nosso país de importantes mercados
para seu desenvolvimento agrícola e industrial.

Há decênios que permanece estacionário em nosso país,
r média, por habitante, das principais mercadorias de am-
pio consumo, como víveres. tecidos, etc, cujo incremento
favoreceria grandemente o ritmo de desenvolvimento de to-
da a economia nacional. A Itália continua até hoje, entre os
países da Europa capitalista, a ocupar as últimas posições
liésse domínio. Os dados médios totais dissimulam, por ou-
tro lado, uma acentuada diferenciação no teor de vida, de-
vida fundamentalmente a um deslocamento das rendas de
uma classe para a outra, assim como à diferenciações den-
tro de cada classe.

No que diz respeito à distribuição das rendas entre uma
classe e outra, devemos acentuar que a cota de participa-
Cão de todas as camadas de trabalhadores na renda nacio-
nal já no passado extremamente baixa na Itália, vem dimi-
nutrido continuamente nos dois últimos anos: somente de
1951 a 1955 a percentagem relativa aos salários dos ^aba*
lhadores na renda nacional baixou de 28,1% para 2G,3%.
Ao mesmo tempo, o rendimento do trabalho «per capita»
aumentou, de 1951 a 1955, 32,70%; no mesmo período o au-
mento foi de 43% da produção total líquida nacional, equi-
valendo a 200% para os lucros dos maiores agrupamen-
tos monopolistas, enquanto que os salários reais dos traba-
lhadores da indústria só aumentaram 9,3%. Com essa climi-
nuição progressiva da parte do produto nacional que cabe
aos operários, a média dos salários reais dos trabalhadores
na indústria oscilou em torno de 42 mil liras mensais, en-
quanto que a parte dos braceiros agrícolas — levando-se em
conta o grande desemprego entre as estações — oscilou em
torno de 20 miL

r Devemos, porém, ressaltar que os desenvolvimentos téc-
¦leo e da produção, ocorridos sob a direção dos monopólios,
ideram origem a grandes modificações nas condições de tra*
balho e no teor de vida do» próprios trabalhadores.

Parnaso, assim, ds situação dos «ubsalárteH o das tran*
gronõea do* contrato» de trabalho e da* iei» social* patauma siiuação de salário r^laCvaroeme eivado nu âmbito do
urna poliu» .-. paternalista t<S» monopólio, o qual ten*- a cor»*
trolar todo» os aspecto* da vida do trabalha ier, dentro •
fora da fabrica, EÜtoa iioliilca» se ia/ acompanhar, porém,
por outro lado. dc uma agtavação geral do despotismo pa*tronai ru** lo-aia tu* tt atulho, favorecido por uma predeter*mínaçao unilateral du* ritmas de irabalbo e do* salário». «
fundado na negação do» direito* mal» elMnentare* de or
ganiiaçto sindical c dc çomiasõe* internas. As próprias tno
vaçflc» técnica* devem servir, «cgundo a oru-r ução preseri*Ia p»do* grujK** dominante», para consoiniar e*te de*|W>tico
|mmUt de comando, que possibilita no grai»^* patronato o*
gravar ainda mais profundamente a exploração da mão d*
•íitil *

poção operária, na» meratâaHko
rendas — baixaram não só «m relaçéu m **k« *»m*um
mente paetariotOI ã liu-rtaçãe, ma* lambam mtn rwuçâo >«
Utbnoe ano* de pr+fuaiie d» regime íoacuxa kmiiu. p****

«obra. iÊsse aumento da exploração e do esforço ffdco e ne»
voso de ampla* camada* de trabalhadores - quc d- u-nnl*
nu um aumento de suas necessidades alimentarei, de assia-
tenda, de sua» nteesaldades sociais, recreativas e dc mora-
dia pnra reeonstltulçáo de sua força dc trabalho — c o gran*dc pHa que a massa de desocupuiio» parciais e totais exer*
ce sobre as rendas de numerosíssimas família», condido*
nam assim, contrastando com a acumulação de enormes ri-
que/a* a um polo rin sociedade o polo onde vivem os serho-
res da terra o dos bancos, o a acumulação de uma miséria
sempre crescente no outro polo. onde são condenadas a vi-
ver as grandes massas dos trabalhadores e do» dest-mpre-
gados.

O inquérito parlamentar sobre o desemprego constatou
que considerando-se o desemprego total e parcial, o nivel
do desemprego corresponde a mais de quatro milhões. Fe*
los dados publicados e relativos a própria t>esquisa verifica*
se. por outro lado, que a força de trabalho inutilizado equi-
vale a 41% de toda a força de trabalho disponível. Segundo
a sindicância sobre a miséria, das 11 milhões e 592 mil fa-
mllias existentes na Itália. 1 milhão e 357 mil, isto é 11,7%,
estão em condições de extrema miséria, isto é, com um ni*
vei de vida baixíssimo; 1 milhão e 350 mil, Isto é, 11,6%,
têm condições de vida de pobres, Isto é, um baixo teor de
vida. O inquérito constatou, além disso, que mais de 23%
da população vivem em tugúrios ou om habitações supero-
copadas, enquanto que 7.5% não consome nem carne, nem
açúcar o nem vinho, e 9% consome esses produtos em quan-
tidade minima ou nula.

12. — Agravou-se também a situação das classes médias.
Por um lado, o peso crescente da estrutura monopolista e da
politica fiscal e de crédito antidemocrática leva as a uma crês*
cente proletarização que não sc traduz, porém, na maior
parte dos casos, em sua inclusão no processo produtivo, sen-
do forçadas a aumentar as fileiras dos desempregados. Por
outro lado, a expulsão de numerosos trabalhadores da ativi-
dade industrial tende a colocar muitos operários c emprega-
dos à margem da atividade econômica (pequeno comércio
a varejo, pequeno artesanato, etc). Finalmente, as formas
particulares adotadas pelos monopólios no processo de pro-
dução e distribuição obrigam muitos setores da classe mé*
dia — sobretudo no ramo comercial e agrícola — que se
vangloriam de suas antigas tradições ds independência, ten-
dam cada vez mais a transformar-se substancialmente ern
dependentes dos monopólios, os quais se tornam os hábitos
de sua atividade e de sua própria sobrevivência. A sorte das
classes médias na cidade e no campo se caracteriza, em seu
todo, justamente por essa perda de independência e de pers-
pectiva, c pela insegurança do amanhã.

Agravou-se o contrasto entre a cidade e o campo, o qual
hoje se manifesta não só numa acentuada disparidade na
elevação dos preços, no ritmo de desenvolvimento da produ-
ção, das rendas, das condições de vida, mas também num
verdadeiro êxodo do campo. Nesse quadro, vem assumindo
extrema agudeza tanto nos Alpes como nos Apcninos o pro-
blema da montanha. Numa economia dominada pela lei
dos lucros máximos a montanha é considerada setor mar-
ginal destinado à degradação econômica e ao despovoamen-
to e reservada à exploração exclusiva, de tipo colonial, exer-
cida pelos monopólios ("de eletricidade).

Agravou-se também o desequilíbrio fundamental entre o
norte e o sul, isto é, a questão meridional, confirmando o
fracasso da política meridional seguida pelos governos an-
teriores, e de De Gasperi, que também esperava poder re-
frear o impulso de emancipação das populações do meio-
dia. De fato, não obstante algumas, importantes modifica-
ções que se podem hoje constatar na vida econômica do
meio-dia e sobretudo da Sicilia. — cuja autonomia embora
atacada e mutilada pela politica dos governos demo-cris-
tãos, representam uma histórica conquista do povo sicilia-
no no caminho de seu renascimento, — não transformou o
quadro total do atraso meridional. Recentemente os grupos
monopolistas italianos resolveram enfrentar o problema de
intervir mais diretamente na economia meridional.

Essa atividade se orienta (C.E.P.E.S.) no sentido de uma
intervenção do Estado, que deveria limitar-se ao emprego
de meios públicos destinados a criar, por conta dos contri-
buintes, as melhores condições para o investimentos dos mo-
nopóüos no meio-dia e para garantir seus superlucros. Essa
iniciativa dos monopólios visa a introduzir na sociedade me-
ridional elementos novos e mais sutis de corrupção, destina-
dos a criar uma grande rede de interesses, um quadro «
uma base de apoio para os monopólios no meio-dia. Por ou-
tro lado, a porcentagem que cabe ao meio-dia na produção
agrícola e Industrial do país — na acumulação das econo-
mias, nas Inversões privadas e públicas, no crédito, na ocu*
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tc que cabe ao melodia na renda nacional, paaaou de :a.f»*fl
em VXIH para 21,1** em 1954; no que dl* respeito A i»r. i *«
agrícola, baixou, de 39.1% em 1911 1914 par» 34 2*1 «te. \*>**tt
9 neln por diante; por outro ia«lo, de 1938 a 19f»2, eume»tou de (£)1% 

para 39.«í% s poreentagm, qui* catw ao nSdia no numero de desempregado* Inseri *.o« na* repanir<w«
de colocado da mão de obra: »grava«e o grau de *u|*-ri»N
tação da» residências, que irasaa de 1,70 em 19M para !«
em 1952, etc., por essas cifra» »ígnlflcatlv»i confirma¦** qu*sob o regime monopolista, a questão tm ridional ato podoser iolucionada.

A RESTAURAÇÃO CAPITALISTA
E 0 MONOPÓLIO DLERICAL

13. — A situação Italiana vem »cndo assinalada, de M
quase um decênio até hoje, por uma grande tenafto na» r»»
lações entre as classes e nas relações políticas. Kssa frnsã»
tem sua origem na rutura daquela unidade de força* no*
clonais c populares que se realizou, no terreno democrática*a luta contra o fascismo, c sobre cuja biso teria sido po».au*» realizar uma vasta ação no sentido de renovar a es-
trutura do pais.

• O rompimento da unidade popular e democrática, foi
provocado, por um lado, pela desabrida Intervenção da* fôi*
ças Imperialistas estrangeiras que já durante a guerra da
libertação haviam impedido um avanço mais profundo do
movimento popular, e, por outro lado. pela açfio dos grupos
dirigentes clericais, em torno dos quais vem se realizando
rapidamente uma nova unidade entre as classes possuído»
ras, empenhadas a fundo na defesa rie sois prevllégios. Ce*
dendo a essa pressão dupla, o Partido Dcmo-Cristáo que s»
apresentou no inicio com um programa de renovação, ton
nou-se um instrumento político para a realização de ura
plano de jConservantismo social nó interior do país e de e»
cravLzáção aos interesses estrangeiros no campo internado»
nal. O novo alicerce, sobre o qual deveria ter sido rocor.*
truída a sociedade italiana segundo s Constituição RcpubU»
cana, foi relegado ao esquecimento; a Constituição não é a»
plicada, é violada na letra e no espirito; o governo utílLa
íôrças armadas do Estado contra os movimentos dos trab>
lhadores; tentou-se estabelecer no país um clima de mer*
ra fria,- cindir cada vez mais profundamente as organiza*
ções operárias; introduz-se amplamente o regime da dlscri*
minação e de violência legal contra as forças avançadas do
trabalho; procurou-se restaurar uma valha ordem capitalisiA,
com uma notória tendência à destruição das conquistas de*
mocráticas fundamentais para voltar ao regime írancameme
reacionário. Os momentos mais evidentes dessa involuçâo
politica foram a tentativa, com a «lei-trapaçav de substituir
o Parlamento, como espelho da nação, por uma Assemblea
pré-íabricada e de valor apenas consultivo; em seguida, o
governo procurou, em 1954-1955, dar valor de norma geial
ao principio anticonstitucional e ilícito da discriminação pcü-
tica.

Não obstante essa involução reacionária, a análise qucse deve fazer do periodo posterior à libertação não é ne^a»-tiva. Não somente íoram mantidas as conquistas essenciais,
como também a força, a unidade e o ímpeto do movimen*
to democrático e popular, se consçiyaram, (em alguns se
tores foram até mesmo aumentados!, e isso permitiu tan-
to enfrentar os ataques como conseguir novos progressos a
manter amplamente aberta a possibilidade de um avanço ul*
terior. Isso se deve na maior parte à orientação justa segui*
da pelo nosso Partido, que não permitiu ser lançado a posiçõe-s extremistas, tanto de pura espectativa como de de»
íesa limitada. Ainda em novas condições, e graças à colabo»
ração estreita com os socialistas e com outras forças de>
mocráticas, trabalhamos e lutamos para impedir a perda da
grande conquista representada pela Constituição, para de*
fender a paz. para a Itália reconquistar sua independê—,cia
e soberania, e retomar o caminho da renovação democrática,
Defendemos o nivel de vida dos trabalhadores. Despertrmos
e guiamos na luta pelo seu renascimento, as populações irar
balhadoras da Itália meridional e das ilhas. Desencadeamos
um amplo movimento pela reforma agrária. As organiza-
ções sindicais apresentaram, com a proposta do tPÍano do
Trabalho», a solução de alguns dos problemas fundamentais
da economia nacional; mantivemos » importante conqui»
ta da escala movei.

O resultado dessa ampla ação — traduzida em áspera»
lutas em todos os terrenos — não é apenas o fracasso dos
propósitos reacionárias, o reforço do movimento democrá*
tico e do nosso partido. Os grupos governantes íoram íor>
çados a considerar alguns doe temas mais palpitante da
renovação econômica, como o da reforma agrária, embora
sua ação só tenha sido parcial e vidad* por profundo? ei*
ros. A exigência de uma modificação na orientação politica
geral do país tem avançado cada v« mais rapidamente «
constitui hoje o problema essendal da viris pôlítlcs italia
na, ligada aos êxitos obtidos em escala mundial pelas fon
ças da paz e do progresso, para o» quais a açft-5 per ní* en>
preendida representa contribuído importante.

próximo nômeroü
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CARTA DE EÍSENHOWER A JK
1 ACELEROU ACORDO PAS BASES

da-nwtvvi dOS ;«"¦"««*•» 40 Hr.pr,m»a -jojmlor <*•<•*•«•<*
.:*':!« í »•«..' ¦• ,¦*',•• ¦«.••?, i-riptncfo a <¦•*«•« ii*k> do bOSfl
militares em nosio território foi pttmamonts confie*

mada no última snnona. K ru MBOelàçõêi qus vinham
sondo mtahuladas h.í um mês, ds uma hora para <>¦.:¦*,
adquiriram o caráter de urtjêntia absoluta, o que aerino
mais uma ve* porá desmaseoror o caráter de presnao e ds
tratamento desitjital quo tapera naa relações dos Bstados
Unidos com o Brasil,

Assédio constante
Como tlvcmog ocasião de afirmar, o Conselho de Se*

gurançn Nacleiuil j/i se havia pronunciado sôbre o problema
da cctuulo de bases poi melo de um parecer contrário a
gestão formulada nesse sentido. O sr. Macedo Soares, en*
tretanto, ao se dirigir no ÔrgAo americano com o qual
estava tratando, fô-lo de maneira a escamotear o pensamento
do ôrgAo técnico a que est.lo afetos os problemas da segu*
rança nacional. Fazendo-se de desentendidos sôbre a oplnlfto
do Conselho, transmitiria de forma dúbia pelo Itamarati,
propuseramse os americanos a negociar o arrendamento
de Fernando de Noronha. Mas por volta do dia 12, alegando
o assunto já haver se tornado público, devido à denúncia
dos jornais da Imprensa popular, o Departamento de Estado
passou a assediar o governo brasileiro, esgrlmlndo também
com a velha chantagem do poderio soviético no domínio
das armas teleguiadas e com a necessidade de defesa con»
junta da costa atlAnticn.

As manchetes e títulos dos jornais cariocas documentam a tre*
mtrtda pressão exercida durante a semana pelos .mititariatos do
Pentágono t pelo Departamento de Estado, a fim de arrancar Per*
nando de Noronfta do soberania brasileira.

Homenageado pelos trabalhad ores de Santa Maria, l.ott diz :

l^ifyfiUlll

lão a Mmi
m a ta fe ão lie

Mi Mé Popular!"
SANTA 

MARIA, R.8. (Vo
Corresp ondente) —
Grande concentração

popular de homenagem ao
Ministro da Guerra, general
Henrique Teixeira Lott, foi
realizada na noite do dia 12
tio corrente, por ocasião da
Visito daquele ilustre militar
o esta cidade. Milhares de
trabalhadores e populares
oompareceram à praça Sal-
danha Marinho, local da
%omtmagem, e aplaudiram
ontusiàsticamente os discur-
tos do representante dos fer-
roviários, do representante
dos demais trabalhadores de
Bania Maria e o discurso de
agradecimento do gen. Lott.

A visita a Sta.c Maria
O titular da pasta da Guer-

ra esteve nesta cidade NA FOTO ~ o general Teixeira Lott, o general Osvino Per*
onde, há dez anos, exercera relra Alves, o Prefeito Vidal Dania e o vereador Patrício dc OU-
O comando da Guarnição Mi- veira Flores, quando falava.
litar -- em visita ao Q. G. da , ,, . L, ,. ,. ,. ,, ,dor trabalhista, que causticou atômicos e finalizou dizendo:3.1* Divisão de Infantaria,
onde foi recepcionado pelo
comandante do 3.» Exército,
gen. Osvino Ferreira Alves.
Foi-lhe oferecido, ainda, um
almoço na residência do ge-
neral Osvino e um banquete
no Clube Comercial, promo-
vido pelas autoridades muni-
cipais.

À noite, os trabalhadores
de Santa Maria foram à pra-
ça pública transmitir sua so-
lidariedade ao chefe dos his-
tóricos movimentos de 11 e
21 de novembro, quando dis-
cursaram o vereador Patrí-
cio de Oliveira Flores (PTB),
em nome dos ferroviários, e

ainda a «minoria perdida no — Sr. Ministro! A garantia
tempo que recaldtra em não do funcionamento pleno das
compreender a época em que instituições democráticas, o
vivemos e disputa o poder respeito pelas liberdades de-
maquiavelicamente por meios mocráticas, asseguradas pela
extra-legais». Constituição Federal, funda-

Continuando, o orador re- mentos ês.scs que têm na
clamou que «o futuro de nos- pessoa de V. Excia. o mais
so trabalho sirva para à feli- legítimo guardião, assegura-
cidade de muitos e nunca rão um clima de tranqüilida-
para o enriquecimento fácil de social, capaz de preparar
de poucos» e exaltou a orien- o caminho para a construção
tação nacionalista na política de um futuro melhor para a
do petróleo e dos minérios nossa pátria.»

O discurso de Lott
Agradecendo à homenagem popular — prosseguiu o ilus-

Pantaleão Lopes, em 
"nome dos 

trabalhadores, o chefe do tre militar — será ilegítimo
dos operários da cidade. Exército referiu-se ao ama- e não poderá, portanto, ser

T ., , , 
durecimento 

político do povo respeitado. Que todos te-
[«interprete ÜO pOVO» brasileiro, que «deseja que nham em sua mente que nin-

— Queremos reafirmar Brasil seja realmente uma guém hoje se sujeitará a
,V. Excia. que o movimento Nação na qual os seus diri- uma direção que não a con-' de 11 de novembro teve sua gentes sejam livremente esco- fiada pela vontade popular.>inspiração na própria vonta- lhidos para servir o povo», Depois de rememorar o pe-' de popular, que o tornou le- de que <os brasileiros não ríodo em que viveu em Santa' «gítimo e necessário, tendo mais desejam ser governados Maria, o general Lott saudou' aido V. Excia., naquele mo- senão por aqueles que vêm ao os trabalhadores e o povo da

Jmento histórico, o mais fiel encontro dos seus anseios». cidade e conclamou-os ao tra-
.'Intérprete do povo — decla- — Qualquer outro poder balho profícuo para o pro-!-sjímí em tam dbmv&m fxjSNre*** q$m mo J3e]a e da delegagSío gjresao úo paia,,

Com a absoluta carôncla de sentimento
patriótico que a caracteriza, a imprensa en*
treguista publicou no dia 15 uma corres*
pondêneia de Henry Raymond, da United
Press, em que èsse jornalista norte-ameri*
cano deixa bem clara a pressüo «exercida
sôbre o governo brasileiro. Raymond escreve
textualmente no citado despacho: «Fontes
fidedignas informaram A United Press que
a demora inesperada nas negocia«**ôes com
o Brasil para que êsse pais permita aos
Estados Unidos utilizarem essa ilha tem

Depoimento expressivo
preocupado o presidente Eísenhower e as
autoridades militares norte-americanas». E
adiante: «Sabe-se que a preocupação do go*
vêrno norte-americano foi comunicada êste
íim de semana, ou o será em breve, oo
preaidente do Brasil, sr. Jusceiino Kubits-
chek, pelo embaixador dos Estados Unidos,
EIlls O. Briggs». A intolerável pressão exer*
cida sôbre nosso pais, tradicionalmente cioso
de sua soberania, está documentada nas
palavras da imprensa ianques **. •***> ?¦%»¦ - j.

A resposta do governo
O novo aspecto assumido pela questão,

já o conhece o público. Chamada do ministro
da Guerra que se encontrava em inspeção
nas guarniçôes do sul, reunião ás pressas
no Itamarati, presidida pelo sr. Macedo
Soares, e a resposta ao governo americano,
não revelada na nota expedida depois da
reunião, mas cujos termos foram ampla-
mente comentados. Segundo os comentários,
a nota brasileira pediria o seguinte:

1)

2)

3)

4)

5)

Um

O comando das instalações seria en-
tregue a oficiais brasileiros;
Haveria uso exclusivo da bandeira
brasileira na base;

As operações seriam efetuadas por
técnicos e militares brasileiros com
a cooperação de técnicos civis ame-
ricanos;
Os técnicos americanos seriam gra-
dativamente substituídos por brasi-
leiros;
O uso das instalações seria fixado
em cinco anos, ¦ podendo ser denttn*
ciado ou prorrogado de comum acordo
com as autoridades dos dois países,
ponto de importância fundamental,

contudo, o do domínio do segredo militar
dos projeteis teleguiados, estaria servindo de
obstáculo ao «ajuste» proposto. Isto quer
dizer que os «aliados» norte-americanos quo
se propõem «defender» as costas brasileirasv
não depositam a menor confiança nos bra-
sileiros. E se se tratasse, de íato, de umn
questão de defesa do Brasil, a quem poderia
esta interessar mais que aos próprios bra*
sileiros?

Vê-se, por ai, o caráter de insolêncta «
de chantagem que tem a pretensão norte
-americana no sentido tle obter pedaços rio
território de nossa Pátria para nêlc instalar
suas bases agressivas. Pois o que os circulos
militaristas norte-americanos querem, de
verdade, aproveitando a situação internaeio-
nal do momento, é cravar as garras em
nosso território e dadas as características
da guerra em sua feição mais moderna,
arrastar-nos ao conflito mundial que plane-
jam fazendo de nosso território, onde nesse
caso se situariam bases de projeteis tele-
guiados, alvo dos foguetes teleguiados dos
países que detém essa arma. Êste o fundo
cia insidiosa manobra dos militaristas norte-
-americanos: arrastar-nos à guerra como
maior nação que somos do hemisfério sul.

Insolência e chantagem
Assim como o item da posse exclusiva

do segredo dos teleguiados, também os itens
íinais da contraproposta brasileira demons-
tram à saciedade o caráter inviável das
concessões aos belicistas do Pentágono, con-
cessões estas que o nosso povo repele em
defesa da soberania nacional. São os que
tratam da substituição gradativa dos técnicos
e militares americanos por brasileiros e o
do prazo de uso das instalações, o qual po-
deria ser denunciado após cinco anos por
qualquer das partes contratantes.

E' coisa consagrada < nas relações interna
cionais o direito à denúncia de acordos. Mas
qual é a tradição dos Estados Unidos nessa
questão? Acaso é a de retirar-se dos países
em que ocupam bases, quando a isso são
solicitados?

'Não. 
A experiência internacional dos úl»

timos anos indica o contrário. São bem
conhecidos os casos do Panamá e, mais re-
centemente, da Islândia. Como se sabe os
Estados Unidos têm bases militares até hoje
nesses países. No entanto, há anos que o.
governo panamenho, em virtude de resolu*
ção do Congresso Nacional, pediu a retirada
das tropas norte-americanas do país. E no
começo deste ano, o governo da Islândia,
pelos mesmos motivos, também pediu o aban-
dono pelas íôrças militares norte-americanas,
das bases que ocupam nesse país. Em am*
bos os casos, entretanto, os Estados Unidos
se recusaram. Nenhuma garantia há, portan-
to, de que os belicistas ianques ajam de
maneira diferente em relação a nós.

Digamos NÃO ! aos ianques
A posição do povo brasileiro é a de responder com um NAO às pretensões norte**•americanas de ocupar território nacional. Não queremos participar das guerras de agressão

dos Estados Unidos, temos unia tradição de amor à paz que se incorporou a todas as nossas
constituições republicanas sob a forma de um artigo que declara que o Brasil nSo so em»
penhará em guerras de conquista. Temos uma tradição de zelo pela soberania nacional S
pela integridade de nosso território que é indivisível, manifestada no inicio da República
quando os ingleses ocuparam a Ilha da Trindade e exigimos a sua imediata retirada, K
é de nossos dias a campanha patriótica, realizada logo no término da segunda guerramundial, em que exigimos e obtivemos a saída dos soldados norte-americanos de nossas
bases aéreas. Por tudo isto o povo brasileiro lutará pela nossa soberania e contra a entrega
do qualquer pedaço do território nacional a qualquer potência estrangeira.

Fernando de Noronha é nossa e não será dos americanos — eis a resposta que o
povo brasileiro dá as pretensões dos militaristas ianques. Esta a posigão que os brasileiros
Wiwem «ue o g^vôrao assuma em defesa dos lAtarêssea x-taclonais.

li
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0 CULTO DA PERSONAUDA
OE NA U.R-S.S. E NO BRASIL

CARLOS BOGÉRIO GARCIA
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Ae anaütar porque íoi
possível a denúncia dr Kru
rhkiv rm XX* Congrv*3u d»
T*CUS. dns nefasta» conac-
«-¦ui-firi»!, do culto t» perao-
•onalidadr na URSS. verifl*
esmos que ab a alteração
::.«» qualitativa daa condi-
ções objetivai e subjeti
vas lá anteriormente exi*-
tentes. permitiram a criüca
das anomalias eont**quênto<-
daquela deformação ideal! v
ta e o Inicio da luta prolon
.;«'!.« para a sua competa H-
quidação na sociedade ao*
viétiea."**__ 

jí como «explicar o de*
?envolvimento incontrolávei
rie«sa anomalia nas condi*
**5es do regime soviético? —
Observando-se a «situação das
forças políticas mundiais, na
sua evolução nos últimos
vinte anos, vemos, por um
lado, em escala crescente, o
esfacelamento do sistema
colonial de dominação dos
povos airo-asiáticos, o que
pôs era movimento massas
de milenar, cultura, povos
que constituem a maior par-
te da população do mundo.
Por outro lado, o socialismo
tmnsformou-se num siste-
oia mundial, mutação qtmli-
íhtiva, que trouxe no 6eu
bojo as premissas para o
salto para o futuro, para o
cemunlsmo na URSS, para
o entendimento pacífico en*
bre os povos.

A principal repercussão
Ideológica desse salto, íoi,
na URSS, precisamente o
início da luta pela liquidação
do culto à personalidade, que
.significa o início do processo
de suoeração da contradição
entre as possibilidades mate-
riais oferecidas ao homem
pela sociedade socialista e as
limitações a que sua ação está
submetida em conseqüência
das deformações ideológicas,
produto da ideologia burgue-
oa que ainda subsiste nas
cabeças dos homens sovié-
ticos.

O culto, à personalidade,
que foi sem dúvida fator de
progresso na sociedade capi-
talista, até o momento em
que visava os lideres da bur-
guesia que conduziam as
massas no sentido da liqui-
dação do artesanato medie*
vai e criação da grande in-
dústria capitalista, aonde a
posse dos meios de produ--
ção era atributo do indiví-
duo, do capitalista, torna-se,,
desde a origem, um sério en-
trave para o descnvolvimcn-
to da sociedade socialista,
onde os meios de produção
já passaram para os mãos de
toda a sociedade.

Por outro lado, a supera-
Ção da contradição entre as
possibilidades materiais do
homem soviético e as defor-
mações ideológicas- que en-
travam-sua aç"io, está prof uri-
darriehtè ligada a outra,

, inerente à, aova situação da
; fôncas !'socialistas no mun''do, K ja contradição que se

verifica frütie. as' possibilida-
•des do 'desenvolvimento paci-

* ttoo nomo 'ao! socialismo e o
sectarismo e estreiteza dos
velhos políticos, forjados nu-
ma fase histórica em que o
cerco capitalista em torno da
URSS impôs o desenvolvia

mento do •-•.••'•'•¦ d* --»»°m
óelvmt. com as coruoquin-
rias negativas que MOMCe-
!..-..i ara vés dus Inior.nes do
XX* Congresso.

Julgsmof que, com o dc-
saprn**«'im«»nto na UR88 das
classe* bostls, a '-\ --r»».
densas contradições far-se-á
•em choque* violentos.
* 

Nüo devemos esquecer,
para nào perder a perapecti-v« exata dos ¦conteclmenloa
ocorridos nn URSS » annll*
sadoa durante o Congresso
do PCUS a situação real do
homem soviético, dos mem-
broa do PCUS e de seus df-
xigetitea. A análise subjetiva
da verdadeira situação no
que diz respeito a evolução
ideológica do homem aovié-
tico, têm sido entre nós a
maior responsável por essa
atitude de perplexidade, que
levou à confusão e até ao de-
sânimo e desespero de mui-
tos membros do nosso Parti-
do. Ficamos durante muitos
anos analisando os aconteci-
mentos na URSS através um
raciocínio deformadamente
idealista. confu«idindo alfa-
beti/ação e instrução intensl-
va. com a liquidação na ca-
beca do Iiomem do veneno da
ideologia burguesa, e-sque-
condo mesmo que a expres-
são mais completa desse ve-
neno, a religião, ainda per-
t-lste e mesmo se desenvolve
de certo modo com a aquies-
cência do Estado Proletário.

E foi por isso que ao to-
marmos conhecimento do ln-
forme do camarada Krus-
chiov. após o XX Congresso
do PCUS. iniciou-se a prin-
cipio timidamente, e mais
tarde, quando a imprensa
burguesa divulgou o chama-
do informe secreto, com vio-
lOneia, e mesmo com delírio
iconoclasta,, a discussão de*
seníreada, que serviu acima
de tudo para mostrar o bai-
xo nível ideológico e teórico
do nosso Partido.

Quando amainou a tem-
pestade, onde o espírito do
jíOVO se mesclou confes*
samente com o liqiüdacionis-
mo mais descarado, come-
çam a sentir os companhei-
ros de nervos fracos, e par-
ticularmente o inimigo de
classe operária que erram
sempre aqueles que não con*
fiam na classe operária como
força viva do progresso o da
revolução.

A URSS nao sbollu por
dtcrtto o culto à ,*f-*of»ll-
AaA-v, ests r«nÍni*M-<*nci* ú%
*','•'.) yu hurgoeaa, cuja ll*
quldaçf.o pressupõe a eupe-
tsçto «i«* toda uma !*•*.¦ Ut-
tórtea. «*ra que a estruturn
«rconómica. com as um*'*-
pondentea wipetvalruiu-
turaa juridk-ax. religto<sa e
filosófica, contrapõe o iadl-
vlduo ás grandes maüsas. áii
aa parsonalidadea atributos
de .Hrtbetlorla e força dadat-
vas no <le.«*envolvlmento his*
tórico doa povos. Na URSS.
pelo que sabemos, ic travou
e se trava uma lui a síria
oontra o culto â pcrsoi.alida-
de. impulsionada e orienta*
da pelos maiores admlratio-
res, companlielraa e amigos
de Stálin. E isso nada tem dr
abaurdo, pois se coaduna
mesmo com a concepçfio que
já teme» dc que «o Partido
se fortalece e na base da su-
peraçâo das «íontradlçftes que
dentro délc se desenvolvem».

Entáo, se não quisermos,
no afan de corrigir uma po*
sIção que agora descobrimos
M»r errônea, errar mais ain-
da, pela aceitação e aplica-
çâo mpcánica das conclusões
do PCUS em nosso Partido,
temos que ponderar com se*
riedade tudo Lsso. Dizemos c
repetimos que ser marxista é
ser realista, é saber lutar pa-
ra a transformação da socie*
dade capitalista, na base do
que existe. Devemos pois
analisar os conseqüências Co
culto à personalidade na
«tuação do nosso Partido,
não por processo de compa-
ração com o PCUS, mas
profundamente lia análise da
realidade brasileira e nas
condições especificas do PCB.

_ Qual a situação real das
grande** massas do nosso
povo ?

Vivem, como tantas vezes
foi descrito pelo querido ca-
marada Prestes, por Montei-
ro Lobato, por Euclides da
Cunha, abandonadas ao seu
trágico destino, subjugadas
pelo latifundiário, espesinha-
das pelo capataz e pelo gri-
leiro, enganadas pelo chefe
político e pelo padre, presas
às cadeias do analfabetismo
e do misticismo mais pri*
mitivo.

— E o nosso Partido ?
E' um produto do*, atraso

do not-so povo, é um Parti-
do de base operária, política
e teoricamente muito fraca,
sem tradição marxista, e uma
intelectualidade de origem
tenentista, com tendências,
que têm resistido às mais
inúmeras críticas, para o
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! Os Bete e o Papel da "VOZ OFERIIT
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— Escute aqui companheiro Méffêr,, Se você, na reunião de
hoje. não criticar severamente o meu temperamento despótico, &râ
pomto M Itlko da rua. ^ 

^ ^..^ psUA)

Ja.Haíwe-ite, «rfum» r« •joe./.w-fn» «dou»
"Voz Opcrâriu" por ler tilmto «uos f»0*
nu* o um amplo dt*bnte <•¦¦•» probhma» do
nos»o pol« e do «momo Partido. Creio que
íste d<*afe »é pod«rr4 aer dv «morma utilida-
de porá *ds, eotauaistos, como para todos
O» jMrintaji e tímnocrali». TraUt-ae de k»io
rcttfíroçdo dc poni^ea, dc um caclarenmen-
to de ponto» do inata, que otmduztráo paltt-
raltnente a «mo muitança dê cxmc*pç>Í€i o
-méttulo» de trabalho que t*m impedido um
maior impulso dv no»»o partido e uma m*
fluéacia atado motor o mai» ».wlO'-el de
aua parte na vida tie nosso pais.

Mas, pelo fato de externar infanta satis-
m facão ante a abertura do» debates, não pos-

bo também dmxar dc expressar tnmáa tsfra-
nheza ante um fato que me parece inquit tan-
Ut. P que "Voe Operária" silencia — pelo
meno» até o ** do 10 de novembro —, deirat
passar em bronca nuvem, sem uma re»po»ta
imediata, concepções e pontos de vista fal-
sos e que estão em contradição com os prin-
cipios básicos dc nosso Partido.

E? o caso, por exenxplo, do artigo do
oamarada Maurício Pinto ferreira, publicado
a S-li. Âi estão contidas afirmações intei-
ramente falsas, que nada tem a ver com a
realidade, alfrn de conceitos errôneos do pon-
to de vista de um partido marxista.

Tenta-se negar o papel dc vanguarda do
Partido Comunista do Brasil. Afirma-se que"jà não satisfaz a ninguém explicar o papel
do Partido Comunista como de vanguarda da
classe operária e do povo".

Que compreende o articulista por "papel
.de vanguarda" do Partido? Percebemo-lo mais
adiante quando escreve: "Seria tapar o sol
com a peneira dcsconlieccr o papel de van-
guarda do "Partido do Congresso" da índia".

Ai está o segredo da concepção de "van-
guarda" dc M. Pinto Ferreira: exerce o papel
dc vanguarda um partido que está no Po-
der. Na nossa opinião, por mais útil que seja
à causa da paz a iwlitica externa da Índia
neste momento, o "Partido do Congresso" só
pode ser vanguarda de uma classe — a bur-
guesia indiana. E por menos influente que' ainda seja o Partido Comunista da índia, este
é que é realmente o partido vanguardeiro
da classe opei-ária e do povo indianos.

E' o Partido Comunista, guiado pela ciên-
cia marxista-ludnista, que traduz os mais
sentidos anseios de transformações sociais
que conduzem à libertação da classe operária
e de todo o povo. E' o único partido que se
orienta por uma ciência social exata, o mar-
xismo-leninismo. Nele se encontram os melho-
res filhos do proletariado e do povo, aqueles
que abraçaram e defendem as idéias mais

.avançadas de nossa época — idéias de van-
guarda — objetivando a transformação da
sociedade e uma nova organização social,
a única on harmonia com o estado atual
das forças produtivas e das relações de pro-
dução ¦— a sociedade socialista. Não pode ser
vanguardeiro um partido que admite a ex-
ploração do homem pelo homem, a domina-
ção de um país por outro pais. Mas é van-
guardeiro um partido — por menor que seja
— que defendo os princípios do marxismo-le-
ninismo, a causa da classe operária, dos tra-
balhadores, do povo,

Como, neste caso, ¦ atribuir o papel de
vanguarda ao Partido do Congresso ú.a hulia,
e negá-lo ao Partido Comunista do Brasil?

No entanto, este ponto de vista do ca-
marada Pinto Ferreira está coerente com ou-
trás opiniões suas contidas no mesmo artigo.
Diz é/e que cm S-'t anos de existência o Par-
tido Comunista ão Brasil "não espprassou os
interesses progressistas da sociedade brasi-
leira". Terá sido o, Pqr{ida Republicano, a
UDN ou o PTB q\i& e^piicssaram êssçs inte-
résses? Çonerçfaw-ente, o\ inãu§lricijizaçã.d do
Drasil corresjiattàe- qos .inlçrâsses 2»'ogre$sis-
tas da sociedade brmileira^Que. outro, Par»
tido, além do fariidq Cpbmmsta,\ se bateu
durante anos je.Ofiòs, picljusiyq yà pipis^diwa

\clandesiinidaálen pslã Jmdaqãp da yidíi»%tria* 
pesada no Brasil f A Ubertaçâo do Brasil do
jugo dos monopólios norte-americanos tam-
bém corresponde aos interesses pr&gres$ísias
da sociedade brasileira. Que outro partido,
senão o PCB, tem denunciada todos os en-
traves, iodas as chantagens e sabotagens

RUI FACÔ
opostos pelo» monopéilos amitrtewof ft ftus
dação da indústria pesado m Bmsd t à tibvr*
íea-.dí, do pai» da «rplorocdo mpermU*to t Sfão
6 vardgêo não fo****1* ****** t*bs^«tcal«>« vrv
minotoi jd pnèer\t.mrt» Uv uma mdúatrm ps*
ioda tocowparà vel mente mais desen. <*J«d<*
do qne ho)cf Corresponde om interesse* p'0-
7*--*.M«."t*« do motu ánée brnsdnro a reforma
agrária. Quem, p*la pnmotm vez no Rtumd
Urânio* de maneiro resotwfn o problema da
rcformtt agrânn, srn^o o Partido Conwnistaf
Que tenha havido »*^Uirvrmo *t monrira do
colocar determinndm qneslôtm, em êetenm
imdos período», è verdade. Ma» o foto tíe co*
meter erro» não arrebata oo Partida o paiml
de mnpufmMro, isto f, dc drje**#*r kntenu ra?
to do» mai» sentido» oneeios do» tretbalhadO'
res e do povo oraaiMros.

O mrnarttd-^ Pinto Ferreira reconhece até
que afinal!) que o Partido Comunista do
Brasil desfruta de prestigio, mas atribui êstô
prestigio a "algumas p^lotTos de ordem..
S v" mnl há ttiiouf Sâo tterá justamente
porque csws palavra» de ord<>m e»tão de
acordo com o» interesses e as-prraçót^ .
ícntidns da» vasto*! camadas da populaçüot
O articulista não ignora que. em »eua «íi emoa
de cáfwféncia o Partido Comunista do Brasil
desfrutou de breii»»imo» períodos de legali-
dade. E no período mtiis longo — pouco mai»
de dois anos — o núm*fro de seus membros
cresceu de S mil para 200 mü. Pela primeira
vez que compareceu às urnas eleitorais com
sua própria legenda, conquistou mais ok me-
nos ío^í do total da votação no pais, cerca
de 600 mil sufrágios. Isto tendo que enfrentar
uma monstruosa máquina de propaganda da
reação, lubrificada a liêso de dólar, suportan-
do perseguições constante», prisões de trtili.
tantes e dirigentes, processos contra sme jor
nais c jornalistas, assaltou da policia às suas
sedes, a cassação dos mandatos de seus depu-
tados e finalmente a cass(u;ão de seu próprio
registro eleitoral, sendo lançado novamente
à ilegalidade. No entanto, que maior prova
da vitalidade maravilhosa deste partido do
que sua presença diária tia vida política do
Brasil? Quem pode ignorá-lo? Quem pode ne-
gar sua enorme influência entre a classe ope-
rária ?

Será que ainda assim o papel da 'tan*
guarda, na concepção do camarada Ferreira,
seja exercido, por exemplo, pelo PTB?

De semelhantes conceituações falsas sô-
bre o papel de vanguarda do Partido Comu»
nista e sua atuação na vida do país, não era
difícil ao camarada Maurício Pinio Ferreira
passar a pôr cm dúvida a justeza da.&oliúurie-
dade proletária, outro princípio básico de um
partido marxista. E neste ponto, camarada,
não cedemos uma Unha, nós, comunistas. Pele
fato de sermos patriotas, de defendermos os
supremos interesses nacionais, não psrmUire-
mos jamais que nosso Partido seja arrasUulc
ao charco do chauvinismo. Somos intermilo-
nalistas. Somos solidários com os trabalhado
res da União Soviética, da China, das <kmo
cracias populares, como de todos os pa^se,
capitalistas. Achamos, conlra a sua opir.ião..
que ainda fazemos pouca propaganda das
grandes conquistas do socialismo na União
Soviética e tias democracias populares.... Jus-
tamente o que a reação quer é isto: silenciar
essas conquistas, denegri-las, encobri-las des-
tocando os erros inevitáveis quando uma
classe que pela primeira vez tia Hiisíória
toma o Poder constrói uma sociedade, uma
sociedade sem a exploração do homem
pelo homem. E qimn-do esta classe tem
que efifrcntçr guerras sangrentas, conspira»
ções, ãiíUurnas, ferqp&Éas .CÂãumoms, 

'ala-

quês abertos ou 'velados ãf»^m. inimims.
¦ i * *- - i :. i : t -. r 

. i

Por isso, -minha opmjãp\ê que, pqr^aí»
anaplo qw'sejpp debate oratramdo, é u^sso
dever estarmos vigilantes às falsidades econ»
coitos errôneos, que só -podem, com o nosso
silêncio, causar .gmms danos ao nosso Par-
tido e levar a con fusão a muitaseabepm,

96.11-195$,
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QUAL O CAMINHO DA
REVOLUÇÃO BRASEEIRA?

mS*sfm*w****-***SS**s+**i**S*

etelviho PINTO
i£i»la e a pn gutita que está ent (frias a* cabeças. p< l.» •«»»*•

ao* na iit.itiu s§iâ e t. nlt.i difU tiidwd- . d.« im.».ur,*..o Va*
r«im. mesmo w-••.->•. vou abordar aramas leses tle ih***o l*n>-grama levantadas itu Projeto Ue resotttç&o «lo VV Uo l*l it nobre
br« o» làisitumientes Uo i%!í Congresso Uo t*ft-B. O CUIto &
p<» i.,ia!;..,iiu* i« mima müIm.jíi.-U. .'-%

.Ma**»» ante* Ue opinar wilire as -referida* .ene*, .pi-i.* tra»
tar »U- ti u.i •,.!• »«..u c-statuíárla — ii-.a.i.i «•• eentraltetuo ••¦-
niocrátko, — a questão úo wircito d.» minoria, levantado ¦.*••
fi.-,-... Ue 1 ••-<».-.. ..1 01 Ue afirma.'

m$ Importante «xantlnar a convenli-tiela «tis vir a «er
a-st -_j 111 ü.,4 a t lino, Ui o UircUo Ue manter « defcii-
der ma optnli.?*.»

Esta é unia questuo Ue princípios nito sc deve abrir mau,
poK isto imita mal* ê to que rev&onlsmo c náo se pode ni**
giiir ao* caniare.Uas quo coro « pretexto Uo combate ao Uug»
matisnío, fogem 011 vieram as quesiSes dc princípios, como
poderemos ver cm «irüj;;js Ue eamaradas que participam dí-s»
te debate.

A lese Ua submissão Ua tuiiiorln á maioria »'• uma tese
leninista e está cm pioro vigor, pois não tenho conhcclmcn»
to que ela tenha sWo revogada, pelo contrário, nenhum par-
tido marxista abdicou deste princípio fenlnista. Vcjamoii o
qui* disse Tcng ILslao-PLig no seti Iníorme an VUl Congresso
di> Partido Comunista Chinês sabre o projeto de Estatutos Uo
referido PCC:

«Antes que um órgão dirigente do Partido tome uma
resolução, a-* organizações Inferiores do 1'arf'do e os seus
membros do*. Comlhta Partidários podem discutir livre-
mente o dc modo prático ns questões da politica partida»
ria nas organtzaçdca do Partido e nas assembléias parti*
darias, e também apresentar suas propostos aos órgão*,
dirigente.», do partido. No entanto, logo qt.<- o órg.lo di»
rígente do partido tomar uma decisão as organizações In»
feriores do partido e os membros dos Comitês 1'arlldá»
rios devem a êle subordinasse. He uma organização in»
ferior considera que a decisão da organizado superior
não corresponde a situação de fato vigente em detcrml»
nado distrito ou setor, deve dirigir-se á organização su*
perlor sollcitando-!hc modificar sua decisão, se porém, a
organização superior considera que se deve cumprir a re-
solução tomada anteriormente, a organização Inferior
deve realizá-la incondicionalmente».
Eis porque não concordo com o Projeto de Resolução nes*
ta parte.

QUESTÃO DO PROGRAMA DO P.CB.
Anli-s quero me referir sabre algumas questões levantadas

no XX Congresso do PCUS. No Informe do camarada Krus-
chiov. tem uma parte que diz:

«Reforçou-se o movimento de libertação naciona1 do
Brasil, Chile e outros países da América Latina».
Prob. 73, pá*?. 25.

Esta afirmação entra em contrad,ç5o com o oue diz o
Programa do PCB quando afirma: «Nossa Pátria perde rã»
p'damente suas características de nação soberana e «'• 'men-
dida pelos a-rentes dos monopólios norte-americanos». Prol).
64. pá-T. 23. Os fatos verificados íiM.mameníe em nosso pais,
nos mostra nue estn tese de no-sn Proarama deve s*er revista,
pois no spu modo de pensar e!a não corresponde ã realidade.
E' verdade oue- termos oue levar em conta d":s fatores: n épo»
ca em nu-" foi elaborado o programa e o avanço <-.*s forras
anfPmo—^nlistas e libertadoras, nestes últimos tempos, em
nosso pais.

Re nartimos de fes-^s importantes como esta que não cor*
resr.onde a rea.-dade a.s demais subordinadas a e!a se-tuem
o mesma d»anasão e cbnseoüsntemente cem graves rirejuizos
pare a unidade das forças libertadoras cm nossa Pátria.

Vejamos uma Incoerência de nosso Pro.trama na parte da
polít-ca externa, onde diz. no seu nrt-rm: «exnu*s3o de tôdas
as m'ss?."s militares. cuítura's, econômicas e técnicas norte-
amer-eanas» e no artigo 4 afirma: «relações am-stor-as e eq-
laboraeão naeífiea com tedos os na^.-s .expeclatme^te com
os países capazes de cooperar com o Í1*-as»! sem nua-ov-r d*s-
cr.mi^aoão na bas" de plr^a It^utaldadc de fUrejíos e tle mú-
tupi benefícios». Ora. cnonanlo os na.s^.s do r-.-vnn do so-
r'n,!smo procuram e«tre!fnr as seas rc'nf*õ"s com os Estados
TTih.os, na comnetição pacífica dos dois s*stemas — ra">5fa-
lisfn o s^etaMfía — nós não migremos c^tos relações e ao
mes^^o t^-mpo fitamos em retaÇo?s eom todos os países.

O meu modo de ver ó ore n~o podemos admitir one a.s
nossa*-, reações eom os Fitados Unidos seja na bac'* da ex-
piorarão do nosso novo. F, é nor termos encarado as nor-sps
re.áe<>es com os Fiàtados Unidos de maneira •=,rtef''*-:a é ç"e se
vê <*m completo iso1a*mepto do nrnlefàriadn brasileiro «^om o
proletariado no-*te-amer?í-ono. fugindo assim, um princípio
do In^maclortalismo pro-eíário.

pTesmo r>o rr^-tro 2 <¦ preciso so dar um balanço nas fôr-
ças da frente im-.a pa-a saber se ôt-^s r-onf-ordam ou não
com a a"nta^ão dns ditadas externas do Prasil para com os
Estados Unidos como afirma o artigo 2. Penso o.v* qnesfões
como -°sta dsvém ser tratadas de maneira diTe-en^: ter em
vista oue ouesfões como esfa devem ficar srbordm-. d^s ao
com^or^am^nto dos Estados Unidos no desehvòlvimshto da
revolução brasileira. no's ec,:í:m poderemos ganhar mais fôr-
ças nara a luta de libertarão nacional.

*-.' claro que êste meu raciocínio sé baseia dentro das con»
d'"ões «normais» em que estamos desenvolvendo a luta de
libertação nacional de nosso nafs. Porém temos nue levar
em jconta que se trava uma luía séria em nosso país entre as
forças libertadoras e pro-rressistas de um lado e do outro
lado os golpistasj entrégúilstas etque o deSfCchp desta luía
poderá modificar comp.eiameçt-c a situação; pois aváhcare-
mos à mrd'da que o peso específico das massas trabalhado-
ras e no"**dnres narti-^nnrem deste /fmbàte decisivo em que
tse encontram estas duas forças em luta Irreconçiliável.

No artigo 7 afirma: «sorã abolido o Senado Feleral».
Não aciio mie esla questão ssja de R-rande importância se se
levar em conta que o Senado Federal poderá ter uma função

O XX Q^amesm do P- C, 0> ••
nio toaier uma n««i • fronis
mmrslwiçíio mi I*» P» O 0» t
a u*átí » mifint tuo «h***»» •
d^uortatleo, Fvw u«t« «utuda
«orâ{-«a e fmnra úm dtripn-ea
da P C U, 9 O XX C"Hirr«_l
\t\o rtvelíir 0 «(Urpar d* «ma
wa l>er t^a» a erva i-aniwna
do culto a peraraatedadr. ****
unia fontribuiçã© lilste-Hea ni
proletariado, Deremes n*w sen»
ur Itnenwmente m*a* «o* ***'
rtientcti do P. O. U. 8 por caia
conuiteuiçâo. Como m-*re««-
ram em ne*so tiartido im erm*
tío culto a p*rwnial.daileT Km
piim.uo lugar babados nu cul-
to a p«r«onalidítde de Stib.*i
atuando dp maucun «ubíenvui*»
r editando as tórmuSas de ton»-
tru-râo do iwealli.mo na U. »*»
8. 8, tsneromos nu coiuliç*>es
dê um ikií* ecmlcckaua * oe
um partido fraca pelitíeo. ergi-
nica e .deolog.camfnte, Nnnf4
Uvcraos uma oncniação cetum-
liiada em nossa ativiáadc. Ora
caímos na d;rc.Ui, ora calmos
na esquerda. Pa política de co-
laboraçÃo de clames, pa-ssames
a uma pos.çao cjqucrdiata com
o manifesto do janiro de iu«
e o itwnlícsto de a§ò. to de 1350.
Bancadcs no Kecíarí-tmo obau-
mos a denv-craca Intcrru. no
partido e passamos a uma au-
vidade baseada no mandonisaw
e nas tarcías qu.« eram aplici-
daa da ra:smi forma cm iodos
os Estados e mumctpios scia
vermes as condições dc cada
local, a corrclaçüo de tórçaa*e
o estado de espírito das mtu*
sas. Anulajnos as organização
de bases que ja nfto pr^c^a-
vam pensar, senão "obedecer"*.
Ignoramos ns orgmizaçôes dc
massas do proletariado cemo
stntí.caios c sisdtíaçôis e pas.:a-
mos a palavra de ordem de
-arrancar greves", por cima daa
massas c contra a vontade das
massas. Nosso panído educa-
do no espirito do camaiudo
Sial.n passou a adotar tidas as

palavras de ordem do P. O.
U. S., apesar da resistência daa
massas e dos militantes do par-
tido. No porto de Santos, puse-
mos a organização de massas
a serviço do parlide, c a trans-
formamos em uma sede legal
tío partido. Foi assim que le-
vamos para dentro desta or-
ganização tôdas as lutas pod-
ticas de nosso povo na maio-
na das vèz.s contra a vonta-
dc das massas da empresa.
Basta dizer que ali comemora-
mos o 27 de Novembro ae 1035.
O manifesto de agosto que ain-
õa ronda nossas cabeças, le-
vou o partido a choques iso-
lados com a policia, como acòn-
teceu no comício do petróleo
na bacia do Macuco onde p-or-
deu a vida Deoclecio Santana,
e levou vários companheiros is
prisõís por vários anos. E' ver-
dade que tivemos êxitos, mas
Cste náo alcançaram, a ampli-
tuce que podiam ter. Em lü:50
os candidatos à deputados com
seus regisLi-os cassados dizíamos
para as massar» "Vamos votar
e depois empossá-los à força",
isto mostra que ignorávamos a
reação, s:u aparelho de estade.
seus juizes e tribunais. O mes-
mo aconteceu com a palavra'
de ordem de "Dutra não pode
p.sar em Santos". E' claro que
com esta atitude só pod:mmos
ir nes isolando das massas.
Devo aqui fazer minha auto-
critica por não ter resistido com
mais vigor a estas atitudes sec-
tárias. Mas que pode um mi-
litante recém-eritrádo no par-
tido, educado p:lo manifesto rie
janeiro de 48 e o manifesto de
agosto de 50, saber de tática,
teoria, linha política, formas de
organização, sectarismo, esquer-

RECONHECER NOSSOS ERROS,
PARA EVITAR REPETM.ÔS

ADALBERTO PEREIRA
dt-»»*-». ete«f -Enfiamos fm DOS»
tas eiúseçm que par* l»var as
ma»*M a luía era nm?üpario
ur a maiona do comunistas
11.1» ii.t<wm d# sinoieaioa e
owociaçôea, e parunuo dn-to
nâo iravar a luta pelas rt\-
vmdkai^es do proletariado,
mata ».m a luta conlra honei-
ta* diretoria» de «indieaias. noa
Isolando daa massas «? tío «rOs-
m de militsntr* do partido.
Essca erros if-votMws » «qm*
dar o partltlo nis empresas,
como aconteceu ao porio da
Santos. Palavras de ordem "ul-

Ua revolucionaria» dc abaixo
o feovemo*, nâo encontraram
ressonância no acio di* mas-
sas. A revolução nao era obra
do mílbfles.

O CULTO A
PERSONALIDADE

O XX Congre/so do P. o.
U. S. explodiu como uma b*-*u-
ba ao d.nunelar os erros do
Stalín. O relatório secreto do
Kruschióv era 0I20 dc netnce-
bivel. Entfto StaUn era um
-monstro"? Crm0 se podia atl-
rar iodos os males cm c:ma ao
Stálin? Camo repudiar agora a
ílsura 8lgant:sca c lendária dc
Stalói? Os comunistas do num-
do inteiro leram surprecndldoj
com as denúncias. No nosso
partido o espanto náo podia
ser menor. Os erros do culto
à personalidade nos levaram n
suprimir a capacidade de es-
tudar, dc p.mar e de analisar
como aplicar a realidade brasi-
leira a doutrina marxista. A
direção coletiva íoi suprimida.
As op.nlòcs de base náo lor.ua
levadas na devida conta. As
massas nâo laiam a história,
mas sim os indivídurs. rnuve
expulsões injustas e prevaleceu
ns opiniões í.t*;etiv.str.s. E
claro quc o C. O é, cm primeiro
lugar, o mais responsável. Mas
quem náo imitou também o C.
C. em maior ou menor escala?
De qu; se trata a?ora? Ti*ata-
sc ce corrigir os falsos meto-
dos de trabalho e de direç&q.
Trata-se de ouvir mais aqueles
que estão junto das mnsas,
das empresas. Tra.a-se d2 ap.l-
car a d.rcção coletiva em nosao
partido e a democracia inter-
na, tanto r.as bases como nas
organizações de masi*a_. De
nada adianta agora ficarmos
nos lamentando e choramin-
gando, ou passar-se a íaz:r de
nossa ativ.dade o centro das
acusações sem precurarn.os nos

auto-criticar e impulsionar nos-
sas tarefas em defesa oos :r.-

terèsses de nçsso povo. Os mi-
üngos do partido carnuliades
ou não, procuram agora ápro-
veitar-se de um clima de maior
liberdade para procurar nes di-
vidir, aproveilan-o-se de no_*-
sos erros e disv.os cometidos.
Devemos r.ccnnec.r com fran-
queza nbsSos erros para pro-
curar ev.tar repeti-ics, impe-
dindo que tenliamoE maiores
êxitos, ü culto á pèrsonaiida-
de é contrario ao marx.smo-
leninismo.

Destes debates sairemos ven-
ceaores e fortalecidos, portan-
to, não devemos ttiné-los, mas
devemos estar vigdantçs na ae-
íesa oa imidadc do parL.do. O
a.asuimenío uas mas-.a3 e que
permitiu medrar o culto a pev-
sonaiiüaae. Na luta pela uni-
dade da classe operária come-
temos graves erros táticos e
combatemos não os nossos ver-
dadeiros inimigos, ma? hones-

tas diretoria* de sindicatos,
Km i- » !¦¦.•*. a» i- •"*.. »'•••
n... !«•¦ .ia i»"f cima Ua vonta-
de daa maaaaa t daa durto»
i.,<** ili* ilndiesto, O srciart-ono
ii in *. 1.1 uma daa maiores oe-
t.í. «í -..:--. tío partido, N&o "que-
remos" aprender com as mas-
sna.
O IV rONCUlKSSO

DO V. C. B.
Em i.--. na u. •.1...i....- rea-

latmojt o IV c«ubcmüi do par-
tido, após 25 anos do Ul. O
CiJJi«lt-.:;u UVS »;i-iua-. li..um
IK.S.I.VUA. Klnborntno-i un! pro-
grama que, embora tUntía nAo
atendesse & realidade brasllel-
ra cm todes os sentidos, era utn
6u;a o.at- varia» tarefas vi-
nbam dar um caráter ma;s um-
iário no partido. Foi utn passo
á frente, t" claro que algumas
formula / es c lc ta eram tal-
sas, embora outra envelhece»-
si*m d.v.do ás mod.licaçúcs no
mundo e na rcal.tíade brasi-
leira. Os Estatutos, embera fõs-
tem -copia" do» estatutos ao
P. C. U. 8. vieram dar um ca-
ráter mais disciplinado e umtá-
rio ao part.do Dlscoroo aos Ia-
murlentcs e chorões qut-, npro-
veitando-sc dc maior Ubertíaae
cm nos.10 partido, passam ao
ataque abirto ou velado ao C.C.
sem reconhecer s.u» pcopnos
erroa, e chegam até a pregar
a tormaçáo de um novo par-
tido, visando queürar conscien-
temente a unidade tm nossas
fileiras e liquidar a vanguarda
da classe operária, oP. 0.1.
Em Santos também existem és-
»C3 elementos "lamurlentos *
chorões", no movimente operi-
rio e democrático.

O PROJETO
DE RESOLUÇÃO

DO P. C. B.
O projeto abrrda o grande

avanço da U. R. S. S. na sua
produção industrial. O sistema
colonial se dc-morona. Cs pai-
s:s sobre o domínio do impo-
rir.lismo norte-americano cu i.-v
glês começam a erguer a "es-
pinha". Estes países Já podem
derírutar das vantagens ao so-
clalismo, quer incentivando o
seu comercio com o campo da
na.-, ouer adquirindo máquinas
para suas indústrias. O imp?-
riallsmp vai sendo batido, mas
resiste desesperadamente p nâo
cede o seu lugar sem luta. A
nosm politica de aliados está
mais clara quando coloca qii2
nosso aliado é aquele que ado-
ta e apoia uma só das reivin-
dicações de nosso povo. O at.ial
gGvSrno de J. K. eleito com o
decidido apoio dc nosso par-
tido, cujos elementos d.mocrá-
ticos apoiamos, tem tomado
medidas que favorecem a luta
de emancipação de no.:sa pá-
tria. O apoio aos elementos
democráticos do governo forta-
lecj a frente única amnmpe-
rlahsta. No município de San-
tos temos séries problemas e
reivindicações de caráter geral.
Os transportes são caüu vez
mais precários, apesar das tari-
fas terem sido aumentadas em
mais d. 300 por cento durante
os (3 últimos anos. Os impostos
territoriais e munic.pais leram
aumentados de forma assusta-
doraL.ente, trazendo novo au-
mento de alugues, enquanto a
poderosa Cia. Docas de Santos
não paja um único centavo do
imposto municipal, estadual ou
federal. O atual governo do Es-
tado, Jânio Quadros, além de
aumentar o preço da pena dá-
gu_, ainda diminuiu essa pena

de 40 mil litros de água para

M md liuua. Apruiim* «e »
<y- *• da rra«ek. «u f*iu ••-_,
tua. i* .=¦« ;.i in .*,-,-.. o* ermn.
%** qu» i.a.. |..iríii fi..; . ,r
t» 9meo\mm prunArm» * menum
o.- í.ii**.» d» twvoiucao
e..«..«-,. cu..* puta nAo i*..*.-iri
entrrnlar m slio» tur...., ., ^

s)
—• 11 (¦ B ...

livros, inuwpune». uniformrL
d» li•Mt. A nvrdi» do ««iário . .

mil o^rario» da eonstmçfto ei»
v • 1. u. »**.! m.vnx ,t, .!,_., efUa
Mlroti

As reaidéncta» d» SanUw .-.Ao
váo «Um da 40 mil ea»M eom

>•¦¦ ¦¦¦•¦.;¦., da a**«iiiiHlitr }ojniU habitant«*a. o qu»» mostraenorme quantidade da «f»r.
IIÇÍM. O POVO t: O- ..:,..,* . rj||
•tudo emjnirrado para oa locais
di«tant4»a da trabalho, indo ro-sttísr cm bairros diatanu». o§íuncionárloa publicoa nmnici-.
ptlS a eatatíuol percebrm •%.
lários Sbaixo do -»¦..,: a«iarlamm.mo. Os portuário», ao*
queirua a e.iUvadorc-» tem umsalário cm media dc a a 6 milcruaclroe, acudo obrigado» a fa-serem noitadas a spiòp» paraenirentarem a alu. vertigmotado custo de vida. a mecanua.
Çáo do porto obrigou ca ao-
quelros e esUvadcrts a traba-llairetn 12,31% a mala no anodc 1í»j5 cm relaçào a 1954. Pelo
porto de Santos se importa uoestrangeiro prlnolpaiments doaBetados üntuua na proporção do1 para 1, lato e. cnquanio 00ano de 1955 Imporíamos 
7.Giâ.407 ton.laaas e cxj)or'»almos apenaa 1.722.443 toneli-das. A classe operaria de nossomunicípio está desorganizada.
O a.nd.cato da construção ci-vil que abrange 16 nul traça-lhadores conta com apenaa 4nul a..*.. ..uos.

ALGUMAS
TESES SÓBRE
O PROGRAMA

A correlação de fórçns mudouo Brasil se industrializoumais nos dois últimos anos 00que em vinte anos passados.Para aqui aíluiram apitaistogôses, franceses, alemSSs «Japoneses, que após a 2* rXi»rra mundial haviam sido áfas-tados do mercado. A Petrobrás
coanSC!,r0brás most"ni as pos-sibilidadcs de irmos no., l.oer-tando economicamente A no.va politica de minérios íoi umserio golpe no imperialismonorte-americano. Poi uma v to-ria da írente única. O cresci-mento destes capitais se dá eraprejuízo do capital nerte-ame-ricano. Um dos. mais fortes se-tores do imperialismo está nocontrôle do nosso comercio ex-t«*no. A industrialização do
país forçará a quebra tío mo-
nopólio de nosso comei cio ex-
terno.

O Programa afirma que ao atual governo é "innrumen-
to útil e necessário dos impe.naiistas norte-americanos". Se-rá certa esta formulação? Ob-t vemos na última campanhaeleitoral uma grande vitória aoelegermos JJ. derrotando ocandidato do imperialismo nor-te-americano Juarez Távora,entreguista confesso, mo -io»
demos considerar as eleiçõesuma farsa apesar das restri-
Coes dá justiça eleita ai, poisa vitória de J.J. abriu caminho
para novas conquistas. Se maisnão conseguimos, é Cevido afalta de unidade das forças pa-trióticas e democráticas e a au-
sõncia de um forte e continuo
movimento operário. O colégio
eleitoral de Santos cresceu em
mais de 40% em relação ao nü-
mero de eleitores em 1954.
Mesmo a atual Constituição
tem várias conquistáà que nes-
cessitam ser ampliadas.

Ê preciso acabarmos com a
subestimaçâo pela classe ope-
rária. Nosso Partido náo tem
sabido se voltar para a íôrça

dirigente da revolução.

que corresponda aos interesses de nosso povo. Ao meu modo
de ver suo questões que se levantam quo só tràzéni coinpíi»
cações ou pelo menos muitas pessoas não compreendem o
seu significado. E' importante levarmos cm conta qne dentro
da írente única de luta peia libertação existem ok-ineiitos de
todos os parlidos e correntes políticas que podem nao acei-
tar esse nosso ponto de vista em relação ho Stinivdo Fed;-ral.
Esta e outras questões no próprio ,desenvolvimento da luta
poderá encontrar saída justa.

íícferi-n.e acima sobre a incoerência entre os artigos 3 e
4 de nosso Programa, entretanto no artigo 27 do mesmo, dá
a so'üí;ão para o problema, Ei-la: Art. 27: «defesa da i?i-
dústria nacional, proibição da importarão de produtos quo

I

prejudiquem as indústrias existentes ou dificultem a criação
de novas. Ampla facilidade para aquisição do equipamento o
matérias primas necessárias ao «desenvolvimento da economia
nacional. Livre desen volvimento da indústria de paz». Ora,
sé estas medidas são tomadas, está resguardando o interesso
nacional, ficam sem possibilidade os monopólios ,norte-amerl«
canos de subjugar.o nosso p«is. E nesse sentido muito se ain-
pilará o movimento de libertação nacional. (E'.bom lembrar
«s palavras do camarada Kruschióv, ao saudar a delegação da
República Popular da China, chamando alguns dos seus com-

ponehtes de «camaradas capitalistas*). Estas palavras têm
grande significado para o no:.so paíü, Levando-so em couta uue

.(Conclui na pág. 3).

>•

*



Dl;»,*»ih 
am e*tr*ur«linft>

ii..-. aoontadaionUM «-¦•»¦
ciados com o XX Coagnciüo
do IVUS o «|m«* tiveram ni.-*-
a.aiA rcporoitssfto «*«•» i««i.**»
«« Paitwoi OMnufUttas, «io*
V.-M...& meditar lôors a íeu*
ci'i»:«* que ropréionta pare
todos nàt, ii..-),.».-, .»,- •,-,*•.
guarda, vivarmos tinta época
tâu iilipu•(.,.-.t«* .!,* •*.>..:...»
•çíio do» jitii..i|.i««-» m-muíias*
|«-iHfu-.! i*. «•...» qut* *»-.-.**.-••

fia. a meu ver, um ialio do
iqualblatte no movimento co»
[Baunista mundial

Se para o l-artido Comunls*
ta da União Soviética «* tal-
vi-/ alguns poucos mais. tra*
taue de no reintegrarem ,*m
alguns principio* britico-t 10
lodallsmo que haviam sitio
atwwidonndua, para a mnloría
dns parildo* comunistas* co*
BIO e o nosso caso, trata se
d«* Integrar»** peln primeira
vez nesses prinelplos. Mas. so
vtver esse momento nojt irar,
multa alegria, nos traz por
outro lado grande rcsjKWsa*
billdntles, pois nao •*«>«••• h
lucros esjM*etndores dt>sses
históricos acontecimentos. Se
totlos nôs. por ação ou omls-
sao. participamos dos erros
revelados, a t«>dos nós cabe
a tarefa ti? superar teses er-
ros e assentar nossa atlvlda-
de em bases realmente clen-
tiíleas.

O processo de correção dos
nossos erros já foi iniciado
com o debate que ora se tra-
vn nas páginas dos jornais
populares c que. tendo por
b-tst* ns questões levantadas
ro XX Congresso do PCUS c
no Projeto de Resolução do
Comitê Central do nosso Par-
tido, visa localizar, além dos
erros cometidos, a causa ou
as causas desses erros e de-
terminar ns medidas que tle-
vemos tomar para corrigi-los.
Penso por isso ser um dever
de con**?ciênc;a para totlos
nós comunistas expressar
nossas opiniões, nossas dúvl-
das e divergências.

E' por essa razão que vc-
nho dar minha contribuição
nos debates.

Muito já se escreveu ató
agora sobre os erros com:ti-
dos, sóbre as deformações
existentes nos nossos meto-
dos de direção do Partido e
de trabalho cem as massas,
bom como sobre outras quês-
toes, todas sem dúvida mui*
to importantes.

Penso porém que para uma
melhor compreensão dos- cr-
ros cometidos e sobretudo
pnra uma acertada resolução
sóbre as providências a «to-
mar para corrigi-los, precisa-
mos saber com clareza e se-
gurança qual foi a causa dês-
srs erros e dessas deforma-
ções.

. Nesse particular, não estou
de acordo com o Projeto de
Rrsolurão, que atribui ao pio*
cesso de formação cio no...>o
Partido, às influência ideo*
lógicas pequeno-bürguesas, às
tendências caudilho scas e aos
restos patriarcais existentes
na sociedade * brasileira e
igualmente a uma falsa com-
preensão sobre a natureza e
o papel do Partido, as causas
principais do excessivo cen-
tralismo, da arrogância e da
autosuficiência dos dirigen-
tes. do mnndonismo; etc. Se
bom que não se possa negar
a influência desses fatôr«_s
em nossa atividade, não me
satisfaz a afirmativa de oue
essa é a causa principal dos
nossos erros e das deforma-
ções nos métodos de direção
do Partido.

Penso que se aceitarmos
essa tese poderemos chegar
à conclusão de que nenhum
de nós tem realmente grande
responsabilidade quanto a ês-
ses erros, uma vez que eles
se cTevem principalmente a
influência do meio social.
Alem diso, como poderíamos
explicar que o Partido Comu-
nista Chinês não tenha so*,
írido tão profundas deforma-
ções nos .seus métodos de di*-

, reção e no trabalho, com as
massas, quando se sabe que
sua composição social é de
60 por cento de camponeses,
que vários de seus dirigentes
Eão de origem pequeno-bur*

ft RELAÇÃO ENTRE 0 CULTO DA
SSOS METOPERSONALIDADE E IS IOS DE II

guesa e atuando numa aoefe*
ti.i-i« tao «iii.i-..««t«i quuniu a
nossa? Vivembi viii rt uttiu*
éneta dos int-Mi-tr-*- t,i!«u«t,
nao serta então logieo que «••••
sas «.<••<•• maçôcs io*. «in tão
piofuiida* t* ..<•< »:«iu t«i*«..«•
das U como « ...un..*. venuo
terem sido aqui?

Por outro tado, como ex*
plienriatnos que na UntAo So*
vlí-uea que nfto possuí os cl*
tatlos latóres negativos tenha
havido Asses erros ligara tlt>
nuncindos no XX Congress *?

Poderão me retrucar que o
causa desses erros na URSS
j.í foi «aj-i.. !<!.i petos cama-
nulas soviéticos e qtte ns
causas nôo têm (pie ser obrl-
gatariamente ns mesmas em
totlos os Partidos,

Mas nesse caso eu pergun-
tarla: porque íoi Justamente
quando sc denunciou na ' *.
R. S. S. o culto ft persona-
Ikiade e se revelou os erros o
as deformações dele tlecor-
rentes, o não antes disso, quc
nós. c não somente nós. mas
quase totlos os Partitlos cm
todo o mundo, acordamos pa-
ra o exame dos nossos me-
todos?

A meu ver, o culto a per-
sonaüthde. Isto é. a posição
Ideológica decorrente da prá-
tica do culto á personalidade
é a causa principal das deíor-
mações dos nossos métodos
de direção. 6 a causa deter-
minante da autosuficiência
dos dirigentes, da arrogância
do mnndonismo. do excessivo
centrnUsmo. Disso decorre
também, penso eu, a incorri-
preensão sóbre a natureza e
o papel do Partido.

Não acredito que tenha si-
do por acaso que a denúncia
de todos ôsses erros tenha
surgido juntamente com a
denúncia do culto.

O endeusamento dos diri-
gentes é uma manifestação
da ideologia individualista
da burguesia, que exagera o
papel do indivíduo e menos*
preza o papel das massas. E'
portanto ,a negação da ideo-
logia coletivista do proleta-
riado.

Mas o fato de sermos de
origem burguesa ou peque-
no-burguesa não implica em
que essa ideologia tenha que
prevalecer na nossa cabeça.
Se assim fôsse, ninguém que
tivesse tal origem poderia
ser dirigente no partido da
classe operária. No entanto,
o que ocorre é que muitos
dos grandes dirigentes do
proletariado vieram da pe-
quena burguesia. Qual a ori-
gem de c]asse de Marx, de
Engels e de Lênin? Convém
salientar que no nosso caso
não se tratava de definir os
princípios do socialismo, no
que sem dúvida poderíamos
sofrer a influência de ideo-
logia estranha. Tratava-se
pura e simplesmente de ds-
fendermos e aplicarmos os
princípios já definidos, e hoje
mais uma vez confirmados
pelos acontecimentos.

Por isso, não podemos ex*
plicar o fato de ter havido no
nosso Partido esses métodos
errôneos, bem como o culto
ao indivíduo, pela origem de
classe de parte de seus mem-
bros ou de seus dirigentes.
O culto à personalidade foi
possível no nosso Partido
porque não defendemos o
princípio marxista de que
não são os indivíduos mas qs;
povos que fazem a história.
Violando esse princípio, exa-*
gorando o, papel do indjvid.up,
caímos no .culto à ¦pfrsonali-
dar"'* dos dirigentes. E os mê*
todos errôneos, as deforma-
ções foram principalmente
conseqüências do culto à per*
sonalidade dos dirigentes.

Se para que exista umn do-
t«*i.i.-i...;.« coisa tem »iue ba*
ver o seu conurárto, cuiuu nos
ensina a di • • • • •» nos, cuitu*
ando -as personalidades, u*
nnainos foryosamente quo
ttesoresar o , «.• > "••¦• •'••*¦•
sas.' Se cultuávamos a per*
sonalidade «;¦>*. dirigentes, ll*
miamos logicamente que sub»
estimar o papei tios inditau-
les de base üo Partido.

O Projeto dc Resolução diz
que as lunçõcs do Cwmttõ
Centrai eram na pratica
absorvidas |**lo Presiuium e
pelo S.-vrcurindo, que nâo
existia ambiente propicio uo
exercício Ua direção co.ctlva,
nâo existia o clima neoessá-
r«o à livre discussão c ã luta
üe opiniões Diz ainda que a
anomalia existente nos
órgãos dirigentes superiores
do Partido projetava-se, com
maior ou m.nur intcnsídai.e,
na vida de luuos os organis-
mus Intermediários e dai pa-
ra as organizações de base.
E diz mais adiante que a
opinião e a colaboração d.s
militantes do Partido não
eram em geral levadas em
conta, o que revelava falta
de confiança na sabedoria co-
letiva do Partido.

Tudo isso me parece, não
uma série de erros isolauos
e independentes um do outro,
mas a decorrência lógica de
uma posição ideológica, o de-
senvoivimento natural do des-
vio iniciado com o abandono
de uma posição de princípio,
ou seja, do erro de cultuar
à personalidade do dirigente.

E' claro que se existe o
cMcssias», aqueles que o ro-
deiam, que estão mais próxi-
mos, serão os «apóstolos»,
que recebem os «baíejos di-
vinos», e por isso se sentem
cheios de uma auto-suficiên-
cia à toda prova, se sentem
como donos da verdade abso-
luta. Decorre daí a genera-
lização dos métodos errôneos
citados pelo Projeto de Reso-
lução.

Embora em palavras sem-
pre defendesse o contrário,
na prática o dirigente de
qualquer escalão que estava
imbuído de uma tal mentali-
dade, tinha forçosamente que
subestimar a opinião dos mi-
li tantes de base. Portanto,
violando um principio funda-
mental do marxismo e endeu-
sando a pessoa do dirigente,
criávamos uma mentalidade
deformada que nos levava a
adotar falsos métodos de di-
reção no Partido. Por sua
vez esses métodos geravam
dificuldades e problemas que
aparentemente nada tinham
a ver com eles, mas que na
realidade estão estreitamente
ligados aos mesmos.

Vejamos um exemplo da
relação entre esses métodos
e certos problemas de ordem
prática.

Em certa região, alguns
dirigentes para lá enviados e
impregnados da mentalidade
decorrente do culto ao indi*
víduo, usavam e abusavam
dos métodos de imposição e
faziam ouvidos moucos às cri-
ticas e às sugestões vindas
de baixo, atitude aliás muito
natural ..ara quem está im*
buído de tal trtentalidade.

Se exageram o papel do
dirigente, ;se atribuem única-
mente aos que estão em cima
a capacidade (de , dar saída
aos problemas que se apre*
sentam, se julgam que a so-
lução tem que vir deles, de
cima, se nno têm espirito
auio.iiüeo, é claro que esses

MARCOS SILVEIRA
diligentes só podiam menos-
pn ...i o papei dás •'•• •« » Oo
Partido, só podiam üar um
soberano desprezo aa opi-
nicks, criticas e sugestões dos
militantes üe base ou outro
qualquer quo não fosse do
«seu nivel». Pianos, infor*
mes. etc, eram feitos nfto *>c
levando cm conta a opinião
do Partido, mas apenas a
opinião do trio dirigente,
quando nào a opinião dc um
deles.

As discussões nos plenos
eram lgtus apenas fonnai-
meme: dois uu uès pontos
na ordem do dia, cinco ou
dez minutos para a Interven-
çáo dos participantes e no
íinal vinha a «amarração»
quc nem rejeitava as opiniões
emitidas, nem as adotava.
Eram simplesmente ignora-
das ou então, quando as opi-
niücs eram contrárias, eram
carimbadas de laita de pers-
pectiva, oportunismo, etc. E
ninguém podia dizer mais
nada, pois era a amarração.
Era esse o método de se
discutir nos plenos e ativos
do CR.

A mesma coisa se dava,
quando nào era pior, com as
bases. Os planos desciam
prontinhos nos mínimos de-
talhes. Qualquer opinião di-
vergente era prontamente re-
pelida e imediatamente rotu-
lada: «oportunismo», «passi-
vidade», «-falta de perspecti-
va». Não ocorria nunca à di*
reção perguntar-se: porque
esse oportunismo, essa pas*
sividade, essa falta de pers*
pectiva? E se ocorria, náo se
levava o assunto à discussão
do Partido. O trio, e às vê-
zes um só dos camrradas,
formava uma opinião e essa
opinião tinha força de lei.
E' claro que diante de tais
métodos, os militantes iam
sendo levados um a um a
calar suas opiniões e suas
críticas, pois com elas nada
conseguiam, a não ser algu-
mas «bordoadas». Pouco a
pouco, a maioria passou a fa*
zer a crítica do silêncio. Pou-
co a pouco foram resistindo
à realização das tarefas e
cada vez mais os planos sub-
jetivos vindos de cima foram
ficando no papel.

Diante disso, é claro! pre-
cisava «dar duro»; e eis as
criticas intempestivas, rudes,
violentas.

Esta situação vinha se
arrastando de longa data. Os
métodos não mudavam, o
entusiasmo dos militantes ia
desaparecendo e chegam*^

ao que um camarada elas*
stficuu de «um Partiuu inste,
sem alegria».

A « :.i altura, existia ns
pratica um rumpimemo entro
as bases e a direção. Chi mi»
litantes deixavam de «.*¦..:.¦•
buir com suas opiniões, a di-
reção ficava na prática des-
ligada do conjunto do Par»
tido. Como havia, apesar dò
tudo um grupo dc ativistas
que, por amor ao Partido o
por convicção na justeza da
causa porque luta, continua-
va tentando impulsionar o
trabalho, passou-se a sc
apoiar nesse grupo e querer
que tlc realizasse as tarefas
que deviam ser realizadas
pelo conjunto. Como eram
muitas as tarefas e o tempo
de que se dispunha era pou-
co, começou-se a dcsügar
esses camaradas da produ-
ção. um a um, e chegou-se
a possuir quase o triplo do
número de funcionários quc
eram necessários. Êsscs fun-
cionários ficaram agrupados
em torno do Secretariado
Regional e passaram a cons-
tituir uma cabeça muito
grande para o corpo existen-
te criou-se assim um mons-
tro macrocéíalo.

Em conseqüência disso, o
problema financeiro tornou-
se angustioso. No afã de
conseguir o dinheiro neces-
sário, tentou-se levar os que
ainda atuavam nas organiza-
Ções de base a realizar qua-
se exclusivamente o trabalho
de finanças. E' claro queeles resistiam. Os ativistas
que foram desligados da pro-
dução para realizar determi-
nadas tarefas, eram compe-
lidos pela necessidade a pro-
curar levantar dinheiro para
a sua manutenção e assim
desviados das suas tarefas
especificas que passavam pa-
ra segundo plano. As Bases
a essa altura estavam pràti-
cam ente sem direção, o Par-
tido quase inteiramente des-
ligado da massa.

Com o impacto recebido
pela denúncia do culto à per-
sonalidade e dos métodos que
dele decorrem, começamos a
respirar novos ares, iniciou-
se a revisão de toda essa fal-
sa politica. Em conseqüência
desse início de revisão, o Re-
gional a que me refiro, pos-
sui hoje* a metade dos fun-
cionários que possuía. Al-
guns foram ligados à produ-
ção para atuar junto à mas-
sa, outros foram reforçar
organismos intermediários e
as Bases. E essas medidas
até agora só trouxeram be-
nefícios ao Partido.

Alonguei-me demasia-
damente. Mas julguei ser
necessário demonstrar como

€iui..-aj Oe i,.'_i,.....__ j,,._U
em m i-utuo uot yt<A..i ...a t|tn
«%•_*--,.•.'•**.' -l.ir r.t Uiui&eê
ro t nada parta* m soa s
aMtunio qut* «*»uu. -* debe
U-.-..-J, nt ••<»-.--U¦*¦ na tua
nrvOicín* poiliiW t bkOiÕg»
o» t orava «»Lrriuut*4*nia u
gado s questão dot «•«. *.-»«*
ftuHtidijf üe direção, Biéieses
èmm dsooRS-iiet *m ahima
«•.«*% Oo CUiU S B$*TM1l*W

Já as IV Oo-KirtaftC 0«
nosso Parudo foi U...T..0
noi KSiaiuios unia condena-
çãu expreM* do culto a \* r
ton&btiaüe tsn. U. cap, ii»

Também no IniotmS dl
Balanço do Comitê Centra)
ao IV Congresso, foi feita a
denuncia üo culto como con
trâiio sos princípios do mar
xismo e oomo ideologia \o-
queno-burguesa. Nesse iníoí*
me foi demomttrada a nece*
sitiado de haver obrigatória-
mente o sistema úa direçáo
coletivs em lout* o% escaitit-a
Mas, na realidade, nos liml
tamos apenas a cev.«r cora
as maniíe-suçíW-s o* 3 de Ja*
neiro, para as quais mobílt
ZáV .*.::;._, a: *,_.••_, tOÜO O Par
tido.

A meu ver n&o fomos con
aeqüentes no combate ao eu)
to à personalidade.

Nâo aprofundamos o estu
do desse desvio e em conse
qüência não vimos até que
ponto nossos métodos de di-
reção do Partido e de traba
lho com a massa estavam
impregnados dessa concep
ção. Não sendo conseqüenei
nessa luta ideológica, não
tendo aprofundado suíicien*
temente essa questão, não
adotamos nenhuma medida
prática que assegurasse a
aplicação do sistema de dire*
ção coletiva que garantisse a
democracia interna no Parti-
do. o respeito à opinião do»
militantes de Base.

Sou da opinião de que o
Comitê Central deve deterse
mais na questão do culto à
personalidade e em suas eon*
seqüências no nosso Partida
Penso ser também indispen-
sável o estabelecimento de
normas de reunião para os
Comitês e para as Organiza-
ç«3es de Base, que assegurem
a aplicação do principio da
direção coletiva, que assegu*
rem um ambiente democráti*
co onde possa haver a luta
de opiniões, o combate aos
métodos antimarxistas e
uma efetiva participação do
conjunto na dlstmssSo dos
problemas e nas resoluções
que se tomem.

Sejam, porém, quais forem
as conclusões a que chegue*
¦mos, estou firmemente con-
vencido de que a adoção do
método leninista de debater
aberta a livremente os pro*
blemas qua ae apresentam,
levará nosso Partido a dar
um gigantesco salto de qua-
lidade que • colocará entre
os grandes partidos maneis--
tas a resultará na vitória da
nossa luta pala «Knancipação
nacional. «^

-— Parece-me que você está
eom um desvio dc direita. ..

(Da revista Treie YVelt",
do P.S,lLA0,

QUAL O CAMINHO . . .
Conchisáo da pâg. 2)

os nossos capitalistas estão com a ânsia tio desenvolvimento
do pais para ganharem mais dinheiro. Qu-er-em «progredir
mais», isto é, querem enriquecer mais, nAo querem estar sub*
missos aos capitalistas norte-americanos. IP claro que eles
vêem seus próprios interesses, não levam em conta os lote-
rêsses das demais classes e camadas sociais. Entretanto, esta
questão ó mais interna do que externa, pois m o proletariadode nosso país se decide a lutar pela independência nacional
a ao mesmo tempo defende os seus direitos econômicos, po-íticos e sociais, não devemos temer esta frente única de todas
As fôrças antiimperialistas que luiram; pela libertação na< ionaLQuero chamar atenção dos leitores que'estas questões I«>
vantadas, são ainda com o sejitido mais :espec-ulatt\'o, pôr Mo
ê que não o fácil de se encontrar o caminho da revolnção br*v
sileira. Só de uma questão tenho certeza — a submissão d*'
minoria à maioria, como afirma o -**ent-f-*aiísm*t» d-emocrãtlco. I
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Trrtsalbo Cultural Sou tSSStJA
Influencia Do Culto

à Personalidade
MIS BORGES

rtm Sm. tr*** pcadtjvivs do Manifesto «le Ag**»», M o
|e pnmsoAT xsm úeÈmne nacional par* ot problema» ée litcru
Our* •• arte &la* BBflBD m rHtuue*. mureram *nb a inUuCn
«Kit tlaqucèr JAutiJma. i mituriJ t|tr o trotmlht) cultura!
Oiaí.ur paogtop um erro* profundamente aeeverw* quc Mam
p*ntv*r*an • wtJt-rtitc 4i*ct.rnrntu. Um» tM.tattv*, etixka. iol
ietis eõã oa cKTliore*. e .irtoon* no BOOtU» de pauasarrm
a trabalhar — ouu* úe chafn — etrni o mi**!© ao MBil
.ui- hocímUku.. K partetüutíentc ewnpreeniUvrl qm» honres
f ue linha» «id*/ fOiflHM bi ano» e «té deomio» peru outro..
eeftedee ée tntUiJko anlsti o a por do culto * peeNDriMede
que oe praticava dt^bmgfctlumeme. se trniiwNOn ttaoodoBta<
las, ente a* utrehtf # o aovo método de trabalho sugerido.

fktrgtu, es*tk% wm arte tsquewaiiuuia. ou «ectárla,
toando apreciava e troto»! hho du*. smrgot; do» comuruntus,
los aUâdoe ou até de adversários poUtiros Foi justamente o \
|tte aconteceu coca o grupo que tei o revista «Orientação:» J
em PcrnasntitKa. «Ftttàainentee», <Hurixorite*. e «Ponrtudtwi* |
Kem fase &ntieriar à atual t. Oom o n-mpo. à medida quei
•s objetivo» poktjcas do» comwnJBfe iam ficando mais cia-
tos, chegando ao seu atual Programa, o trabalho cultural
também ac ampliava, tornava-»? raesio» estreito, embora
«tmtinuas&e no coquematúma

idas», se 'tais latos ocorriam no teirem* da macio or
•dstico, nrnito ptor se passava no que dizia respeito á poli-
ate» adotada eceu os quadros dessa Sxvnie de trabalho. Ora
«ra o tirar os homens do tteu ambiente natural para ou-
ter», onde quase sempre figuravam formalmente. Ou, então
manifestações conto estas: desprezo pela pesquisa * pelo
paciente trabalho cie mvc-tigação cultural, quase sempre
classificado de comodismo, quando não ridicularizado; o re
conhecimento tan palavras, da importância do trabalho cultu
irai. mas. nos atra, a total indiferença; a valorização do tra-
üalho artístico Bònveum. quando refletia êle, determinada cam-
tvtr.ha. ou cultnavs derenninada personalidade.

Hoje, esta Bfcuaçáo, no que diz xespciio à política de
quadros e o trabalho intelectual, é reconhecida no Projeto de
Resolução. E* o que se deduz, quando diz êle ser falsa a
política de quadros e que «a liberdade de criação .artística
e a atividade criadora dos intelectuais comunistas devem
aer incentivadas e respeitadas*.

Tais métodos de trabalho e semelhante compreensão
ãe trabalho intelectual, iriam extravasar dos limites internos,
para atingir as organizações culturais de massas. Daí a
pouca vida dessas organizações, o matuionismo na escolha
dos delegações a Congressos, onde cias refletiam, tle modo
jgecaã. determinado grupo.

Por isso é que, uo caso ue Pernambuco, onde o secta-
ftisxno e o esquematismo íoram largamente usados e abusa-
âos, e onde as próprias íôrças criadoras, no terreno cultural,
nião são, no momento, tão fortes como podem vir a ser,
& autocrítica com a massa, nesse terreno, necessita .'ser
(ÈKtPHrorrmcnte aguda.

i; cüuBQJO qut todos aqueles que já aceitam o realismo
«tacialista, devariare permanecer nessa posição, pois aíão sc
íoornpreende um recuo dessa atitude depoifi-.de sua franca
aceitação. Mas, a posição para com aqueles que utilizam
outros métodos de trabalho artístico devas mudar an relação
à antiga intransigência ortodoxa. Devemos reconhecer, tam-
Híêm, que o realismo crítico, aplicado no estudo da sociedade'torasileira, ao expor as sua mazelas e ao trazer os donos
tia vida ao pelourinho da execração pública — representa
sempre algo de positivo para r> ccmfrecirasntD da sociedade
tt do povo brasileiro. E não basta ficar só no mótodo <de traba
Hho a empregar. Aquela atitude obreirista de aòmente querei
sreíletir a vida do proletariado ou do campesinato -não é jus-
te, pois a .atual sociedade brasileira não se compõe somente
daquelas classes sociais. A vida social das outras classes
e camadas sociais, também reflete, a seu modo, as viciasitudes
ffi aspirações de todo o povo na luta por uma sociedade me-
•Shor e mais Justa. Isso, contudo não significa qxis se devam
Refletir os interesses das outras classes* camadas que sejam
estranhos aos interesses de todo o povo.

Outra tese que merece, entre nós, o melhor -estudo,
áomo acontece atualmente na União Soviética, é a de que
uma obra de arte reflete sempre os pontos de vista políticodaquele que cria, como se dizia antigamente. No que diz
respeito ao realismo crítico, isso nem sempre é verdade.
Os chamados «Romances do Nordeste* e os escritores queescreveram aqueles romances, são exemplos bastante eluci-
Cativos da iene.

St T. 3C

Mas, discutir todos esses fatos, ieconhedê-los e procurar
. mmígUos —j pqvno tenta o autor do artigo — :p,orqpe tçve

aerta participagôo >m\ 
'alpiras 

dos acontecimentos tdudidbs,
gitm pode dignificarj de logo, tona ação imensa, imediata
ffomo querefrj aludia. vIsso acontece porque idéias e hábi-
lias que resul^ap?, flq um laborioso prpeesso, necessita pára•»üa mudança de ,-um outro tptrocésBò consciente nade .fique
patente a necessidade de mudar os velhos hábitos e idéias.
Contudo, desde que o Projeto de Resolução do C C. do
FCB, ¦*£ os comunistas, se dispõem a buscar novos e irveiho-
um rumos, erelo eu» que isto já é bastante salutar.

CReciío — novembro)

ItjOmLuswmÚ DA I* ti\tí 1
ojK.ruita^ttw It-atto am«*
qujwrií empíoendüM* » iuu»
tcâne» comm o culto s per
«iitalidattc. «o puanQUc foi ela
ouriurta n» iWMÊm, ism \tú*je-
cenas, mats do qu» qitalqtte?
outra amttdr ftamada. a c6
t»» mata —tinia e mum»
kt**»! <i» bntia píiâtt^tt ai.
PCUS,

Kmtt h* dúvida de que DOt-
*& litruüo drvi-i i estudar
com espirito csrlilco e auto-

da peio tCtm u lu-' m. .aeii
cü» nui»x«a.4: vjxluMTfm*
et oDOiflMhi fle xx r. .
i."«t^' aetuaimu do t.ij-- da
iuui iOeolàt;iat; lanoutnos-
•rmm me - au-m O» dèncta
maniití parn pudermt», ni«-
lhar wm cunqKfrtar ns peet*
çar de v«-.;u.i?tii! poUlk» de
rtoMhj pmm. miu> também, não
ha dtnida que m»*M» prwbl"
BBM sko outros» que iu*o os
da URSS.

Precisa mas, antes de mais
aatL», preocupnrmo.n«s síria-
nwmte em parantir a unidade
âo nosso Partrdi»^e sua pu-
lea ideoiôf ica. com a mtran-
sijrcme eentralizatfto demo-
cnuien e aiKtdma subraissAo
da minoria ã maioria, pois
cxmstliumros o agrupamento
voluntirie e tlLsciplmado, o
P.C.B., que luta nn esfera
de influfrnda do imperiateno
americano, numa situação
que nos permite considerar
ainda válida a tese de Lenin,
de que «não pode haver mo-
vimento revolucionário sólido
sem uma urbanização esta vei
de dirigentes e que assegure
a continuidade do movimen-
to; que essa organização deve
estar iormada, fundamental'
mente, por .homens que se
entregam pntiüsionalraetrte às
atividades revolucionárias*.

Assim compreendendo o
problema, não podemos e não
devemos sultestimar tid nos-
so pais e na América latina,
berço dos caudilhos, esta ex-
periência na ação junto às
massas, incultas e política-
mente atrasadas. 'Não pode
mos e não dnvemos esquecer
que -nosso Partido cresceu e
se fortaleceu quantitativa-
mente na buse de justa ad-
miração do nosso povo pelas
Toais virtudes de homem e
cidadão do camarada Prestes.
Penso uue Isso nada tem de
comum com a grosseria e o
mandonismo que proliferou
nas direções mais responsa-
veis do Partido", produto na
maior parte dos casos, da ig-
Tiorárncia e estreiteza de vi-
são de muitos companheiros.
Não acho justo, por contra-
riar ao fortalecimento do
Partido, a condenação do
amor e dedicação de nossos
operários e de nosso tiovo a \
Prestes e a outro;: sofridos
dirigentes do muvimento
operário brasileiro.

Jão término Sessas conside-
.rações quero reafirmar mi-
nha convicção de que .o nos-
so Partido poderá superar as
dificuldades presentes ràpi-
damente se todos compreen-
dermos qeu a luta contra o
culto à personalidade na U.
R. S. 13. não é uma luta cen-
trai e que se reforça a posi-
çao do PCUS poderá enfra-
quecer e prejudicar seria-
mente a ação do PCUS.

O Mandonkmo e o Subjetivismo
JOSÉ JiAVJOaOms mm •!*.«*•» *»««• f««ta»s*

rtíwiiii mmitf i> m.m>-, immnÊ->.- * #
*mi-hi*fi*-t»t, tf* i*íM tim*> &*a*
s™Aammt.AMm mf-&^Smm^^mmmmm*m Wmm"9r**¦ ¦¦* *N0a^^*>

SuS • mttmêmem netmês é*
OrnWS S prfm-tmOêtttlr. t»M»«l«*
«mu, «r tm tsds 0 Parta», e*

wmmAmmimmmm <i±- tm>n*-.m*« as-
rmmetute • fonmeçia rdrwl»niM»
doa wktmktm de Psrtíês.

^fmdtmttmAPtsm sa mSmma a S4
eriStm* i-».«.>¦**•• time mv-um-.m"
* nttnuiti« m m ptTB**mttkám,.',-
a -t m>títiaml*ê t*~* rumAtHimtut
USÊÊÊÊt '« »'* Ar mu« :«-.ín» 9*"*
ta ¦ ¦ t*--\t~t( mr mmumi•¦>¦¦**». i*'. )
Oe éitm e o«e tOfftma mm» fe>
fmm éa *m mmpmmsnmm mma fi-
,. ,uí &> 3r*Dtrt*Afi mr A*** ««•*•-.
Stnmlmun pm mmm u-rvtrl mmrr-
tam te pm «wu> vut-ir rvm-ttiftã
»sffticii «ír aalaslMMOi

A erttiem, •mmm*md9 iwmtas
desmnmmdaa. lo a* tsteprsnão
m éSSMSm ú* nwuStmnm»- 9,
9e smrUi Sr tetn vmitre tu ow<-
meitt* «mi mSo *¦¦¦ !«iu*u., <J«
w -»• 9* mmat-ffttrur tu R»»nitO» Ir-
mintKUtm Or rtlAr- $tA3mUtéemh M
irumtúttrmitva. c« %tum*mmtsa
opmtttntãadea, em mtsltt ée «•««
tar «m emtttSp tmwmal ée ea-r-
measest* muloçmi dkwm» etonmu.

Km Impe- êts rrítux etmxtrtt-
tivm i,-"' -«huHt>--* a* -nlww i
Se tm-tomtetuprm. o vseirUo ro-
k-ttVUitl). li> **-!( t-uí I* V «I Vf. ti-
fw ttt erUàm stm- em st pru^rt i
stefioçút- dêsse t-mmulo.

CUeom-ae tt criar no interior
üo partido «mui aitnwçôo nm
ptHie mrr omtttm r«ntfofla: «r o
et» lartulc ewtvoràovB tsum tudo,
m natu 'u: rn a «Honor ol<;«»çiii',
jtc Bc>t.-iHii-u «em w-;ihit*t repa.
eo as étmteám ou Inniaa gua
òoisoamnit era JseUicuM "por «áo
aiudnr", "ítor náo ter espírito
erUico"; me 1azla oojcçõea ntnis
ou ntetioa aèrim, ae nponàSVü
falhas no trabalho Se atração,
era criticado ainda mais dura-
ntctiie, tosado átr cuttmuficirn-
te m comas ainda pitirva. lato iu-
áo gerava tsni »•«.:¦•. camtant-
(iu« ui'--. tierúudeirc confusão do
idéias. Criava tgualmir.nie a fal-
ta de firmeza e o espirito Üc va-
ailação. As criticas violentam e
hostis enircnâravani oa charla-
\um os ntentiroAoa oue prooura-
vam ocultar oa defeitos ou em-
veiesar mutações %mra fugir à
cribbaa. Gerava igualmente o cs-
virito dc servilismo etn relação
aue oriiattismQ8 tttipcrior.es c as
atitudes araitrárÀM e yrtgiatcn-
ttits .em relação .aos orjfani-mios
¦inferiores.

lato é fácil de .compreender,
de vez que a ^rcpot&nnia é a
outra face do servilismo.

ICcstas condições, quase que
¦só «c exercia a eritnxi tie cima
para baixo. A critica de baixo
para cima quase não tte dcacn-
volvia, por duas razões prin-
cipais:

1*) Os aamaradas do Tar ti-
úo, os .nimples militantes
.dc fileiras, sabiam de an-
iemão da imUilidadc ou
énc ficiicla dc gualyucr
ctttíca que eles faziam,
que, em vez de ser leva-
•da em couta, era quase
iscmpre rechaçada au con-
éotmaéa.

¦f) Ot; .viilitanttítt -temiam
atrair aôbr?c si a má von-
taâe ,e ja ira do organis-
mo .superior.

Um tais circunstâncias, a cri-
tica, dc elemento vottstrutivo,
destinado a formar homens de
poderosa vontade, da-sc -trans-

fomimido em .seu contrário —
tém instrumento de coação c de
imposição, quc atrofiava os in-
tílviãuos (« abafa as ániciati-
vas.

Não atinando os organismos
dirigentes com o fato dc quc 03
erros c as dificuldades rto tra-
balho âo IPartldo tinham suas

M&EÇÃO COLETIVA

rnmXmi ¦ mm Mutttê d* Imiiu má /OliOmmrr ^gf -rm^ ^ -'i-m ¦» mr -mw" •mmm m m.'l« ^^WP f> mmWmmr¦ée érmHmmwnm «•»*•»* t
mmr>itmt». aê «w*K*'4*r*é» m
•*«Ç*íni*# « Stnmtmrmuttm f omotAp
m <•¦¦•-* 9m ***4"*«#*> mr-io mm*
#•••«•. m**imt „%nm<-*-~m tmtsltms I «»«i
OA pnrmtetmna, rm ve» de r*f«.
twlreer «ma empto ficmoorvofa,
-»-***%*%*¦. '»i»«fl|t mu OOn»
tr*r*P, í-.nttiu.-om^ ,.»,tit muu o
ÉMMBftMtaii feepaOfeaai • ssê*
ém ferr».~K 

pTT.tm*> -n**--m ma ma-
*»-i#*»s*. 4 P»tsr*«, m*-t »,.... «ir
«-».£» mm mmm-m. éfiSW d» St*
Ume-tmt*.

Oro, rem Ssto o »ífM«:«< y.
travo, umo vem gm mu, m- tm-
vimdt t- etmtmatf tlu» mlittun-
» s u« sssdktjÈm boAmifia» aio
mr tt>m*uirv&m à rrattéuSe. "Oa
n.'-n u-u; gf Partido, ottcnot não
m Skm-nemtmmimtm lotuimtmttr
éa* •< v i -. te ««i-i.nit, »r a
ela» rmiHi-mx-r, Ioj-uíh apniaa
<m- Sr prr*t-n:-u, aoflltiuáo de
mar-rira formal %, gur ü'*< ¦¦,
*-9newttít.-ãe pttitfo «lott, €>».•
:i-iO..-*.- de. emrtrtlmèr oom npl-

ntftnt. e mmsfmtmm. AmiHm 4 que
iaroe ukudrundu um-.a perigosata mortal ktdiftreupa peks* «><-
mor éo Punm-a.

(Amninalo-mx. é* pamanaent.
ase apus « JW €onm mm houve

mtma oerttt nwMtoria guc, entre-
tanto, foi utmaUUamtmie inaufi-
okxitej.

Ora, rwrtte o processo dc ela-
torasúo de idéias e opiniões à
wn proetmm quc começa dc
touro -para ohna (m Ohhwses
i.iAiw; fT/rim. r «'...st prwtmio:
eoliter nau mntnu. om n; tu.-- .
dispersas, nâo gcntraiisatías nem.
AtstemoUmtdas e thnmivi-las às
masmos :/M.,i,!i,-..(k; c misU*-
muakadasl, com a extnição da
democracia bitema a coi«o ao
invertia: n ftmte dt túda sabe-
daria em vez Se ser procurada¦em %uirv (na mama), -mamava
a -residir em cima (nm ¦dire-
ÇôcsJ. J"alt<cr não .seja temerá-
rio diser quc, nttaim agindo,
abandonáuamus as yoaiçves do
matéria li* mo dialútiac c roava-
lavamos para as jtosições do ra-
cionahxtti o.

O racianaUsmo è, conto ensina
Eosental, a "tendência 

que rc-
cvnheac a razão eomo única fon-
ite áo verdadeiro conhecimento,
•em opusiçâo no •¦• ;¦>• -..:„ ¦ que
considera cteno única fonte do
conhecimento da iutrdu.de, os
sentidos.

O materialiamo dialético su-
perou xts unilatardliüuâea do ra-
viimulixmo e do em.prriamo e re-
•solveu citmüficamente o proble-
ma dos momentos tacnsonial e
lógico <no> conhecimento, consi-
áeraiido-os cm nua unidade e
relação orgânica. A experiência
dos ventidos 6 o ponto de par-
tida do conhecimento c os con-
ccitos lójiious, quer dizer, o mo-
mento racional, c a transforma-
ção du.s dados sensoriais nas ca-
.bcças dos homens".

He as sensações c impressões,
obtidas vela prática, sáo o pri-
metro dograat do processo do
cmihecimimto, a primeira etapa
do processo quc lava á ciabo-
ração da teoria, .a ssu Imdor.ia do
CiC. do Partido tom que aer me-
ccasàriinncntc v fruto da -ge-
ner.alização c da ordenação das
opiniões fornecidas pela massa
através das bases do Tartido,
únicos organismos realmente
apius a colher uma grande so-¦ma tle impüessôas -porque dis-
sanünatlas par 'toda a'Cxtenção
do país c em contado vivo com,
a realidade.

SkA «¦wiiDUMitfr OAt t*mmmAm
'— ¦ —~~ *-¦¦¦-¦ -m. * - mmmmm m. ¦¦ fc M ^BvtmmmfmmgmmsmmtAfAw OP mStAwtm, O,

in IíioaÍO-i émM eaus^Aj^ a i" t* está
m%etl,m * fS-ffmt*ja*mSe éo etí,
!»»-*«-,«• n««= fHm-mmw om»»» itmm
murtt.t,- m ;•&'¦**. g »»". , -itm« A
m Uttmm S« fitrttà , t pmymt m*
atmmAê miemm mtmrumms r tm-
távemtm nc *mbdmée s st* mm*
io fux.u — e tmun* — %> \. Am*
Ar '(.'iiiiui^w- r iArcsU»*.-

ti J*mr*u\,, f*ínti.. jH#f ummWA
6¦ ¦'•. i- «.i t«n.. mmSmtíât éS
mum-tem tta-m tnou

»<Oi<iMt<> nm* j»!.*»*.!, tmtãtmW'
-«.-.•• •-. •«..<«• -nmmi ¦•*
'.Hrrtn,r-.-.i o*r tn- fxxk AtW Ou-
«•> }¦".. i»:ri.u- a%..- ttHww dO
«uuk Stm yt.-.l.iou;- i «ur máo

-.- w i< > um ftm -¦¦-.'¦ m ,.- »u;.\
*%. m.n-t cstrttttv SSmmméS t-m*.

o sumi, eiremtna « 9rT*9 danmltA
Sti .•»'•>• :tf«ri. »¦

/ rm rr^mmmn . gmanUi mmoi* SS
tutàta drmttrartv-ta «t> tul'-r, r

9» i'nrUát>, mau *r »r«mi<uir(a
mui'ulii'mmiu. nvata my><- >

m> li«iu aaitmt wh pt* a u« ».
curu.. empregai metMlos ÚUa»
lanais, usar r clamar dc asa»
f.0,-- disciplinaria para impor

sio Tartido ptanm e tarefas 4r*
realisòveits porqu*' eUtuwaéa.
mem -m pi", contulte aos ug>\~
mHmmos mnit-noras e da Ituttm.

Xcataa eonülçõea, rm 4swel*
tovel vut se d*aft9uraamt o mn»
coito de disciplino portulúrut,
entendido mais na acepção uni»
litar do quc na de dLsclpUna
eonsdcnte e voluntária,

Em etmncquéoeia de&m mmr»
mão das colsaa o quc c.iidtm»-.
os assistentes çue têm uma du*
pia fuwjaa — enshtar e npmn*
der — se investiam a ml ««•*«
•icm. dc plenos pvtltres, limitan-
do-me mais o ensinar do que a
aprender.

Ate cerio ponto, as bases ãet->
sra vam de ser aqueles "oentroa

políticos*' que precisam aer,
convertentio-se, em grau
maior ou menor, em executores
•mecânicos de ordeo* e direttvas.

A propósito convém recordar
estas pala-oras üe TEU O HtiJAO
I'Ji\'0: "Os Aubjctivvs nâo
compreendem uue só pode ser
mestre das massas aquele que,
antes de tudo, sabe ser diseipu'
Io das massas, e aú pode con»
tinuar sendo mestre distas
oiyf/»'/c quc continua a ser «eu
dlaeípulo".

*" iVuu somos seguidistas e, por
isso, uo-mpreondemos perfeita-
mente quc nem semiire as vpí-
niões doa maaaos pode-m aor Mis-
tas e madurou. Por generaliza'
ção e sintetização não queremos
dignificar a ahnples acumulação
das opiniões das in««.ya«; tomo-
—se necessário aqui a sistema-
tvtaçüo, a análise, a atitude cn»

,tica e a generalização".
Efetivamente, aquele quc pen-

sa que não tem nada a apren-
der com as massas, que só tem
a ensinar, acabará inevitável-
mente querendo impor aeu pen-
samento às massas e chocando-
-ac com elas.

Quantas vezes no passado qui.
atemos dispor dos aliados, a nos-
so be.l-praxer, como se fossem
simples peças de um jogo de
xadrez, o que fez que muitos
deles ac .afinrtassem da nós.

Encarando êste artigo, quero
dizei- que, a -meu ver, é indis-
penaamol rracxaimínanmos com a
¦maior profundidade todos os ,as-
pectos da nossa atuação, a fim
de mais depressa superarmos os
defeitos existentes em nosso
trabalho dirigente do Partido no
seio do povo.

(MlXAS GERAS)
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